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SOBRE A AlEiSHA
Na terça-feira, a próxima sessão da Conferência de Genebra
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CENEBRA, 
4 (AFP) —

Apresentando iuiis ob-
«ervacOet pi»-l minm—. «obre
ai novos proposta» ocidentn»
relativas às elecoes alemils,
no (im da sessão desta tarde
da Conferindo de Ucncbru,
o sr. Molotov declarou que
elas não pareciam conformes
com as diretivas dos clietcs
do governo, pois que nao
reltconam o problema ale
mao ao da segurança euro-

pcln. O ministro soviético
ressaltou, muda, que o pro-
Jeto oc dental afirmava que
a Kcpiibllca Federal da Ale-
mnnha hnvln ndorldo a élcs:"JA propusemos, disse êle,
ouvir tambôm o ropresen-
tante d» República OomocrA-
tlca AlomU. NBo nos poderia-
mos entender para convidar
os representantes dos dois
Esados alemUcs?"

M mirim nn V pas*.)

INICIA A BANCADA DE SAO PAULO:

OFENSIVA

í;RflUF .DEHÚfiG.â — N* Q»orta página desta edi-UÍÍHWU UCl.Ul.um ç.o publicumos palpitante
entrevista de Anãio Latini Filho, realizador do primeiro
desenho animado brasileiro de longa metragem em nos-
so pais, "Sinfonia Amazônica", denunciando as tentati-
vas dos truslcs internacionais do impedir que se firme
no Brasil uma indústria do gõncro. No clichê, o nosso
entrevistado, em companhia de sua esposa, quando fala-
va à reportagem da IMPRENSA PULULAR.

CANDENTE DISCURSO DO SR. MOURA ANDRADE, RE-
FLETINDO O PENSAMENTO DE SEUS COMPANHEIROS DE
REPRESENTAÇÃO — FIRME TOMADA DE POSIÇÃO PELO
RESPEITO AS URNAS, COM A POSSE DOS ELEITOS — OS COM-
BATENTES DA FEB NA ESTACADA PARA DEFENDER A
CONSTITUIÇÃO, AFIRMA O GENERAL CAIADO DE CASTRO

BATIDOS, 
desmascarados,

acuados, incapazes de
uma reação, por menor que
íôsse — assim ficaram os
golpistas no Senado, à tarde
de ontem. Dois candentes e
aplaudidos discursos dos srs.
Auro de Moura Andrade a
Caiado de Castro, e mais ai-
gumas vigorosas palavras do
líder do PTB, sr. Lima Tel-
xeira, de inteira solidarieda-
de aos oradores, quando alu-
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IWTOOTrülíMf^ EU é
OEVOLTE A

INI101 MCATO
Indignados os metalúrgicos de Volta Redonda com o parecer do fas-
cista Alceu Barbedo —• «Deve ser repudiado pelo Tribunal», diz o dr.
Hejflcr Sucena — Alencastro Guimarães mais uma vez serve aos

golpistas

dia, mais tarde, as conclu-
soes do Inquérito presidido
pelo general Maurell Filho,
exortaram a naçüo o o povo
à ação comum em defesa das
liberdades democráticas, à
vigilância efetiva contra o
assalto ao poder pretendido
pelo grupelho fascista.

O pronunciamento do sr.
Moura Andrade, que é o ha-
bitual porta-voz do sr. Jânio
Quadros, adquiriu, particu-
larmente, a maior Importân-
cia, visto que velo colocar o
governador de São Paulo di-
ante da necessidade de con-
firmar as acertivas do pró-
cer do PTN.

SAO PAULO, UNANIME,
COiNTKA O GOLPE

Disse, Inicialmente, o sr.
Moura Andrade, saber da
grave responsabilidade pelas
considerações que iria desen-
volver e que seriam' a exata
apreciação de São Paulo

acerca da conturbaç&o que
estamos vivendo e dos gestos
mais contraditórios de que
há noticia na história poli-
tica brasileira. O seu pensa-
mento era o pensamento dos
professores e dos estudantes
de Piratlnlnga; de seu pro-
letariado, pelos sindicatos;
dos profissionais liberais; da
imprensa, dos homens do
comércio, da Indústria e da
lavoura, tira o pensamento
da totalidade, ou da quase to-

(Conclui na i' pag.)
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1 i Operários do C'ailume Carioca quando falavam à nossa reportagem

OPERÁRIOS DO CURTUME CARIOCA:

i. -

Ci-RANDE 
indignação atin-

*¦ giu ontem os mctalúr-
gicos de Volta Redonda, ao
tomarem conhecimento do
parecer do reacionário sub-
procurador da República Al-
ceu Barbedo, favorável à vol-
ta da intervenção ministena-
lista em seu sindicato. On-
tem mesmo os dirigentes do
sindicato dos Metalúrgicos li-
zeram ver que esperam do
Tribunal -Federal de Recur-
sos o repudio ao referido pa-
recer, pois cm hipótese ai-
guma permitirão, como de-
ram expressiva e recente
prova, a intervenção do go-
vêrno em sua entidade. .

SEMPRE
ANTiOPEIiÃRIO

O parecer do sr. Alceu Bar-
bedo, ontem emitido, já era

aliás esperado, pois foi tanv
bc-m êie o autor de inúmeros
pareceres tipicamente fascis-
tas, como o tristemente faccio-
so parecer om que se baseou a
monstruosa cassação da le-
gal idade do Partido Comu-
nista do Brasil. Agindo sem-
pre contra os interesses da
classe operária, a serviço das
causas mais retrógadas e
obscurantistas, o Boré de tri-
bunal que se chama Alceu Bar-
becio não íêz mais que con-
firmar o que sempre dele
disseram os trabalhadores e
o povo.

O conteúdo de seu parecer
praticamente não existe: é
uni amontoado de asneiras-
Sobre êle diz-nos o dr. Heider

(Conclui na 1.' Página)

«NOSSOS ÍIÚIOS PR ECISAM DE TETO»

A
OS TRABALHADORES M'VANGUARDA DA LUTA

PATRIÓTICA CONTRA 0 GOLPE

«A entrevista de Prestes é a palavra de or-
dem que os trabalhadores aguardaram após
as eleições» — No fogo da luta por suas rei-
vindicacões e pelas liberdades, o povo con-
quistará a legalidade do PCB —- Operários

do Curtume Carioca falam à reportagem i

A 
PROPÓSITO da última cn-
trevista, sobre o resultado

do pleito de 3 outubro, nos-
sa reportagem foi ontem co-
lher as impressões dos opera-
r03 do Curtume Carioca. As
palavras ae Prestes, incontes-
tável líder do povo brasileiro
na sua luta pelas liberdades
democráticas e a libertação
nacional-são sempre recebidas
com grande entusiasmo ps-
I03 trabalhadores. Inicialmen-

te ouvimos o sr. José Vicente
Alves, operário do Curtume a
dirigente do Sindicato dos
Trabalhadores em Artefatos*
de Couro, que assim se ma»
nif estou:

A entrevista de Pres«
tes, eia unia palavra de or«
dom que os trabalhadores es-
tavarh aguardando após às
e.cicúus. j

A realização das eleições,
(Conclui nu i.' Página) .
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Protestando contra o despejo
ordenado pelo prefeito Allm I'c-
dro. moradores do prédio n° 43
do Largo do Machado, onde re-
sidem cerca de 60 famílias de
pequenos servidores do 1AI'C,
estiveram ontem na Câmara
Municipal, acompanhadas de di-
retoras da 1'nlilo Feminina do
Catetc Termina no dia vinte e

sete próximo o prazo cm qne a
Prefeitura anuncia o despejo a
forca, sob o pretexto de que
por ali passará uma futura rua
a ser aberta. Os moradores quo
ainda mio tiveram possibilidade
de arranjar outra casa, tem-
bram que no caso da «Exposl-
caos a prefeita concedeu per-

missão até para construir no-
vo prédio em local onde passo-rá a Avenida Radial Oeste, en-
quanto para as sua» famílias,
ameaçadas de ficar ao relcnto,
nega-se a conceder uma prorro- ¦
gacilo do prazo. Os vereadores
Hélio Walcácer • Slanuel Blns-
quez declararam «in apelariam

ao prefeito, na próxima quinta--feira, para quo o prazo seja
prorrogado, A comissão de mo-
radores, formada em sua maio-
ria por mulheres e crluncas, le-
vava em sua manifestação fai-
xas quo diziam aNoasoa filhos
precisam de teto» e «Moradores
do Largo do Machado, 43, pro»testam contra • despejo».

AMAM .
SEM PRECEDENTE
Homenagem à Grande Revolução Socialista
de Outubro, ao Programa e ao IV Congresso

doP.C.B.
¦ NTENSA expectativa aguar-
" da os comandos de ama-
nhã que levarão ao povo ca-

IONUNCIAM-SE resoluÍL..iente os trabalhadores, atra-
vés das suas organizações sindicais, contra as maqui-

nações golpistas a que recorrem os desesperados e derrota-
dos serviçais da embaixada americana. Ê este. um dos prln-
olpais e mais importantes acontecimentos atuais na situação
política nacional. A posição firme e decidida dos trabalha-
dores de enfrentar os golpistas cm qualquer terreno, de aban-
donar as fabricas e oficinas se for necessário sair a rua para |

TOPA CARTA FALSA
AMA GOLPISTA

assegurar a posse dos eleitos e desbaratar qualquer assalto N£0 jj£ diferença entre «estimula D> OS falSariOS, COmO OlZ O general
Kolpista — eis unia garantia realmente efetiva e eficiente __ *. ,_,_,_..„• .,.„ « ««.,« T„„„-*
de que o bando americano será realmente reduzido a un- ^
potência. %

NAS 
con«.ir-*es históricas atuais, nenhum movimento pa- |

trtótico pode prescindir dessa participação dirigente e ã

homens de 24 de agosto e seus asseclas se trunslorniariani g
em lei e regra de conduta habitual, se o gclpe íôsse desfe- j Qs requerimentos slmultâ-
rido e atingisse seu objetivo. É neos na Câmara e no Senado,

i solicitando as providências ne-

SOB 
uma ditadura militar-fasclsta, a brutal e ilegal ínter- g cesSárias para a publicação

venção de Alencastro no Sindicato dos Metalúrgicos de g integral do relatório do gene-
Volta Redonda contaria com a situação favorável da liquida- g ral Maurell sobre a carta fai-
«So das liberdades democráticas e seria escudada pela força g sa vieram encostar à parede
das armas. Sob um governo golpista, a revogação pura e|0 grupelho de falsários e gol-
simples da lei do inquilinalo não necessitaria da emenda Luna gj p;stas. Lacerda, sempre tão
Freire e outros artifícios — seria objeto de um decreto do g pressuroso em promover a
ditador alçado ao poder pelas baionetas dos generais fas- g constituição de comissões par-
teístas. Basgaila a Constituição, a luta dos trabalhadores con- g iarnentares' do inquérito, bem
tra o racionamento e a redução dos seus salários seria objeto g„0„,n «.^ demais aoanicua-
<Sa reprMwio dós bandidos às ordens de um Meneses Cortes
qualquer, pois estaria liquidada a liberdade de reunião, seria
letra morta a liberdade sindical. O golpe seria o Lnpério da
Ught, do entregulsnto, da mais selvagem exploração dos
ftrabalhadorea e do povo brasileiro.

como seus demais apanigua-
dos, tentam abafar a reper-
cussão e o apoio da iniciati-
va do senador Caiado de Cas-
tro e do deputado Aarão Stein-

A| 

bruck.
CLASSE operária, sente-se diretamente ameaçada pela i 0 que oa falsários querem-

trama golpista. Seus interesses vitais e imediatos, seus p agora, é reduzir o inquérito a
direitos sairrarltis e conquistas obtidas cm duras lutas seriam é uma pe(;a inoperante, manten-
oa prlmeinta a sofrer a violação fascista. É partindo de uma '
nitida posição de classe que os operários elevam suas lutas
pelas reivindicações ao nível de lutas políticas, se identi-
llcam cam oe Interesses da maioria esmagadora da popula-
çlo • marchara A frente das grandes lutas políticas sm que
• naçüo dnclde seus destinos e toma seu futuro
ara suas próprias mãos. Por isto mesmo, a
Staalfeetaçfto dos lideres sindicais pertence a
todos aos • Indica o caminho justo a todos os
^erdadetroc democratas, o caminho da luta

quartel ame golpistas, pelas liberdades,
direitos do povo, pela posse dos eleitos.

g do-
ide

i

o em segredo, negaciando
todas as formas para es-

caparem a punição pelo cri-
p me que cometeram. cO Glo-'' blo», que anunciava «provas

esmagadoras> de que * car-
ta era verdadeira, paisou a
Ignorar o assunto « expulsou-
-o de suas colunas, pensando
assim proteger Roberto Mari-
nho e João Neves da Fon-
toura. E Lacerda lança-se 3

jgj^jjggggllipalU2aa teQtatÍ2& dasasjjeíafia ès.

desmoralizar o Inquérito e j*
gar sobre o general Maurell
a pecha de suspeito.
O INQUÉRITO DA CABTA,

INQUÉRITO IIO GOLPE
Mas é evidente que os fai»

sários não confiam sua sor-
•te a essas intrigas primárias
destinadas a obterem o mes-
mo resultado desmorallzador
da «audaciosa intriga inter-
nacional». A sua única es-
perança de salvação está no
golpe. É por meio do golpe
que pretendem passar de
acusados a acusadores e fa-
zer valer a tese imbecil de
que a carta pode ser falsa
mas seu 'conteúdo é ver-
dadelro.

Tudo estava nos seus pia-
nos, menos o inquérito. E
agora tem de vir a público
não somente o que Lacerda
julgou publicavel, por-
que preparado exclusivamen-
te para a publicidade, mas
tudo o mais, inolusive o seu
depoimento verbal

O inquérito da carta de-
verá transformar-se inexorà-
velmente no inquérito do
golpe, na apuração completa
e total da trama golpista, le-
jrasâa A atínifiãQ fajãbéna M

Maurell, e «mandar» os falsários como diz o povo — Lacerda con-
tava com o golpe para assegurar a impunidade do crime da camari-
lha vende-pátria — Esperavam os mesmos resultados do «Plano Co-

... hen» que até hoje não foi objeto de inquérito — O desmascaramen-

Isimif at^^ 1 to e a desmoralização da farsa, uma vitóriat da, frente-única pátrio-
compreende que os árregànhos e violências ditatoriais dos tica em defesa daS IlDeraaueS- -¦ - ¦-- — friinNlnrmariam &

que «estimularam» ou auto»
res materiais da falsifica-
ção. Em sua linguagem
cuidadosa, o general Maurell
referiu-se aos políticos que«estimularam» os falsários.
Mas, no caso, que diferença
existe entre «estimular» e
«mandar»? Nenhuma. £
preciso mostrar ao povo to-
das as ligações da trama
que passa pela policia, pelo
Clube da Lanterna, «Tribu-
na da Imprensa», «O Glo-
bo», e vai aos escritórios da
Standard Oil, à embaixada
norte-americana.

POR QUE O «PLANO
COI1EN» NÃO FOI OBJETO

DE INQUÉRITO?
No vulgar romance policial

que Lacerda apresentou à gui-
sa de depoimento escrito, o
conhecido provocador golpista
tentou esboçar a tese de que
utilizou uma falsificação pa-
ra fins lícitos. O que êle cha-
ma de licito é o golpe. E o
golpa deveria garantir a im-
punldade dos falsários. Maio
do que luo: deveria transi or-
mar o falso em verdadeiro,
os criminosos em heróis, os
bandidos em juizes de suas

JKá fc« FAO. i,

HOMENAGEM À "GAZETA SINDICAL"

Com a presença de expressivo ntimero de dirigentes
sindicais, jornalistas e trabalhadores realizou-se ontem,
na Associação Brasileira de, Imprensa, uma festiva sole-
nidade comemorativa da saída do 100' número da "Gaze-
ta Sindical", conhecido órgão da imprensa dos trabalha-
dores cariocas. Em nossa edição de amanhã daremos de-
talhado noticiário sobre a' solenidade, da qual vemos um
aspecto na foto acima.

rioca a edição especial da
IMPRENSA POPULAR de-
dicada ao 38.° aniversário
da Grande Revolução Soca»
lista de Outubro e ao pri-
me ro aniversário do IV Con»
gresso do Partido Comunista
do Brasil. I

Documentos hlstór!co3,_ re».
portagens movimentadas, üus»
trações, artigos assinados e
um grande número de tnfor»
mações sobre os dois impor-
tantes acontecimentos ocupa»
rão lugar de honra nas co-
lunas deste Jornal, além do
matérias de Interesse atuai1
e imectato. I

Com a viíôria da Orand*'
Revolução de Outubro lni»!
ciou-se uma nova era para]
toda a humanidade. O glo»|
rioso e invencível Estado So»
viéteo oferece o grande
exemplo para a luta de -to-j
dos os povos oprimidos. Av
classe operária demonstrou
na prátea que o socialismo'
não é um sonho mas pode sei
construído, que é possível
construir uma sociedade prós*
pera e felir sem explorado»
res, sem capitalismo e lati"
fundiários. O Estado Sovié».
tico multinacional oferece ®
exemplo de liquidação da
exploração e opressão de ünü
povos por oirfros. Por Ist».
todos os acontecimentos m
todas as lutas em todo «
mundo são poderosamente

(Conclui ns *.* Página) \

CONTOA A MUDANÇA DE HORÁRIO
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Rejeitada ontem em assembléia a proposta do Ministério do Trabsb
lho —- Não aceitarão os prejuízos do racionamento — O governa*

guer teplta lusa burla à €.oHsoMasã®iT©xt@,ài.l'j^Xf
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Csrairp do Funcionalismo, lis
5-11-1955.

na Câmara
fe feri* W i4t II IM 11 U U

COMERCIÁRIOS E O AUMENTO OE 25%
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PIÜSEOIHO EM 6
OPERABHCS II1011»

— O Plano de Classifica-
çao enlruu nu ordem do dia
na Câmara doi Oeputailoa
pnra discussío na scsifto |.i«-nárln de acRumla-felr.., r.iea*
mo «em ser ouvido o pare.cer da Comissílo de Fman-
ca*. Kssa d umu manobra vi-
«iiiiiiiii Invalldiir as emenda»
do itiii.-l.iiiiiii-.iiiu,

K-i- ;i foi a denúncia que o
ar. I.ii-in iiiaii-r u-t ontem
na assembléia dos artífices
do cerviço público, reallrada
na sede do Sindicato do» Km-
pregados em Escritórios de
Empresas de Navegação, A
assembléia havia ildo con
vocada para os artífice* to
murem medidas enérgicas no
sentido de lerem o Plano de
ClnsitlHcnçni aprovado ainda
esle ano. com as emendas da
funcionalismo. Esses servido*

liiflufifo na onlcm-tlo-diii o plnno tle clnnulflcnçito, mesmo wm o pa-recor dn ComlHsiio de Kinnncaa — Llclo Hnucr dcnunola n manobra
dos inimigos don emendas do funoionniismo — Por Isso íoi untucl-

pada a manifesta ;3o dos servidores
m tom • aua emenda JA
aprovada pela Comlni(to ne
Serviços Públicos, pleiteando
ui nivela 10 e 1L

MANOBRA DOS INIMIGOS
VO FUNCIONALISMO

Oa dlversoi oradores qut
falaram ontem na ans.-nv
bléia doi artífices, denuncia*
ram ai medidas reacionárias
dos Inimigos do funcionada-
mo, como os parlamentares
da Subcomuwfio de Finanças,
que aprovaram uma tabela
doi srs. Wagner Estelllo e

Lopo Coelho, manobra fia-
erunte, no lentldo de loriie-
dear aa emenda» do (unclo-
naliimo. «Ainda que a tabe-
Ia aoja melhor do qu« a do

governo, conforme declara-
ram diverso» oradores, o qi.c
Intorosio ao funclonallamo oii npiova«,úo das unas eraan«
da»!

CONCKNTRAÇAO PIA f

Em vi tln do rumo que to-
mu a ii-.ii. uu da clm-suica-
çâo. com a «muda do 1'lniio
do DASP no plenário da Ca*
muni nu próxima segunda*
•feira, o» MrVIdòrM marca*
ram |imu 6sm (Ilu u coucen*
Iraçflo que vinha scmln pio*
gritniiidu pura o dia 11.

O Inquérito da Carta Falsa
Inquérito da Trama Colpista

REME m
'jr>S 150 operários da íeçnovde moayein do Moinho
Inglês prussL.guiiíio a greve
fjtie há S dias, eslno «judlerí-
tunilo, coiiiru a absüidu Ue
clsáo da eiupiÊsa üií loiçâ-
•lus a truüalliui em liuiuno
Huíuiuu, sem quuiquui »uia
tlu llUleioliul, i.au puiiniii.
rúu lie luiuu u.^uu.a — ca
ta lul U ÜLCISUU lUlllülIU L'lll
¦ Ua btitiUlliÜiclU UC OiUClli —
que us uai luta uúacui tv^ueill
Buuie Seus uinu.ua ua pitf
Juuua uuviiiLiua üu Iuliuhu
Siuiiiu iic euuigib uiciiica.
>ii.\oii.i.i,i ,v PAiiiaül

H C1,V.
Ontem a luiue, na Cuinls-

r

sflo de Dissídios do Minisle*
riu üo íiubuliio reaii/úuse
uma reunião unne us tine
lutes Uu Stiitiiuilo dus lia
tiaiiiuiluics em Muiniius e He-
picsenuiilcs du iviuiiii.u in-
1J..-3, u uuvu^auu LKiituk e u
ci.^ch.il-.iu oiivL-i.u, puia
tJ.....u.i.,1.tj üu liti^UJMrC CliUuU
|iUJU i.iviiiud lutUíUU Uil Uill*
ry,iJU' U iC|#|lv*>ClltUillU UÜ
IwiiiiaiCliu uu liuuuinu, ai.
li IttCÜ lulum»,!.,.!, iU*iiUltuU
Uuui lallivilie u fau.uu uua
pUliuva, auiL'a<.'ii.uu tj.a
p."i'u*.J de cv'uiiciliuçau#;
ua uuc.aiiua leccuciaiu uu'/o
dua aaianus uua uiua cm queeaiivL-ii.111 paiauus e vui.a-

Festas da Vitória J-J
iioie: em

e dos A
i Em comemoração A vitó-'Tia ue Juaculino e J.uiüo, o
Clube J-J de Copacabana
rara reai.zar, hoje dia 5, us
2u,ol) huias, uma grandeiestà popular A Uua Kudol-
fo Daniiis, iiuiuoio lü, na-
flude ba rro.

Constai a do programa da
íestiv c/aiie a eleição da no-
ya diretoria do clube, se-
guindo-se an mado "sliuw"
com eleinenius de prõjeçaü
Io rádio e 'eatio. As tesil-
t-

Copacabana
eroviarios

vldadcs serão encerradas com
animadu brule.

A entrada será franca, es-
peianifo-se o ciunpaiec men-
to de grande número de
udeptos da vituriusa chapa
J-J.

O Clube J-J dos Aerovlâ-
rios lea.x-jaiá também hoje a
vitória dos caudidaius auli-
golpistas, com um churrasco,
a partir das 21 horas, na
Churrascaria Lindo Parque,
na Tijuca.

riam n trabalhar no horftrlo
exibido pelo Moinho InylCs.

A nuite, no sindieulu, oslluuuinaüuics do Muiiuiu In
Kits teuiiiiuiiibe e resolve.• uni, cui.i o apoio de seusCviiipaiiuciiub ue uutiua «.-ni-
pieaaa, iL-jeiiai a p.upuaialii..i.o.cl.i.,,a,a. Luiiniiu.il uu
puiui.aai.ua Uie i)ue u Uillpte-
su ae leauivu u ItinsuiUU
ua liuiai.ua Uiileiiuit-a,

JUSTO 1'BOTESTO

Antes de se dirigirem pa-ra a assembléia, operai ius
do Moiniiu Inyles eativeium
em nossa redação, lançando
seu justo pruleslu cuiitra as
pieu-n.sõt-s da empréoa;

ü Muiniio burlou a Con-
solldaçflo dus Leis do 1'ra
balho, que proíbe a alicia-
ção dos contratos de Iraba-
lho sem concordftncla de am
bus as pnnes. E agora pio-cura caluniai a d.returia de
nu.sao sindicato, dizendo queela cquer fazer agitação».
Nos compreendemos que dl-
zem Isso porque antes esta-
vam acostumados a tratar
com os pelej-os e traidores
que haviam minado conta
de nosso sindicato.

Acrescentaram os traba-'Ihudores:
Aüiira sabnmos que, uni-

dos em nosso sindicato, so
mos invencíveis. Por Isso
continuaremos lutando até
que o Moinho revogue o no-
rãrio que deseja impor.

(("um lusãn da I' |iãi;lnu)
vitima.'!, oi fnl.iurlos em ho-
niens de governo.

Como muncunto e membro
du i|u.i(lillliu t;olpl.lu. I.iu-ir-
da contava com efeitos nipl-
dus e seguros dn provucução.
Seu "iijcino nAo ero tliui vo-
tos ao ir. João tínuiai i, cru
ucelerur o pioccs-.o du -trepa-
lUçüo golplilu. Contata em
obter us int-nniii, eleitos n.un-
çudos pelo IMuno Cohen.

Hoje, todo o mundo sube
que o «1'luno Cuhen» cia fui-
so, cru umu giu^seitu culúulu
contru os coniunlitus. 0 gen-
Uois Monteiro declaiou-o pu*bllcumcnie. Mu* u pupWuchonuncu fui publicado, nom foi
objeto de Inquérito ojguili,
l'ur quer Porque o golpe li-
beiticiuu veio logo em cimu.
E ate lioje seua atuoi.s e
inai.uaiuL-a nao lu.atu upoii-
luuua u o&iuuçttU publica,

O INlJUÉKl'10, UMA
VltuttiA UO í\j,\}

U^-iil.u Ct/ii,u.c>UlU<.ui,U ia*

verso teve a falsa «carta
liiiiii.ii» quo nAo pfido ser
útil pura a confecção du pre*
mnbulo para uma c..n iiim-
«.au decretada, Uto acunteceu
u ;..iu puiquc um vigoroso mo-
vimciito de upiniAo esluvu mo*
blllzudo e iileitu. puujur os
1-o'pUtus fórum detrutudos em
túdus os sutiã tentativag de
<iuebiur a ficnie-unieu con-

tra o golpe, porque foram vi-
Ifurosunieule buiidu,. em tudos
os si'U( p':iiios de Iludir o po.
vo e 'solai Os cumunlslus,
campeões du uiiidudc, da vigi-
iúneiu. paUiótieu e du luta
de mu.-sas cuiitiu u golpe.

Fui a iilua.,11" pati.oticu da
uii.u.ii.e alilijjolrii-la que US-
segui uu US cu.idiçuls para que
s«i leauzusse u iiiijuciiio, Mas
u vitoria uu potu muuu nau
esta cúuipielu. i-; pieciso ir
II.L- U 1.1.1. A puil.^uU UaCIU-
p.ar uuo i.i.a..i.o-. e stua uiall-
uallti-a (jU.f.a.us ití.a uul p-a-
b*J (iwCibiVil y*Xm uc^uiniui tí
uesua.ui.-r «.a-a euuiui-uiiu u«*
VUUue-JJaUiU u atttt.^u uu (ui,

''Lacerda é um Agente
Do Imperialismo Americano"

Denunciando, na Câmara, cm disc nrso cnór^co, ns provocáç»5ps do
Corvo, o sr. Ari Pitombo afirma quo seu rotatório lôbre a carta
falsa é um depositório de mistifi cações, destinado a lazer o jogodos trustes internacionais

OFENSIVA rofElASO
CONTBA §S fiOLPISTAS

ATRAVÉS DO GABiHETE DO SR. EDUARDO GOMES:

inerem impedir a aprovação de I si concedendo abatimento em pas-sagens para jornalistas sindicalizados
, Atravcs de pessoa do gablhete do sr. Eduardo Gomes,
as companhias de aviação,
tendo à frente a Panair do
Brasil, estão fazendo pressão
Junto a dei.ulados, contra a
Concessão de 507c de aba-
timento paia Jornalistas s.n-
oieallzadosi em todas us via-
gens aéreas.

O secretario do brigadeiro
Eduardo Gomes, sr. Pontual,
tem procurado deputados,
aos quais tenta 'demonstrar
que o abatimento aos jorna-listas deve ser negado.'O sr.

Tontual chega a propor re-
dui.ão do abatimento, de 50
para 25 por cento. Quem o
credencia para isso?

É relator do projeto quetrata desse abatimento o sr.
Odilon Braga, ex-presidente
da UDN e portanto ligado
também ao ministro da Aeio
náutica. Sabemos que o sr.
Odilon Era;;a também csia
sendo trabalhado por deíen-
sores dos interesses das em-
prosas de aviação, o que, afi-nal de contas, é chover nomolhado.

h"

.' ADAUlO

As companhias n3o que-rem ter a obrigação legal defornecer passagens com aba-
timento aos jornalistas sin*diealizados. Preferem dar
passagens grális, como «cor-
tesia», aos jornalistas quevão às empresas, tle chapéu
na mão. È uma forma indi-
reta de suborno, que se li-
quidará com a aprovação dos
abatimentos concedidos porlei, segundo precedente queagora se trata de revigorar
por meio do projeto em
questão.

(Conclusão da !• nas.)
talldade de suas Câmaras
Municipais, e de sua Assem-
bléia Legislativa. O orador e
seus companheiros da repre-
sen tação bandeirante alma-
vam no mesmo ponto-de-vis-
ta. O senadui pessetlista Ce
zar Vergueiro, que adotou a
cundidaiui a J usceiino-Jangoj
o senador pessepista Antônio
de tJarros b'ilho, que acompa-
nhou seu irmão Ademar de
BaiTOs; e êle, que íoi, em
São Paulo, um dos prinei-
país elos da sustentação da
chapa Juarez Tâvora-Milton
Campos, todos esposavam
uma só opinião; repúdio ao
goipe, recueito à decísaò das
urnas, através da proclama
ção da Justiça Eleitoral, e
garantia de pus«j aus elei-
tos.

O EXEMPLO DOS
CONSTiXuClOMALljjTAS

DE 33

. Sublinhou o sr. I.Ioura An*
drade:

O pleito em S3o Paulo
decorreu debaixo da maior
vibração cívica, dentro de
um ambiente de lisura e li-
berdade. E nâo pode sér lio-
nestamente contestado porninguém.

E adiante:
Os golpistas, em vez

de comícios, procuravam a
subversão nos quartéis. Não
se surpreendam com a posi-
ção de São Paulo aqueles
que querem a subversão.
Eles insultam a consciência

CARDOSO CONTRA AS
uliidõss, m Sambistas e os Jurados

flebateu o tema do moralismo
Segundo o doutor 'Adauto, -

•lmbolo do moralismo e ima

fom 
da própria moralidade

o general do entreguismo
* do golpe, sr. Juarez Tãvo-
ta.. Amorallsta, para o ora-
Uor, é o povo, que 

"o ilustra-
oo pavfto resolve atpcar sem
íazer restrições.

Que houve a 3 do outubro,
tm todo o Brasil, apesar dasameaças golpistas? Segun-• no o sr. Adauto Cardoso hou-Ve uma simples manifesta-
Çâo de amòràllsmõ' rias mui-
tldoes. Quando milhões de

jpAHA externar mãguas
em torno da crise mor*tal em que se debate seu

partido, o sr. Adauto Cardo-so subiu ontem à tribuna eversus arhoralismo.

eleitores consagram a vltô-ria de adversários do sr.Adauto, as multidões nãotêm moral, Mas o deputado
Cardoso também é advoga-
do que nâo gosta de perdercausas. Eis porque o orador
de ontem, resolve, de pas-ságem, agredir os jurados,afirmando que o Júri costu
ma absolver criminosos. Osr Adauto Cardoso foi elei
to pelo Distrito Federal Mas
a alma carioca, a vida do
povo de nossa cidade o Ir—-—_„_

I a Ba-ld II. vi-IOi Ifl 06 il - J
0 povo de São Bento comemorará festivamen-
te a vitória dos candidatos antigolpe — In-

tensa preparação
PBRPABATTVOS^" Bent» comemorarão a

?ltórla d« Juscelino o Jango
«tom uma frRnrt* -ft-rfa, que•era renllzad*, no próximodia 13, i» quilômetro 12 dá
Estrad» Rlo-Peíropolte, em
frente a Cldmle do» MnnlnoJ.
Conutflr* tle üm «to solene,
aeguldo de torneio de fute-' boi entre dlvprsos clubes lo-
cais, ' de cshnws».. e, final-
mente, de um grande bnile.

| O clube vencedor do tor-
«Pio rerrbérà a.«laçajfo VI-mk iate* -,,

A grande festa »era mb-ao preparada com bastante
antecedência. Sua realização
«era anunciada por 10 fal.
xm e vários cartazea, que so
rio colocados «ri todas asruas de SSo Bento, bem co*
mo pela distribuição de 10
mil volantes. Vários auto-
móveis, munidos de alto-fa-
lantes, convocarão o novo
para comemorar, na festa,

a vitória dos candidatos anti-•golpa,

rlta. E o sr. Adauto Cardo-
so. em seu discurso, delibe-
ra agredi-lo també«n. apre-
ciando como sintoma de«amorallsrno das multidões»
o carinho do carioca, dedica-
do, através de consagrações,
aos artistas populares, que o
prócer do ridículo partidodos lenços brancos aponta,
com sarcasmo de grâfino,como «heróis do samba».

Em aparte, o sr. Nelson
Omegna pede a Impressão
do oradorpurltano. a respel-
to do amorallsrno dos falsl-
ficadores da carta atribuída
a Brandi.

Já sei que vossa exce-
lênciaquer aludir ao depu.
tado Carlos Lacerda! — ex-clama o orador, a propósitoda "famosa 

chantagem.
E o sr. Omegna:

Está enganado! Queroaludir a vossa excelência
mesmo, quero também aludiraos srs. Aliomar Baleeiro eRaul Pila, a todos os que im-
piedosamente utilizaram odocumento falso, como arma
política, sem verificar suaautenticidade.

Sempre com ares de donoaa verdade, sempre manifes-tando aguçado rancor àsmultidões e ao seu «amora-
usino», o desesperado parcel-ro de Lacerda, Adi!, Cortes,Malfussi e Cordero não tem
pejo de entronlzar como
apóstolos do moralismo e até
mesmo como fiscais da fielaplicação dos Dez Manda-
mentos, seus correiigioná-
rios e parceiros de frustra-
<M8 aventuras golpistas.

Vesiídinhos Para
Meninas — GrS 35,00

AMAUUY está oferecendo
por preço especial roupas de
crianças, meninos e meni-
nas desde Cr$ 35,00. flua da
Alfândega, 318 - 1» andai.
Rua Vinte de Abril, 7 - lo-
ja. Atendemos pelo Reem
bolso.

EM ENGENHO DE
DENTRO, AMANHA

0 G.I.P.
Depois de um rápido Inter-

valo, retornará às lides es-
portivas o conjunto principaldo Grêmio IMPRENSA PO-
PULAR, que preliará contra
o Cultura Esporte Clube,
amanha às 9 horas, no cam-
po do Adélla, à Rua Henrl-
que Saidel, 87, no Engenho
de Dentro, próximo às ofici-
nas da E.F.C. do Brasil.

CONVOCAÇÃO

A direção técnica do GIP
convoca todos os seus atletas
aptos, para estarem reunidos
na ponte de Engenho de Den
tro, às 8 horas, impreterivel-
mente, munidos de seus ma-
terlais de Jogo.

e a vocação democrática de
São Paulo.

Prosseguindo, recorda o
movimento constltucionallsta
de* 1032, para acentuar queaqueles que empunharam
armas por uma Constitui-
çâo não empunharão armas
cuniia uma Constituição: S.
Paulo saberá, como um só
homem, defender a Carta
Magna de setembro de 1946.

PRETEXTO PARA
A DITADURA

A seguir, Indica o lider pe-tenista uma das muitas con-
tradições que marcam os
falsos democratas, os gol-
pistas: combatiam Perón porser um ditador e, hoje. quan-do Perón está vencido, apea-
do do poder, exilado, tentam
utilizá-lo como pretexto pa-ra implantar uma ditadura
em nossa terra. São homens
frustrados cm sua vida po-litica, observa. Homens afãs-
tados da realidade dos fe-
nômenos ' 

brasileiros, que,não se curvando à evidência
de que a aristocracia politi-ca perdeu sua oportunidade,
alheios às aspirações nacio-
nais, desejam o retorno de
situações superadas.

OUTRO PLANO COHEN

Fala o sr. Moura Andrade
no esclarecimento, cada vez
maior, da consciência politi-ca do povo, e adverte quetodo golpe é sempre baseado
na mentira, na falsidade etraição. Assim, o Plano
Cohen de orlem outra coi-
sa não seria senão a carta
Brandi de hoje. O que alme-
javam os golpistas era a Ins-
tauração de uma ditadura,
com agravante de ser nas
bases imorais de uma car-
ta falsa.

Em outro trecho de sua
oração: O Exercito, que não
permitiu a consecução dos
objetivos visados pelos for-
jicadores da carta Brandi,
nâo consentirá na derrocaria
da ordem constitucional. E
conclui afirmando que os
que forem proclamados vi-
toriosos pela Justiça Eleito-
ral devem ser investidos,
porque legitimamente eleitos,
pelo povo.

FALA O GEN. CAIADO

Profundamente emociona-
do, o general Caiado de Cas-
tro solidarizou-se com o dis-
curso de seu colega Moura
Andrade e declarou:

Nossas armas, só as
empunharemos em defesa
da Constituição.

Logo depois, fêz o elogio
dos combatentes da FEB na
Itália, na gloriosa Jornada
contra o nazi-fascismo, para
dizer que os cpracinhas» que
pelejaram nos Apeninos, pe-
Ia causa da liberdade, esta-
vam novamente na estacada.

Estamos dispostos a
mais uma vez empunhar ar-
mas, em defesa ria Constitui-
ção — rematou o general. I

Carlos Lacerda 6 um agen-
te do imperialismo amerk-a*
no. O relatório de Lacerda
sobre a carta falsa 6 um de-
posltórlo de I n v c r d a o e s
e mlstltlcuçõcs, munipulndo
paia lazer o Jogo dus trus-
les Internacionais.

Foi nessa linguagem dirc-
ta que o sr. Ari Piiombo ira-
tuu, untem, cm discursu, na
Cumaia Federal, da mais re-
cente provocação do torpe
Indivíduo da itua do Lavia-
dlo.

Denunciando diversas con-
tradições contidas no dcpul-
mento de Lacerda, o repre-
scnlnntc peteblsta de Ala-
guas disse que o Corvo men-
tiu clnlcamcme, inventando
coisas, confundindo os fatos.
Caluniou o sr. João Uoularl,
dizendo que Cordero imiia
em seu «cartieí» o endereço
du vice-preaiücnie eleito,

uesde as primeiros paia-
vrus, aduiuu u uiuuui u
Of.tiitUíiuu ce uur u nume
Uus büis, c u u lii u o u u, j.ui
«tiÁCUtlUUf UO UitíUl-liUtfUj clU
p.uuu^uuur Luveitiu.

Aus Uiienisius ijuc acorre-
ram cm tíeiesa l.u íuisunu,
upuiundo para um tuuque
menus pusaivo a Lacei üa,
respundeu o deputado:

. — Vá fazer esse upêlo a
Carlos Lacerda, retruca o sr.
Pitombo, lembrando que o
Curvu, em seu Jurnal, vive a
detralar lóda a Câmara, pio
curando desmoraliza-la, co-
mo instituição.

Alguns udenistas preten-
dem abafar a voz do orador
através de algazarra e de in-
tempestivos apelos à Mesa.
Elementos do PTB, por sua
vez, apoiam o orador, esta-
bclecendose verdadeiro tu-

mullo. Na prcsldêncln, o «;r.
Carlos Luz declara que aa
pulnvius nâo pail.un .-. .¦-..
serão riscadas du discurso, u
sr. Pitombo grila que não re
tira nenhuma dus palavras
que vmiia proferindo, r.u,:>
uuo ó puBslvol trator da p.s
sua c dos atos de Lacs.*(.u
senão pur meio de palavra»*
as muis duras.

E gntundu mais alto:
—O que esm havendo é

in u 11 n sem-vergonhlre da
parte de muna conte! A ex-
preasao pode nüo sei parla*mriitítr mas exprime u ver-
dade!

infelizmente o sr. Ari Pi.
tniiiho uuo üispuilliu de muis
uo lb inúiu.os. Ü relógio
vem em suco,io uus u.ssuv
lauim veaiOtS udeiiisiuB. t*fls*
sa-se â ortleiivdo-diu, purn
u.ütUB<»uo u vuiaçúu du or-
çamento.

Não Permitirão Qejc Volic a
intervenção cm Seu Sindicato

« iiuelUKão ilu I* pâglltll)
Suivna, ativugudo uos ni-ia-
lúrg.eos de Voíta ll«!u;u.u,
auiur Uo mancado cie s.^u-
rança:

ü parecer nüo espelha
O ii.LI.. ,. J C....U UU [i.U^uMI
ue Uiipu«j,iubuu a.ic.u úuó uu
lua uu i.iu.i..a-u UO !.^0«....i
ÇU IC4UU..UU. O P.U..U.M..WÍ

uatiiu nijuiuu e ceiioj. l-,i
tretuntu, o otreilo nqu.do e
certo exisie, po.s a uma* ui
retoria eleita em pleito itvie
íoi empossaua pelo próprio
Ministério do liaoaiuu, i^ie
reconheceu cntuo u iisuia uo
pleito.

Mas ainda — continua
o dr. Succna — o ministro
do Trabalho não pude recon-
siderar um despacho basca-
do em pareceres técnicos,
depois de esgotados todos os
prazos administrativos e os
prazos previstos na portai ia
que regulamenta o processo
uua eleições sindicais.

A Legalidade do Partido Comunista
é um Anseio de Todos os

(Conclusão da V página)
e a vitória dos candidatos an-
tigolpistus, foram sem duvida
um passo decisivo na luta do
povo brasileiro em defesa das
liehrdades e da Constituição.
Conforme afirmou Prestes em
sua entievistu. u vitoria de
Juscelino e João Goulart foi
uma grande vitória do povo,
das forças democráticas e sé-
ria derrota dos reacionários e
seus patrões americanos. Nes-
te sentido — acentuou — a
orientação e apoio dos comu-
nistas foram fatores dec:si-
vos. Eis porque não podemos
admitir a ilegalidade do Par-
tido Comunista. A legalidade
do PCB, é um anseio de to-
dos trabalhadores. Nüo há
nenhum motivo que jusU.i-
que a ilegalidade de um Par-
tido que representa as aspira-
çües e a esperança não £ó dos
Lobaihado.es, comu de tudo
povo brasileiro. O Partido Co.
munista sempre foi ¦ um baiu-
arte na defesa da democracia.
Agora que os golpistas n»va-
mente se assanham e amea-
çam impedir a posse dos elei-
tos, ; Prestes nos indica queo povo unido poderá levar à
denota os seus inimigos e ga-
ranur u souerania do voto e
a vontade popujar, manifesta-
da nas urnas — concluiu o i

:ores
líder des operários do Curtu-
mo Carioca,

OUTRAS OPiMf.ES
Numerosos tiabolhudores

expressaram seus pomos Ue
vista, favoráveis à legalida
de do Partido Comunista e
de apoio ao rumo traçado na
entrevista de Prestes, com
relação a unidade de todos
os trabalhadores para a iu-
ta pela posse, à base dos
compromissos assumidos pe-los candidatos luranle a
campanha eleitoral. J opera-
rio Amintas Afonso declarou:— A legalidade com r li-
vre funcionamento do Par-
tido Comunista não só è um
direito, mas unia necessidà-
cb, uma sentida leivindtca
ção do povo brasileiro. Sem
o Pai tido Comunista fundo-
nurvlo livremente não ha de-
mocraeia.

Por sf.i vez, disse o ope-
raro Manoel dos Santos
Nascimento:

«Em nenhum pais onde
ha ia democracia, pode-se
compreender que o Pari ido
Comunista deixe rie fundo
nar legalmente. A legalieia
de do PCB. é uma reivin-
rliiT.cno que os trabalhado-
res e povo unidos saberão
conquistar 110 forjo da lula
por suas reivindicações e peIas liberdades.

Fogem as Diretrizes Dos Ckíes de
Governo as Propostas Ocidentais

Sobre a Alcm?»o!?a

F. «firma Incisivo:
u parecei üaroedo nana

escurece — e ao coni.uriu
— piutége e soi.e u uuiiUea
í!)tv.i'vtiiciun.bi,u do Minisle-
r.u uu íiuouinu, ueve por
ISmO J>cI 1Cj.uu.UuO.

O i...L,,,ji'A

O di. Succna comenta ajjo-
ra u b.u,uuu t„.s cui.ius uo
Iimiu.w.U, |j. UiXu.uU p^.O im-
n.s.cr.o t.o nuouiiio, apesar
ua cessaoa a tntcrvençuo queagora se pretende reimpion-
tar:

O sr. Aicncastro Gul-
marfies nao cumpriu o des-
paeiio do juiz dr. Cunha
Mello, que determinou ces-
sassem «todos 03 efeitos daintervenção». Entretanto, obluqutio das contas do sindi-
cato continua, impedindo quea entidade preste assistência
médica aos metalúrgicos «¦
suas famílias.

Concluiu o advogado dos,
operários de Volta Redonda:Na realidade, o que osr. A:encastró Guimarães
objetiva, como golpista e co-
mo tra.dor do PTB,-é arro*
llíar as entidades operâr.as,
que são o mais temível obs-lacuio à concretização dos
planoi, dos que querem gol-pcar a Cons.tituição, desres-
pc\'.at a vontade que o povoexpressou nas urnas, impe*rt.r a posse dos eleitos, e im-
p.aníar ijma ditadura terro-
r.sta a serviço cios trustes in-
ternacionais. Mas isso êlea
não conseguirão. Os traba-ihudores de Volta Redonda
ja ceiam uma prova sobeja00 quanto são capazes, quan-do atingidos em seus ícglti-
mos direitos.

Possa da
hretoria

da UME
Foi empossada, ontem, &nova diretoria di União Me*

tropolitana dos Estudantes,
presidiria pelo acadêmico
João Batista de Oliveira. Oato teve lugar na sede da
U Ari E, com a presença deum grande número de pes*soas e do minisiro da Edu-
cação. Após as cerimoniai
de praxe, foi servido um co-
quetel aos presentes.

/I&Ijíi

AMANHÃ, UM COMANDO
SEM PRECEDENTES

(ConehnSo da 1» pagina)Influenciados pela exlstênc a
t pelo exemplo da UniSo So-
vlét'ca.

O IV Congresso do PCB,
que ae comemora na mesma
data de 7 de novembro, é oCongresso da maturidade pnlitica do partido da paz eda libertação nacional oPartido de Presdej. o Part doComunista do Bras 1, forma-
do sob a influência da Re-
voluçüo de Outubro e cons-
truído à imagem do fnven-
cível partido de Lênln e
Stálin, no seu IV Congresso
aprovou o Programa .quo é

uma aplicação <fo marxismo-
leninlsmo às cond'ções pró-
prias, nacionais, do Brasil.

Ocupando-s* extensamen-
te destes dois acontecimen-
tos, a edição especial da
IMPRENSA POPULAR ole.
receri letura de vivo e pai-
pitante Interesse para as
amplas rnassaa populares pa-
ra iodos oa patrotas e de-
mocr.itus. Por Isto mesmo,
os comandos preparam-se
com entusiasmo para venda
gem especipl efe amanha, to
manrio tôdns as medidas pa-
ra assegurar-lhe um êxito
¦em precedentes.

(ConcInsHo da 1' página)
Finalmente, o sr. Molotov

prometeu est-udar muito aten-
tamente o texto ocidental e
exprimr ulteriermente seu
ponto de,vistfa, de maneira
mais detalhada.

NA TERÇA-FEIRA A
PRÓXIMA REUNIÃO

GENEBRA, 4 (AFP) - A
conferênc a dos Quatro terá
os seus trabalhos suspensos
durante três dias, já que
não se reunirá nem amanhã,
nem domneo, nem segunda-
-firea,, que é da de festa
naci<v,,,i n-i Pnfra.

coNvrcrcsArA-rs
GENEBRA, 4 (AFPI - O

ministro francos do Exterior,
sr. Antnlp Pinav. eonfcren-
ciou hole de manha, duran-
te 45 minutos com o minls-
rro soviético Viatcheslav Mo-
lotov.

A seguir verlf1r-nu-.se um
encontro entre Molotov e
Mac Millan.

FESTA DO &UJ8E
j j do \mm

O Clube J-J do Meler fa-
rá realizar hoje em sua se-
de, à Rua Dias da Cruz. 92.
uma grande festa cu|o In'.-
cio está previsto p„ra às 18
horas. A festa constará de
um «show» e de um anima-
do baile. Na ocasião, será
coroada a rainha eleita do
Clube,

VAI A MOSCOU
GENEBRA, 4 (AFP),— O

membro da delegação sovié-
tico, sr. Leonid Ilyitchev,
confirmou, numa entrevista
coletiva, que o sr. Vlatchès-
lav Molotov Iria amanha a
Moscou.

«AO STJCESKOrt DA
CONFERÍ5NOIA»

GENEBRA, 4 (AFP) — O
jantar que o sr. Foster Dul
les ofereceu aos três mlnis-
tros, francos. in<;!As e Sovié-
tico. durou mais de duas ho-
ras e meia.

A conversação foi rip or-
dem g?ral e se desenrolou
pm uma itmosfra multo
cordial. Nenhum assunto
preciso foi tratado, mas nb-
servnu sp uma longa pales-
tra entre o sr Charles Wil-
snn. secretário da Defesa dos
Estados tinidos, e o maré-
chal Baslle Sokolovskl, che- .
fe do Estado-Malor do Exér-
cito soviético.

Npnhuma alocuç&o foi
pronunciada, inas quatro
brindes foram feitos: ao su-
cesso da conferência, ao es-
plrlto de Genebra, coopera-
çflo mútua p fins quatro che-
tes de governos.

)".m Faz Quem Poeto
Blusôes em espetacular xa*

drez Cr,? 120,00; Pijamas de
Cr$ 120,00 - 150,00 - 180,00
e Cr$ 250,00. Só quem podevender assim é o AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 — 1»andai. Rua Vinte de Abril, 7- loja. Atendemos pelo Ra*
embolso.

SOCIAIS
Aniversário

Anlversarla hoje o maloffNapoleao Bezerra, um doedirigentes da Liga da Eman*
cipaçao Nacional. O Hustn»militar receberá hole as fe-licitações de seus amigos.

UllCUIUHl o
PKDBM ÍUOÜA
Itcducho ¦

I " Cí

€?$ 120,00
CONViStJÇÔKS ADIAtlRV
Rua da Alfândega. 318 -

." andar. R. Vinte de Abril 7— lfJi Atendemos pelo re-
«B9l«>&ls«v —.
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ENTREVISTA DE LUIZ CARLOS
Um* importante Vitória <Jo Pouo, a Simples Realização das Eleições

-V A VITÓRIA DOS SRS. KUBITSCHEK E GOULART FOI UMA GRANDE,» MONOPÓLIOS NORTE-AMERICANO S, NEM PROCURANDO IMPEDIR QUE
VITÓRIA DO POVO, DAS FORÇAS PATRIÓTICAS I DEMOCRÁTICAS E* AS MASSAS POPULARES GANHEM AS RUAS E LUTEM EM DEFESA DE

F-eftrnjBA PQTce«WO I lhx*%mJ

SÉRIA DERROTA DOS REACIONÁRIOS E SEUS PATRÕES NORTE-AME
RICANOS,

ft DIANTE DUS SUCESSIVAS VITÓÜIAS DO POVO, 0 PERIGO DE GOL-
PE MILITAR NAO APENAS SUBSISTE COMO SE TORNA CADA DIA
MAIOR.

*£ NAO É, PORTANTO! FAZENDO CONCESSÕES AOS GOLPISTAS E AOS

SUAS REIVINDICAÇÕES, DAS UBER DADES DEMOCRÁTICAS E DA C0KS-
TITUIÇAO, QUE SERÁ ASSEGURAO A A POSSE DOS CANDIDATOS ELEI-
TOS PELO POVO A 3 DE OUTUBRO.

# APELAMOS PARA TODOS OS PATRIOTAS E DEMOCRATAS, IDOS-
Pi.HDEHTEML.fliE DO PARTIDO A QUE PERTENÇAM OU DOS CAKÜIDA-
TOS EM QUE VOTARAM EM 3 DE O JTUB..O, PARA QUE SE UNAM E LU-
TEM PARA ASSEGURAR O BüSi-iüí O À VONTADE DO POVO.

PERGUNTA — Qual a sua opinião sobro o
resultado das eleições de 3 de outubro?

RESPOSTA — Antes de tudo, devemos reco-
nhecer que a simples realização das eleições
já constituiu por si só uma importante vitó*
ria do povo e, consequentemente, nova e
maior derrota de seus piores inimigos. A
minoria reacionária serviçal do imperialismo
norte-americano que assaltou o poder em 24
de agosto de 1954 tudo fêz para impedir a
realização do pleito el-eitoral, não poupou
esforços para atemorizar o povo, pretendeu
impor o candidato único da escolha da Stan-
dard Oil e, na impossibilidade disto, tudo fêz
para dificultar a campanha eleitoral e, atra-
vés de modificações de última hora na legis-
lação eleitoral, afastar o mais possível as
grandes massas das urnas. Mas, as forcas da
reação, do imperialismo e da guerra foram
batidas e obrigadas a recuar. As forças an-
tigolpistas travaram uma grande batalha e
conseguiram impor a realização das eleições
presidenciais de 3 de outubro. Apesar do
caráter reacionário de nossa legislação elei-
toral, que não admite o voto dos analfabetos,
dos soldados e marinheiros e que cassou o
registro eleitoral do Partido Comunista, mi-
lhões de eleitores souberam compreender a
importância histórica das eleições de 3 de
outubro, compareceram em massa às urnas
e derrotaram de maneira esmagadora o can-
didato dos generais golpistas e serviçais do
imperialismo norte-americano. A vitória dos
srs. Kubitschek e Goulart foi uma grande vi-
tória do povo, das forças patrióticas e demo-
cráticas e séria derrota dos reacionários e
de seus patrões norte-americanos. Os comu-
nistas, que deram seu decidiõo apoio aos
candidatos eleitos, sentem-se vitoriosos tam-
bém e estão certos de que o povo está agora
em nova e melhor situação para prosseguir
vitoriosamente em sua luta pelas liberdades
e a independência nacional. As grandes fôr-

ças que votaram contra a candidatura do
sr. Távora e que representam muito mais do
50*7o do eleitorado, saberão unir-se firme-
mente para defender com êxito as libbrdadcs
e a Constituição e impedir qualquer tentativa
dos reacionários no sentido da implantação
no país de uma ditadura militar fascista.

PERGUNTA — Acredita quo ainda subsiste
o perigo de golpe?

RESPOSTA —- Os reacionários e golpistas
foram derrotados, mas continuam ocupando
postos importantes no governo do sr. Café
Filho. Além disto, os monopólios norte-ame-
ricanos que lutam pela colonização total da
América Latina querem continuar a pilha-
gem de nossas riquezas naturais e aumentar
ainda mais a exploração de nosso povo.
Querem para tanto impor a ditadura de seus
agentes e serviçais a fim de golpear o movi-
mento operário e popular e acabar com os
últimos vestígios de liberdade em nosso
país. O recente golpe de Estado na Argentina
é a última manifestação dessa brutal e crês-
cente agressividade dos monopólios norte-
-americanos em nosso Continente, da sua
cínica ingerência nos negócios internos de
nossos paises. Nestas condições e diante das
sucessivas vitórias do povo, o perigo de golpe
militar não apenas subsiste como se torna
cada dia maior. Os golpistas, aliás, já não
procuram ocultar suas intenções c com a
conivência do governo pregam abertamente
o desrespeito à vontade do povo manifestada
nas urnas, ameaçam não permitir a posse
dos candidatos eleitos e tratam de intimidar
a Justiça Eleitoral a fim de que esta não
proclame a vitória dos referidos candidatos.
Não é outro o caminho já adotado pelos di-
rigentes da UDN e pelo próprio sr. Távora.
E' evidente que essa gente está desesperada
e que, portanto, será capaz de todos os desa-
tinos. E' contra isto que devemos estar pre-

venidos e nos mantermos vigilantes. No en-
tento, as forças democráticas e patrióticas
são agora mais fortes do que antes de 3 de
outubro e se souberem unir-se o lutar com
decisão e energia têm todas as condições
para isolar o grupelho de reacionários e
agentes do imperialismo ianque e impedir
que realize seus planos sinistros. Não é, por-
tanto, fazendo concessões aos golpistas e aos
monopólios norte-americanos, nem procuran-
do impedir que as massas populares ganhem
as ruas e lutem em defesa de suas rcivindi-
cações, das liberdades democráticas e da
Constituição, que será assegurada a posse
dc3 candidatos eleitos pelo povo em 3 de
outubro. Neste sentido, a classe operária tem
mostrado na prática que não é capitulando
diante das ameaças e da3 violências dos rea-
cionáries que se defendem as liberdades de-
moeráticas e os demais direitos do povo. A
recente luta dos valorosos metalúrgicos de
Volta Redonda em defesa de sou sindicato é
um exemplo digno de imitação e um estímulo
para todos os patriotas e democratas que
não estão dispostos a aceitar sem lula a
ditadura dc3 gsnerais golpistas.

PEP.ÇJUíTA — Pensa que é necessário lutar
pela posse des eleitos?

RESPOSTA —¦ Sim. Só a força do povo ga-
rantirá o respeito à vontade do povo mani-
fostada nas urnas. O povo pode e deve fazer
da posse dos candidatos eleitos uma nova e
maior vitória das forças demqcráticas e
patrióticas. A vitória do povo em 3 de ou-
tubro foi possível porque se conseguiu unir
em torno dos nomes aos srs. Kubitschek e
Coulart a maior parcela das forças que que-
riam lr^ar contra qualquer golpe de Estado
ou militar. A frente única das forças demo-
cráticas e patrióticas pode ser agora amplia-
da e poderosamente reforçada a fim de exi-
gir o respeito à vontade do povo manifestada

LUIZ CARLOS PKliSXr-S

nas urnas. A posse dos eleitos deverá ser
mais uma vitória do povo. Apelamos para
todos os patriotas e democratas, independen-
temente do partido a que pertençam ou dos
candidatos em que votaram em 3 de outubro,
para que se unam e lutem para assegurar o
respeito à vontade do povo. A luta pela posse
tícs candidatos eleitos para ser vitoriosa
precisa constituir poderosa manifestação de
massas e estender-se a todo o pais, às cida-
des e ao interior. E' inseparável da luta pelas
reivindicações'mais prementes dos trabalha-
dores, por todas as liberdades democráticas
e pelo respeito à Constituição. Nesta grande
batalha contra os golpistas e pelo respeito
à decisão das urnas, cabe aos comunistas um
papel de destaque. Como fizemos na campa-
nha eleitoral, saberemos agora também ven-
cer todos os obstáculos com que tentarem
impedir nossa atividade para nos colocarmos
com decisão e energia à frente da classe ope-
riria, dos camponeses, das demais camadas
de nosso povo para com todos lutar em defesa
dus liberdades e da Constituição, da posse
oos eleitos, pela liberdade sindical, pelas rei-
vindicações dos trabalhadores, pela legalida-
de do Partido Comunista, pela convivência
paçoca com todos os povos e peia indepen-
dêucia nacional.

Ism»*^^ «PNfafasws^^

CONTRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS EM NITERÓI I Repercutem Ra Câmara Mim. de Niterói
PROTESTA O MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS
* RESPEITO das violôn- DA ±AZ
" cias sofridas, cm Niterói,
.yelas partidárias da paz, se-
sihoras Vita Paula Campos,
Alda Santos, Aríete Silva e o
operário Antônio Rodrigues
Silva, o Movimento Brasilei-
ro doa Partidários da Paz
dirigiu ao governador do Es-
tado do Rio a seguinte carta:

íExmo. sr. governador do
Sstado do Rio de Janeiro.
Palácio do Governo. Niterói.

O Movimento Brasileiro
dos ParUdànos da Paz-vem
de tomar conhecimento de

. que, em Niterói e São Gon-
calo, as senhoras Vita Pauia
Campos, Alda Santos, Aríete
Silva e o operário Antônio
Rodrigues Silva foram pre-
aos pela policia do fcJstado do
Rio e submetidos a processo,
porque se dedicavam ao nu-
maníssimo trabalho de coleta
de assinaturas de pessoas do
povo em apoio ao Apelo de
Viena, contra a preparação
da guerra atômica.

O trabalho honroso que es-
íavam desenvolvendo esses
partidários da Paz é de um
alto sentido humano. Assim
o reconhecem eminentes per-
«onalidades br a s 11e nas e
mundiais que patrocinam es-
tia nobre campanha. No Bra-
adi, mais de uma centena de
2>«riamentare» de todos os
¦partidos, sacerdotes católicos
a de outras religiões, pessoas
proeminentes da vida cultu-
irai, cientifica, artística, sin-
dica!, etc, pronunciaram-se
de público e convidaram o
povo brasileiro a assinar o
referido Apelo com êle se so-
lldarizando, dados os seus
(objetivos de paz e de frater-
aidade, condenando e denun-
ciando ao mundo a. prepara
çâo de uma guerra atômica
9 chamando os povos a uma
união elevada de vistas
para evitar que semelhante
catástrofe venha um dia en-
lutar a humanidade. Sobre
tee assunto, dentre os pro-

nunciamentos de cientistas
eminentes como Albert Eins
tein, Bertrand Russei e cinco
dos maiores físicos do mun
do, se alinha o de Sua San-
ticiade o Papa Pio Xíl, con-
denando o uso, para fins de
guerra, da energia atômica
e termonuclear. Diversas Ca
maras Municipais e Assem
blcias Legislativas se mani-
festaram publicamente, e poi
unanimidade, em favor da
Campanha que ora empre
endem os partidários da paz
contra a guerra atômica
Entre essas últimas está a
Assembléia Legisiativa do
Estado do Rio, cujo te;:to
de seu pronunciamento, cx-
traído do órgão oficial do Es-
tado do Rio, constituía o ma-
terial de propaganda usado
pelos cidadãos presos e qu?
foi capciosamente t a x a U o
pela polícia fluminense de
«material de propaganda
subversiva».

Deve-se notar ainda que
entre os patrocinadores des-

sa Campanha em todo o Bra-
sil so encontra o ilustre vice-
governador do Estado do
Rio, dr. Roberto da Silveira,
que assinou o Apelo.

Assim é, senhor governa
dor Miguel Couto Filho, que,
em nome dos partidários da
paz do Biasil e da opinião
publica brasileira, que apoia
noísa campanha porque de
seja a paz e condena as me
didas de guerra, vimos tra
zei a V. Excia. o nosso pro-
testo contra tão arbitrárias
prisões, na esperança de que
V. Excia.. haverá por bem
tomar as providencias para
relaxai la.s prisões, impe-
dtiiuo que tais talos se repi-
tam na valorosa terra flumi-
nénsè, de honrosas tradições
libeiu.s e democráticas. Cer-
tos de que V. .Excia. dará ao
caso a atanção que merece,
para pôr em liberdade os ei-
dadãos injustamente presos,
aproveitamos a oportunidade
para apresentar as nossas
saudações cordiais. as) Abel
Cliermont». '

as Violências Contra cs Partidários da Pa
Na sessão de instalação do

período de sessões ordinárias
da Câmara Municipal de Ni-
teiói. o vereador Afonso (Jcl-
so (PS15) ocupou a tribuna
para veiberar, energicámen-

te, o atentado praticado pelos
belegúing d:i DOPS. que pren-
deram, arbitráriiimente. qua-
tro cidadãos (sendo três mu-
ilu-res) por estarem coletando
assinatuias contra a prepara-

cão d:i guerra atômica. Frl-
sou aquele edil que uma das
senhoras pres-s, se encontra
encarceraria com o filho de
merxs que necessita da ali-
montarão de seu seio e outra
é portadora de uma infilha-
ção pulmonar.

Tc.mbém o vereador Neinon
r.oclm (UDN) condenou a
violência policial contra anue-
Ias senhoras que colhiam as-

«Horizontes do Mundo»

Cemitério de Ônibus
pem rraca ú tca

c&2
sinaturas num documento já
subscrito, inclusive, pelo vi-
cé-gqvernador d« listado e pe-
lo Secretário de Saúde do pró-
prio governador Miguel (Jou-
to Fi.lio, responsável pela ar-
bitrária prisão.

Manifestou-se, por fim. o sr.
Nelson Rocha solidário com o
movimento de protesto visan-
do retirar do cárcere os qca-
ti-o partidários da paz. (Da
Sucursal de Niterói).

Q CEMITÉRIO de ônibus
CJITC pauüsiana foi e

,-^yWWWi/V 1
SÍLVIO CALDAS

CANTOU NUM ATO
DA PAZ

A Cruzada Iíumanitá- <
ria pela Proibição das
Armas Atômicas promo-
veu um ato público de
paz, em S. Paulo, no dia

ies do mês uuimo. Foi
uma significativa home-
nagem á Conferência aos
ministros do Exterior das
Quatro Grandes Potên-
cias. Esteve presente, Sil-
vio Caldas que cantou vá-
rios números de seu re-
pertório.

Acaba de ser lançada uma
revista a serviço da arte e
da ciência, o serviço da paz.
Trata-se de "Horizontes do
Mundo", que apresenta ar-
tigos literários e científicos,
poesias, informações sobre
a vida cultural do Brasil e
de vários países. Na capa
uma leproduçüo da "Meni-
na e Flor", tela de Fernand
Leger. O diretor da revista
é o escritor Afonso Schimidt
e a secretária a poetisa An-
tonieta Dias de Jlíorais.

da
paulistana foi em

boa parte colocado nos olhos
do povo, numa exposição
sem precedentes. Uns 400
veículos tio transporte colcíi-
vo estão alinhados em fi"a
no Vale do Anhar.gsbisú pa-
ra que o povo paulista ve-
riíique dii-etiimente por que
há falta de transporte em
São Paulo.

Mas a intensa repercussão
da iniciativa não íicou limi-
tada ao nível de uni assim-
to doméstico da capital pau-
lista. Há íalla de ônibus cm
todas as capitais brasileiras.
Em todas as grandes cidades
líá cemitérios de íiriibus. B a
causa é a mesma em toda
parle.

Os ônibus estão parados
por falta da peças. E luitnm
peças porque o governo não
concede as divisas para
adquiri-las no exterior, isio
é, nos Estados Unidos. Ceria
imprensa, não podendo mais

vendo no Vale do Anha.óra-
baú, pretende esgotar o as-
sur.ío com csia me'.a expli-
caçüo. lua:; a realidade é que,
mais uma vez, fica cvlden-
ciado que o monopólio do
comércio externo do Brasil
nus mãos dws Irustes ame-
ricanos tr.x sentir seus elei-
los desastrosos sobre a vida
diária de cada brasileiro.

Por que (aliam cambiais,
isio é, dó ares? Por que não
se adquirem as peças e,
mais do que isso, os pró-
prlos ônibus em outros pai-
sesí N~o terá a indústria
nacional capacidade de pro-
iluzir essas peças que tanta
falta nos fazem? A resposta
a cada uma dessas perjrun-
tas coloca-nos sempre dian-
te da necessidade urgente e
inadiável de acabar com o
monopólio ianque, de co-
merciar com todos os países,
do reatar relações com a
UESS, a China e demais
paises du campo socialista.

A EDUCAÇÃO

NA URSS,
— Dl —

PASCKOAL LEMME

Conceituado educador
brasileiro, que estudan-
do o sistema de educa-
ção soviético, em re-
cente viagem pelo país
do socialismo, nos dá
seu depoimento lidedig-
no no livro que agora
apresentamos ao
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Em lódos as livrarias

EDITORIAL VIIÓRIA LTDA.
B. do Carmo, 0 • 13.° and.

Rio da Janeiro

JUDÔ serve
para os gol-

pisias. C o m o
náufragos em
alto mar, uií a
pa'Iiin!ia tra-•/.:.!:! pelo ven-
to lhas a-:niv.-
co c o m o nau
salvadora. Cê-
diila única, metralhadoras,
maioria absoluta, caria Bran-
d', os comunistas, batalha ju-
tildaria... Somente? Mas es-
lava aí Perón dando sopa a
dois mil nmtros de altura,' or» no Calcilo, ora em Sal-
vndoi', quem su!:e no Amapá.

«'J Globo» radiografou aos
! seus correspondentes cm to-

do o pais, pelas dúvidas. Km
uni matutino, o ex-ditador di-
z!a iiir.a coisa, no vespertino
do sr. Roberto Marinho, ou-
trus inteiramente opostas.
Voiiaria uo poder, segundo
uns, r.as próximas eleições;
Indicaria o nome do um pe-
ronista jovem, na opinião de
«O Globo». Nilo seria o pro*
prio sr. .João Goulart?

Esfia, nlío! — teria diío um
Iciíor uo sr. Koiierlo Mari-
nlio.

¦Ar

O QUE DISSE realmente
Perón aos jornais do gol-

pe, ninguém sai;e, nem mes-
mo se disse alguma coisa.
Essa gente é técnica em fal-
sificaçao. Quanto a «O Glo-
bo», então, o menos que se
pode imaginar é que suas
«declarações» teriam passa-
do peio laboratório do sr.
João Neves, no Hotel Glória.

Em manchete de ponta a
ponta da pagina, «O Globo>
lança nova arma secreta gol-
pista, anunciando sensacio-
nalmènte:

{mÕIOéQUEFF

«Perón con-
fessa suas 11 •
'ações com
Xangó.»

Corremos ao
:o.\to. Que re-
vèlaçôes terri-
veis teiia feito
Perón? Dis-
se que conhe-

cia Jango... E dai? Ora,
daí, não se deve permitir a
posse da chapa Juscelino-
-Jango, pois êsie último era
conhecido de Perón...

Não estamos vivendo
numa Róbenolàiidia, nem na
Botolândia, para que se ofen-
da assim a .inteligência do
público brasileiro.

Lacerda, èMe outro amigo
de Maifussi, a quem recebia
em seu apartamento, remo-
ve um aventureiro interna
clonai, criminoso de guerra
rumeno, Steían Baciu, da
quarta para o alto da pri-
meira pagina, á fim de ex-
piorar o vôo de Perón por
terntório brasileiro.

Lacerda (rima rica) traz
à lona os seus elementos.

qCOBONEL BTZARIHA
esteve qniiila-felra com

Carlos Lacerda, Ontem, o
Corvo chamava o ministro
da Guerra de general domes-
ticado.

Bizarrla está ficando mui-
to folgado.

O SR. PRUDENTE MO-w RAIS NETO não conse-
gue mobilizar e unificar â
redação do *Diário de Noti-
cias» a favor do golpe. Mais
um fracasso do sr. João Por-
tela Dantas. 1\.

«A'

Festas
i n

EM NOME DE MEIO MILHÃO
DE FLUMINENSES

Mensagem do Movimento FInminense dos
Partidásios da Paz à Conferência de Genebra
4> MOVOfiEOTD FLÜMS*¦M NENSE DOS PARTI-
DÃRIOS DA PAZ enviou «oo
chanceleres das Quatro Gran-
iea Potências (Estados Uni-
dos, União Soviética, Ingla-
terra e França), reunidos
em Genebra, 8 seguinte
MENSAGEM:
«Cxmos. Srs.
Chanceleres Au

tCndM
Palácio das N«C0»
GENEBRA —Sulca

O Moyfaasssa Flmafessan
âsa Psrttdsjrk» ém Tam, em
wmb» de qaaas sselo müfe"**
íq fia-a-jseeses aja» JA soTt»
atentam ea Apelas As fe-

em 1SSI« 8*/ tsss

«UMN *s*

Pacto de Pas, em 1952, «a,
atualmente, Contra a Prepa-
racao da Guerra Aômica,
formula os mais sinceros vo-
tos pelo completo êxito da
Conferência dos Chancele-
res, de cujo entendimento e
cooperação, sem dúvida, de-
pende a consolidação do tes-
plrlto de Genebra», o que
correspondo às mais caras
aspirações de todos os povos.

Pelo Movimento Flumi-
¦ense Aos Psrtíd&rios As
PtH

(ca) Pedrs Gomes —
Aeptrtaoos José Ber-
Bordo —¦ Sepalaif, o
Aeralde Sal» — Ae-
s-stado»

EM 
1935, em Belém do Ps-

rã, numa reunião Ines-
quecível, escutei de um op*
rario esta revelação:

Estamos no mês de grandes festas revolucionárias.
Para mim, que via em tudo aquilo um mundo misterioso,

nada significavam ainda aquelas festas. Eu estava habituado
às romarias de fim do ano, mais profanas que religiosas, no
interior paraense. Quanto às festas cívicas nacionais, era
meu encanto ouvir a banda de música de Cachoeira tocar a
alvorada e içar s bandeira. E eu olliav» s manhã do feriado
mais cheia de sol, de mal» pássaros, de mais meninos soltos
pelo campo. E agora, da boca do operário, surgiam noticias
de festas novas no mundo, com uma significação de combate
e de esperança que me surpreendiam.

A Revolução, companheiros. Pois não se lembram
qúe em 17 começou s mudança, a transformação do mundo?

Aqui reproduzida, essa pergunta do operário parece um
bocado enfática, um bocado Inverossímil. O companheiro
havia falado com naturalidade, até mesmo com ternura, essa
espécie de rude ternura tão viva em alguns rostos de ope-
rários quando falam de coisas que lhes são profundamente
gratas. Na voz, na simplicidade do companheiro, o termo
ftransformacão do mundo» adquiria um crescente poder
permissivo. Até então não cogitávamos da ftransformacão
do mundo» nem confiávamos em tal milagre. Seria possível
acabar com a Imemorial diferença entre ricos e pobres, entre
explorados s exploradores? Teria havido, de fato, em 1917,
li na Rússia, © princípio da transformação do mundo?

Aprendi oom aqueles operários Ae província, tão mo-
destos • tão a par do qus acontecia no mundo, a sentir a
massas*» «sa totós» r**w«te«*OTi««"í«» a «*"&*« • % As nove»*

GVOIIICIO
Dolcidio Jmandir

ir ra

bro como a data de uma no-
va «.pocf para a humanidade.

Havemos de sair da pré-
-hi.itória, disse Mane. Quem

arrancaria o mnndo «a Tênis, caverna — caverna da opressão
colonial, da exploração que parecia eterna, da miséria que
se presumia Irremediável, das grandes fomes e das grandes
guerras? A mão do proletariado, suada e vigorosa mao en-
durecida na bigorna, no martelo, nos fornos de aço. E assim
começamos a respirar o ar da terra livre que a revolução
russa principiou a soprar pela face dos povos. Assim o 7 de
novembro marcou a nossa folhinha, como um aniversário
do família e dato da transformação do homem. Ontem, eram
poucos milhares no mundo que o saudavam. Hoje, nu.Iioes,
milhões e milhões, e amanhã será toda a população do mundo.

Sim, novembro tem muitas festas. Aqui em nosso pais,
registamos o aniversário do IV Congresso do Parlido^Co-
munisla. Por que festejamos essa data, tão ligada ao 1 de
novembro, Inspirada nuquela transformação que liberta o
homem? ' .,'.

O IV Congresso nos deu o programa do nosso Fartioo
pelo qual se orienta, com justeza, vitoriosamente, a grande
lula de libertação do Brasil. Iíoje, o Programa, com um uno
de divulgação; estudo, debutes, aplicarão prática, impos-se
como o documento mais sério e mais atuaute de nossa
liistória política.

Outro aniversário: 27 de novembro de 1935. Há vinte
anos, um grito de libertação Irrompeu de quartéis, praças
públicas, fábricas, portos e estradas do sertão. O grito não
se perdeu, cresceu Impetuosamente, vontade s certeza que
se transformarão em triunfa Em 86, foi o primeiro passo
Aa ravaiuGã* bmuMsb. A BwatacAs ves»

'REVISTA CONTRA-
0 GOLPE NOS ANAIS

, SJALANDO ns gessflo At
•T ontem, o general Caia*
do de Castro teceu ligeiras
considerações sobre a cntits*
vista concedida ao «Correia

da Manha» pelo ministro Pedro Paulo Pena e Costa, na qual
este antigo membro do Supremo Tribunal Federal pulveriza
a chicana dos golpistas da UDN no sentido da lmpugnaça*'
do pleito de 3 de outubro.

Referiu-se o orador, par-
ticularmente, à argumenta-
çüo desenvolvida pelo conhe-
cido jurisconsulto para de-
monstrar a improcedêncla e
o absurdo da arguição de
nulidade dos votos dos comu-
nistas, dados aos srs. Jus-
celino Kubitschek e João
Goulart, e da tese da maio-
ria absoluta como exigência
para a eleição de presidente
e vice-presidente da Repú-
bllca.

Por fim, o representante
carioca mandou Incorporar

REPÓRTER POPULAR
Wifl^èsio'

ao. seu discurso, para que
seja publicada no tDlárlo d©
Congresso», a entrevista As
sr. Pena c CoBts. j

HHtMtfMiHtHliftflimttmÍMtMHM
!««itmnnuriftiirt muPTion»»

(lU-iui)

B.k..W. par aa fm»» * fnfimtm
it INSTITUTO Ot ríWSOri* ém

4CABXi'.\.t m citnatt to uus

I * vinda na todas as uvuiu*
niçocMatejse

ID-rOMAl VITÓRIA ITfM.
jj Gta to*» Ml* >Mt M • OA

1ÀtwmtMm nao uanom rensx

¦:...{..
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DENUNCIA AHtLIO LATINI FILHOl

/

Muliiplicar-se-ão Por Todo o
Estado as Organizações do MNPf

tWÊkWkWkWeWÊÊÊÊeW i

AOS CORRESPONDENTES
DA IMPRENSA POPULAR

f* 01.11 irAMIlN ai» riirri'»|imiiliiili» de QiiiuíO |unint
fvtfulariiluilr no ouviu do nuliiiu e currrapuiiilfoiiin*

M|l ••!•- li» iii(MS|,ciii(lnit.» du ilitriliir lk*U iriliui
da •¦in iifUiiii ii-iriiiiviiiaik- do inr.Mi juriial iioMiu lota
•iilHili», A» iiuiaiu» u.- o.mm mi..-iuiu podem ->¦•( enviada»

» M.lu.. -.. ;«„.ilii uu ;C ..u,u. A iui.li.it uuiiu-iila u
, »«ll tMllir '(.lanilD è rll'M «lll il. iullli'» |.u.i|i|t lu.iul ii tutu

tllrilk VlliU O i|in\ uniu-, muni. iiiiii,!»-, |,nii (|ii<- u .(iuu,
'i i ¦ "¦ (Au |H'n;iinlu» i|in- o t'iirri-k|iiiiMlf,ii« u.tu im eviu
ino mu mu iju.ii.ilu ou tflliu M uai lulu.

, t»M»Wt»»»W»W»»»»WsWÊl»WÊ»WI»M»»1l»»»i ttWÊÊtWÊÊÊÊtÊÊKWÊKk

GOLPE DOS TRUSTES CONTRA
'¦ i' —————————  —. i i - i ii

O DESENHO ANIMADO B3A5SLEIR0
QUESTÕÜS DEBATIDAS E nESOLUQOEI APROVADAS PELO COHSE-
LHO CONSULTIVO ESTAUÜAL - O DEPART. FEMININO A FRENTE

— DA BATA! HA PELA KEBAIXA DO PREÇO DA CAM.E

lloyjmenta-se São Paulo
Contra a"Batalha Judiciária"

¦16 PAULO, 4 - (Intcrw 1'rciuji — A chamado tua-
tulna juüiciuiiü> c o novo

nuiui- uo mu v.monto goipis-t.i cuiiiia o ivauiiUuo i.a.-> ur-
t>U iif OUlUUiU. U PMUiOfiO
].. t,../..», ue o..u rumo uu
hu,% aiiiiuiuuu,' Uu* UJti
%.** Ilu.u» ,wiu ClUUwtUt U
(imiiljuiiiiiiiu Utíb&tl in,uo
Cuiiua o pidtO. (.u.iud u-u,
Iiu UapiMJ UauuctiuniU, tU
Clu» u» y*i Uuua i,uc UtJUid-
rutii ok ......u.uu.uú uiii,,ü|'
p... ..u> Uut.u.alll lullluilll
illi.U il.v,.......,....,uu lio SL-ll
tiuu uu oiu.ui os d,ii.i,ii.s„oa
•..t-u>.iiiut.i<u.cus uua UO-
ili- .. ..-> UU lJl.1,. lio.u WUlli.l'
riluuO i|..L- Ua (Wlgiíllieii UCS-
kl» pu.til.ua quu upuiuiuil)

Juscelino o Jango realizarão
uma reunião na pioxuna st-
mana, puta cnüu ouuus cui
sus, segundo o Acpuiuuo
Li..o.o c„i ,uj, uu l'i.,, u.(,a
UtUtr uma íkihc paia tUiur
cuuttu oa piuiuutuica uu
CIlUllIUUU tUu.U.i.U JÚUltiU-tw»,

t^ssa frente de delesa dus
ILuunul.ua UU p.CllU UC UUiU
UtU iluU Caiu. a Ctiuiiaitiid
uo LUj.u.ua Uvj i-uii.uu^ yuu*
ua.Ua, SvgUuuU O p.u^i.u
UiyutUUU ,_,ii.,.u t-ui«ua, CU
ill*C*Ua liC fcaUtlUt? UlMV.l0uUU'
1U aeiuu i.iiuauw O IiiUiU-
ICdbUk Uuâ 1.iUi4 Vut.uUuâ AUl*

uu uu L...wtvar u Vwmttuti
pupuiur,

Servidores Paulistas
Pleiteiam Gratificação
Por Insalubridade

SÂU 
PAU IA), 4 tüspecUil para a IMPliüN-

8A PUPUUÃHi - Importantes quei-toes /oium r.!,i,Minii,i.!i peto t >,.,... ,..tt
Í.YlMlH.ll.U ,....il.,ll ./ UU .'l«ll..l.,tlll .',',1
LH./....Í. i'i/rui.,.ií >k/(i'iu.((iojvt, fuiiiiii
(¦.mm..! . •/. no, m.iiit OU llIUIt «iiiil ii (. uu;-
CiU, i uiii ili-. U8 a.:/ui.i.. .,: UU» /u,ii ii.ii.i-
liiiiiío Hyuiui u I..I.II,-, ii., .-., „i.-, das . >. .-..
.'..;....,!...., i.i.;, ^unliitj t lim,. t/8 UU lilt>l'l ;in-ir u.iim u.Hiu huu fiujain iu.ii.it au/u nu-
(uiuuu*; j'"j«'Ui umu, /a o pioyiuma du»

comemoração» da «Emana da Vitoria", que \íwid roaluuda om iodo o jwt« /oj/o aixJ« u 1
prvofutnuyao u/iciui ./..« tintos, ir». Jusce- Utmo (iiiiii..-,i in „¦ o juuu I/i.ih.im; tíedkur M- 1pawi ultí>H(to iiwv ponto» Uo Programa (nu- 1
(íioiiuí « <i¦í/iiiiii(i»i, 14uu u.-* /o respeito ús |roivwidioaodoi dos truoalliudorct üo campo
e crutçúo em ídi/ut us Seções Municipais Uu
Uepaiiumvnio i/timinmo « üo Vtipjttuuun-
to da Mvuidado,

Apresentou o autor de «Sinfonia Amir/fníien» um plnno ao gover~
iitulor fluniiiicnso c, estrunhmnun to, nüo tovo roa|i08ttt) depois d»
aceitação verbal — A presença au ipolta de «túcuieosi) 4>Ntrungeiro»
em nosso pais •— Apelo para a luta unida dos huineus de eiiivuui

ANEL10 
Latinl Filho, o ei-

i

Al'i;u\Al».\H AS .Mf.DUlAS OA U. J^TAUUAI,

gEU v louitES do Harquc
Aeronáutico ue üúo t-uu-

lo, i«n uitclinéuio uu Uutuu
1'ut.iiMa üos íjoivioorea i-u-
biu.ua, tíadvuiuin em eoims-
liuo ua Cuiuuiu reuftuie U-
Zerain enut-ua ue iiienional
• uiVfisu» ut-putuuua ui.ue
s-.-,..i uxuuala a anUavuo uu-
Quc-iea tuiie.oimr.os ante a
giuttt.euvuo por servt.us tu-
füiubies.

L/e uLuido com a lei 1.711
de ou.uuiu Ue oj, uaiuo am-
puiaUua nu iccouuiic.itu ua
giat-u-tCuiuO. ucaue iuvcieau

de 54, entretanto, pleiteiam
essa graUlicavuo sem uaua
lotem resotviuu aie agora.

ü documento delxauo coin
ou deuutUuus iiiütor.a o mo-
viiiiuiuu peicutt.uu peio ptu-
cessu quo pouu u eaupu.uuo
peta lei.

Os parlamentares que re-
ceberan) o uucumon.u e a
4Uut.l lOt eilOU^C.uU U.L'i.i,uU
luiui.i; iiu-iouii u iii (.-1; n u ,
lnuia ^c.iuu.l^u, rc,..u.ii.u
i et t uii, (.unos Luz, juuo
i-aii.au O (_,iuj,aa l-tti.iUS,

Da rounlAo, convocuuu pe-
lO I.XlLUlAU UUklUIIUI, illilll
U.i iii.iiu...t UC t>L-Us imniu.ua,
|i.i.t.(..|Mi.ml a S1U. BMJM
AidgUU, plt.-ai.ii.illt.' UU Ut>p,
I-t-iiiiiiiiiu u Uuts icp.cacliiuil-
tCb UU f..\LCii,n,i tsükiuiiul,
SU. tluOutlU »K'liL'íLk i'iii,ici
ru, picaiucutc, e u juiuuus-
lU ftl.i. iil UU Ui.i.,11 l/u.iii,
lliciuu.u UU UltlViU iiiii.iuii.ti.

ititllll UU Uui.ua iIiliiiuiUj
du (.uua^iiiU <wU.i0Ultl<U, te-

cjuvt.nM.il 1'icfct.fitva ua uciC*
n""1" l*"«> ^.u'«-) .UUlliV,.|«uO
uc vuívuj, guU Cucvunu uu
Oui, «UmiWAÍtl| IwiJ CtutU c
ItkaiuvtttU itUu.mU,

U (_UIIJLIIiU u,.iu,ull poi
UiiMiii.tfUMui; IuumJ êxtt iüU*
UluuS Ifu.uuuO %í ivv,uiii/tuU'

UUA ^LiU t-Mts.(.UUVÜ UUVUMMUl

UcjuC U lui|UM|vtU UU 4Uu*V
i.l.ll.U, UC..I CWIUU t.lU.ui.U
(jv-íoi a|i«\CdwiiiuuU| uu 1)mmi c
ucatULUuU U «Itutut i_u...,uia
tuvja ftiwa Uuuu**.iiuv«ia «
l.U4AC44t,v.a ^UfUéuiCd U44U4W44
uua auu u uutiuv.au uu ua* *«,
«f* 1*| CvJUI U lt.u*.**4kwU UOS)
Lti.ij.uk.ü UC O UC UuiuJtU, a
ULuutu uua ^uíi/Oíuo c a %u
u^mü u(.t*jt»u ilvuuu ua ut-
Uua (-ata ua UiiMtuiuua a

Ciü UU ittv.f/uüàlt.a Uiutwuuuj c
upuiMttOà wt,*U CuuvwiitjMU iva
ClwtltU UC í.oci.jiu, u Cili^mO
Uc uiuütciua vcicuuu»(.a uu
l.i.cui uu 1..1IUUU, c u.Qi.i.a
Cuiiuiuuiua Ü UiCiCliUf ijuC
ICliuU ttCCilU O i lu^iüuiu uu
At.ti.r.i. euiituiuui cum et
buu iccutucuuu^uu au c.c*iu*
luuu lucut. uca.ucuu ua me-
Uiuiia Camuuuaa uctU «u»\li.U'
lliil umuuual IL-Iiau em vis-
ta a tieuuasiuUue uu ic-iu.^a-
iitciiiu e iiuipii.ii.au uu iuu-
viiuuiilu, a tini uc nue pus-
auu. acl cuiuiyituua ua auuS
üujétivus e icvuuu a vnunu
a uutai.iu pela puaae uua eiet-
loa, ouacci.iio e Juuo uuuiuiU

boi oüjoio de uemuiuuus
dcuutcs o rtutiu ue zu.wuu-

Inaugurada a Exposição dos Ônibus
Paralisados da CMTC em S. Paulo

'A fuitii de divisas levou os carros àquele estado — Autoridades es-
tuuuuis e uiujucipais compareceram — JNiio liá perigo de iuceuatar

a exposição
<*ÀQ PAULO, 4 (Intej** Press) — A exposi-
fãu dos iuu ônibus da (.api-
t;.i paulista, puiuiisuuus por
Ia.tu de pc.,a e expostos,
ligora, na t-iuca Uu úaiiuei-
üi, uiaiuuu a si tjiaimu nu-
pii-'|u ue pupu.aiea, que per-
Gui rei um uuiuiue tuu.to tem-
po as (UUS lumliiuda puiua
Veieuius iiiipiiao.utt.tuiius ue
S» lucuniuvçieia. |\uveiua
por cento uus curiós, oxpua-
Vos es.uu puiuuua uui tauu
ítt) puvus, ç-iia» w,ii( ue pe-
çus u piuanvo U« iwo out.n.
çuu ue uiviaua pata impuna-
4uu üu eauu.i^cnu, uesse
tnutenai lltíC.-aaaV.u, seiiitue
jieauuus peio Uuvetno feue-
tu, e üuapte^uuus peio iLüia
duai.

ÍÍAO ua kmiw

A Iv.»í'uüív«»ví
A diiutux.u uu (.in tC aoli-

cKuu uniu jiLiaiiiii.au uu (Jur-
po ue LiUlnueilua paiu o to-
cai u.iue se fcuiu.u a expual-
çau. rci.u a via.unu uo tucui
e (jo uiabci.ai expuato o eu-
muimuiue uu (_u.pu ue i>uui-
Ueitus C0...U1UCUU uu pieal-
ueuve uu umt. (jue us pe-
VUa expuaiaü CtUui QU(|)uUS-
tua ue mutet.ui ue laçt. eyui
liustuo e que u Uísposifcuo

Uus çuvius nau peimn.itu a
leuiUuU ue UU) quuiquel st
puivLiuuiu :,e Kiceiiu.aoiie. A
u.iu.utiu uu Liuit. piuiitu
nieiitu respuiiüeu que auriu
leilu u cui.ípcLume vigiiuiic.u

Quais são os objetivos fundamentais do golpe qtieesta sondq aiquitetaUo pelo irfluer"a!ismp ianque e seus
lacaios?

Quais.sao,os grandes êxitps alcançados na luta pela
pa?, (iuiio uo iàrahil cunio no mundo ?

Qual é a tiase ecoiiànuca dus contradições entre otraba,nu intelectual e o trabalho tísico?
Qual o papel que (Jeseniijeiiliá o Programa Agrário

de Leiun.uara o foiUilüçirnciuo d» aliança eptre a ciasse
ilperanu e o OvimpesiiiaiuV

Quais íorau» a§ palavrag de ordem, de acordo com
pada suuatuq qpictimimqii, qos. diráe«tes chineses quan-tp à quçatuQ auvaiia na Çlnna?

çuniicça a .iu&la respusia a tô'las estas importantes
questões, ienüq a revista «i'iub.ema.s» n* UU.

A VtiNUA KM TODAS AS BANCAS
• i"1 ^mwvvwiAFtBr*!*- st'" ¦ ¦" m»gfi'ttf^w^-áía i,nr.r~T*r-

des iiiuii.i-.io pela Lxecuuvu
I. -.iaiiu.ii, CUJO consecução
¦si..ii.... .uu u muitipiicuçuo
lupiuu uus iii|',.iiii/iiçues Uo
&i.tM.r.i, pui luuu o tbtu
Uu, espeeiuiiiiei.le peiu mte-
riur, o a cuiisuiiuuçuu Uu uni-
tl.i.le UUS llUuulllUUUieh ti UUS
lu.ç.ij pUpUlUteS UU atua UU
Iiiiii euiiiuiu peiu euiii|tiiatu
du suus leivinuiiiiçuek U us-
pnuçiiLb lurmuiuuus no t'tu-
gltUua UO .MuvniiL-lilo.

i/tu.M u u.—.u u.peclul
U......U a jju.uc.j/.ÇuU u.iv.i
e ui.viiiuuu.a uu »i.ii'i Uu
C4*utuaiUia n-.u yuaait Uwb
tlUiiU', «lll U.í-jU Um* I.UCl
Uuuv4 Uvill-t**.* ÍÍ--9, CU.tviu ta
Cutwjuu c üwvi uit^u.uiu iua*
JWJ«.waMV«4iU Uu* »u.u»*U» it.
O.U.UU LUUl U V..^u>..ul.Ull.
LU UU IujiU UU V*uu. ouuua
uu*ihuh uv«it uLtiuuit nu» ULua-
les ti.iani us u,uc kv tei*e-U-
uutu cum a oit,uiiuu»üo uu
tt.uttiueutu, seu lüi.c.uim-
I1ILIHV, p. uuleuiu liliUllCUUO
K a i..u.\...iu teuil.üu uu Luu-
SCillU (.ui.-ulli.U tSdH. uU.il,
uiui.udu paiu 17 e lU Ue
Ue.eiliulO V.IIUUUIO.

hitl P. tiVJUL*iiL.: iiATA-

Dt, iU.UUuaU

O reiuiuriy up.csJ.tlado
peio at'.eb.uo le.ieseiuunie
Uu ocçuu luuiilc.pai uu l'ltí-
b.uc.iie ftuueu.e m.tcceu
n.t..,jo e uiicicoae eapccuis.

iSuaae iViuu.cip.u .i.i.iii'iuu
O lepieactituti.U Ji i-çuu
iuuu.c pai, u Ituir"! e upu.u-
uu e iv-t,u iiu, em suu unen-
<uçau, tuiiiu pela ma.uiia
Oua liuoui.iuuui.ia e cu.ieii-
t»-a p.pui.iies ua ciUaoe eu-
mu petuti euiiip.meaea, si-
Uuiilea e ussuiunac.ua U<ilCU-
ias au zona. quatro vereu-
uu.ea íuiuni eie tua pul te-
rem s.Ou rccuuiciiuuuua uo
e,e.toiuUü locul pe.o firlittPT,
oeiu cuiuo o piuteilo que,
quando caiiUiüutu, uceiiuia
puui.cumeine puitt do iJro-
«íaiiui ao ítiov.nieiito.

Kexenu-se ao piouiema da
ífaiiu ue sementes ue algo-
üau, que ameaça de de xar
sem puasib.ll.iaues ue piun-
tio os pequenoa ailiitiies, ar-
rendaiar us e me^.ros e, por-
raulu, sem recursos pa.u o
suatento ue suas famílias.

Kejutou ele que-as seinen-
tes, vendidas in caimeiu-e a
CrS l.iu.uu o saco, e depois
a Cri luu,UU, não podium
ser adquiidüs petos peque-
(.ua laviadures, q"e não d.s-
puem de reclusos, us latiiun-
diários da nona e giundes
piautudoies oe algodão se
apussuram du que apareceu
nu mercado, pretupdenuo ue-
,-uis, vendei as semerves no
(íuiib.o negro aos pequenos
p. amadores em oeswpsru,
(Via s taruu, duian.e u cum-
puniia eieituiai, tazuuuo u
prupugauda de Juarez, e co-
mo isca para obter voius
pura u seu cundtuuio, Jai.iu,
passando pelo lviuiucip.o,
piomcteu sementes gralu.ta-
mente aos que quiseasira

plantar algodHo. Aa noman-
les, ua iuu,, ene(jutuiu a i're-üULi.ic PruduiiM, Acuitiícp,
porem, quo receberam os su-
eus ua yruuuei fu4,!„ie.rüi
que, em nua muiunti, ja subs-
tiiuii..iii o puiit.o tie .lyu-
dâu pelu ei uçio uo gudo,Os pequenos sK.uniea, nuei-
ros e üticnuatarios licuram
a ver nuv.us, ameaçados uu
lei u iihücnu iiiat.iLm,, cmie..s lutes,

A Lxccuiiva Municipal, fi-iia..,.uu e.e, de «cu.uu eumus (uiduiumciitus e ui t.*u^uu
iucuu.ua uuqueiu ruun.uo, luUM Mi a st u ut.c.uvuu t
U.0uU.iukuU ü'u Cuu.4,..llllu
p-lu» tUltU*. U« t.l0.UUU.
i-*»a .a sul a g.u.me uutu-
Ij.u, lia qual eanu.um uuiuu.-
U» Cutiu.u.icaeo, U1 uuUui„u.
Uuit» ua c.uuae a o puvu uen».uwuie i-iuueuit-, puuque tuuus vivem e Uepeiiuem
do a.guuãu, que c.ii»t tui uuia-or lume ua renda do
ItlUUiClp.O.

O ULI'. FEMININO E AC/iaU'/àXMâiA k-ULAlítl........ wo fuliCO ÜA
CAUM-;

Coube a »!«. ,tia,ia Ara.
gão tuiar souie a cunstu

in-,i .ia patrício autor do
primeiro deacnuo ununauo
biaaiiüuo — a «tilnlomi
Am,..uiiii-.i» — entregou, lia
ceica de um mòs, au sr. Ml-
guel Cuuto l-iiuu, guverna-
uur iiuiiununse, um pomo
para u uiiaçuo de uma uu.us-
ma de deseriiius anunuuua.
Cuiisiuva, em síntese, do ae-
giiiuit-: o LsiOuo uu itiu ua-
nu umu luuvuiiçuo de um
miiliuu do ciu.-.euos auuuia t
impuriaita o muquinario ne-
cessurio e Laiim, por sua

f vca cutreguiiu a Secretaria
| de Luucuçuo e Culiuta Plu-
í nii.iu.iae, iiiliiUiilH-nlc, um lU-
1 mu educativo e cópias d0
] uulio ue lu iiuiiiiKUus paia

exib.çúo nas escolas.
*i.u isio o iniciu da cria-

Çfto, cm nusau puis, uu muus-
iua uu ucaciuiu uiiut.uuo, ue
llilpu. wuilC.U UlCkuulUVCl uu-
tu ecuuum.cu, cumu cuitutui
e euui.ai.va. u ar. i.i.buci
wuutu 1'iiiiü se e.ivua.uj.i.uu
a p.ii.c.p.u, cuui u p.a..u, ptU-
iiicteiluU UU juveul c.^ujtu
«íca^ua.U u.iuu.u.u 0 Ulwitá-
itiwitkC üuuj.uuJ.ta«, Ksà u*tia'|
puicui, se pitaouiuiu e iiuuU
UC tcpua.U. U4uul.U1u.1U Ul*
Uliitt, UtU vespetnuu puu.iLU-
va uma uutu uucuuu que
«um giupo üe tccincus es-
tla.it,."Ua' ea.a Uitoa.u,AiiiuU
uniu p.uuutuiu, nu iuu, iutf
ucJ.n.ivs e 111.1.ts ue uiuiiu-
uctCa', OiUti cuiilCiucucta auÜ-
peita e um bueuc.u lluu inc-
UUS suspeito UU sr. lu.0ael
ç,uutu riuiu, levu.iuu-se em
cuu.u o uitciessti uus tiu.t.s

% 11u1tcumc1.cU1.ua UC ueae-
"S D"l.i3 1 '"'"^ uu.i.iaaus, pliIlC.pUl-
„ . ~.  S i.,«.oi. u ud V.uit Litíi.lci, ue

aabolur a criação de ImlCm-
tria scmciiiuiite em iiua.u
puu.

X8TRANHO

A proi.ui.tu, Anoltu Lutlul
li.... iu..uuvktuu a ii-i-iu te-
puii.i;.ci.i tua estiuiiiic.u po-
lu «1'UliClO UO ip..ti.... • 1
tiuimiiciise t pelu pieac.çu
Uul luta "lec.i.cuk uauaii-
„e lua t

— vejo nisto — dlx-no» —
unia U....-..1.» d* aonuvcui-
meiiio uo meu piunu e, cuii-
gequuutuuuiaw, a n... --vao
de ubi.iucu.t-k a lUounnu eu
UvaUiuiu UiiUlluUU Uiua..i'ilU
eiu buimliciu uu •«t.aiii.e iu.
Uiulu-su da um (tio, re.tl-
in< 11.L- eaii.uiiio (w kiiei.ciu
do ir. Miguel Cuu.u i....).
quo picuti.p.i umu a 111 ut
cum, a tuuus ua utiii...» Ci-
liuuuua « plt luiulek.

txpi.tu-i.uk tiu< "u sr. Mi-
gUvi vuuin íi.i.U, UO kC .U-
Ituur uu pi-i.u, 1.. -u a
V^aCiUVCi LuilU U.]AIV..,..j MÜ

Suu kucie.uiiu que Uvv»au u
"lliaiul VunuUU UU V-..UUU-
iw • LU.iiiilUdi

•— Um uu UU'. ..ilmt.oi liu-
m.UUuaU uvauuutiS OU UU>uS
^Ca«.UUUtobuã ij «-ie UiV^UlU
luuu cu^.u ue "ôiuMUn.u íumU.
Zuu.Cu . u a.u-i..e quu ti.a-
riuiuu. uiuu cuou iiitu.iu-
UlUilaU UÚVtl Clii uv.~w.tj «»sll<

Diuuu, i..iu e, u apiUMuM>k'Uvl
Ua «ia iuuAw^wfUa Cwu *-aa"
TaÜ ílUIliait..^ U u Ujy.ut i.tti
llifiuu ue Ut-t'iiuus UU.niua
Cumu petaui.uB.uk UU uli.ii.j.
'llut.uA Luz, 'lUúáíud

Anuuo reieic-ae «us p..jUÍ-
ZUa i|uu UuviiuU paia u ii-Mjo
pa,a cum U Cltttk»U UU L.u.a-

trios esiriingtlra> m aetvniva
uii.iiiiiUu:

— Atem d» representar
li.....--. .......... ue >i....... u-
1. ... . Ut pu- ¦¦ . 1 Culllpo.-
iin'-k e.>uu,itetnug guíuiiuo
uu» inii-iiiu» uueiVufc que ..
i... -....(.. li, ftUUIWtUUtV. 4rt.'|.«h>
um f.u.p. ut uwiie ua n... .,
ttiH ¦ ... ....... (;.... 1... 11.11 .u-i .
UVOSU ,.11.1111.

1.W.....U .iii.-iio qua, cuia
UlllU llIUUkUlU UO UCktil,iu>,
U-. ..... ,Ut tlll 1. lll. .¦¦.!.. llll ,|, ...

V 111'kii "c.*...... Ue kt-i t.||V
Pit-A 11. .ia-." uu» piouutuu es«
l.uiiguiiu» paia sei cuucut'.
rcut, t, utu a..u Uituivk.a
Uu» Uu-ics. piiucipaiiilelltu,
1..-J l.i. .1.» i....,|,,i-. i,nt-, ;.',_¦
la«u, ....•¦' 1..1.1., 11.uu auuu.Ul*
a-, i.i.v-.. •¦:. 1. ¦¦ -uiiai., 1..H.1,
a„ .... tituiiietu.

AiüLO
Cepuli uc a....iitar • n»-

C(ia...uut' Uu i. -,.." a Uuoaft
ll.uu.k,,», ini.iun a kitf-
CU UU VuiuU.UuUC UU* ..... i-r.
i....i. -1,...... 1...•;., naieuU tua
blU ..,..-; u--k llu.11.1u US Cl-
li-iti- paiu ^^ «a.uuauul u..i,
U p..u.-iuu> t-tu C, iii--^-. 111 ujj
BWlaÍVI|M,V*»vV»t*< UV tAi^J uU %u£-
Ua Uiw laia Uti.itu» Uatlatll-
»ti.u». Cy* liuntk. t...c u.'.
4,.-ua.|.l a p.uuuiU, kuiiam,
a...in uu lUu.k, ucauuc.uuau-
StuÃfc«ta| *u«.üLuiui'^r. üu lu^ ^
;u......-, tin-iii. cuimaiiUk uufl
k.i.t.u.i-iiiuk e ll«tu.,uC» UA
^w#«vtf 1/luji.çuiiif.

v/uiit-ui; 1V..111U ticuria a 1»-
C>.llaiJ i\a.u>a'll|..lUl, UlIUÜ-
Ua, iau a liec.ao.uuue ue 10-
U»>a. -a UUUIÜlÚ tití CUClMt-i. UO
i»uaii au uiiu.,11 eio ueicsa
Uu iíwfcfia iiiuu^tii^ (tf .u,u uuo .y
ií.j^..U.', -.

--.1U1-çuu do uepai lamento r'ominino, seu desuouiuu.eiito ia 1em vanus iNucleus pelos 1bairros ua capitai e o papo 1 i"»1^ u u,i ',",,' 1"1""-*'
que vem lendo na campaniia í
pela rebaixa do preço ua Car- %ne, uma das mais sentidos 1e urgentes reivinUvuçõos da i
popuiação e das donas ce ca- isa paulistanas. ?

Referiuse as mesasredon- |
dos que vem sendo realiza- '<
das nos bairros e a última, \
muito concorrida, na qual, \com a presença do prefeito \Lino de Matos, o problema 'do preço e da distiibuição j
da carne verde foi ¦ • ¦
tendo sido aponta
ções urgentes,
prossegue, pelo
ScSldf&bt^ 1 DA ^UUAgAU^VsEHíílXrÜ^U A r*ÜAli Aü W^J«AB L.1Ü
Feminino do M.N PI., que tlUtsfiUÜALiUjinL UO ^xjLSJULVlV >
dela^part.cipa em sit'uaçâo | _ ^E o ministro da Edu-

AMOSIGA,
E AMBAD

Fira IE PAI
E ENTRE OS POVOS

(I,1Klimo ENTREVISTA COM O MAESTRO GERALDO MENUCCI, REGEN-
1aa soiu- 1 TE DO CORAL JJACll Dü REOIaiüJ -^ JtuvóxJLuliíADUfcJ 'tmJJ-ÍS&

' 
coSnin. 1 uuiwUtolitU Utà *'AKlAS E AiíAvuOmüutí tiüLU Mll^iaii.i-ail

por parte da Prefeitura a
lun de que nao se venncas-
se o ateauieiiiu ci.in.uuau, ue
logo, aus canos, túaau uipq-
tcac ai.us Uao condiz cum o
eapunu UO puu.icu puu..okU,
4utí atvU3Ui ua icvuitu cumini
os serviços de iianapuitea
Cuieuvus uçilU que a eApual-
çau uus iiiaitiua uu 1'ieie.t.u-
Va, ucusioiiuuus euuua u sua
vontaue, cuiiauiui u...a uicu,-
ua ucenaua na suiuçuo uu
pxuuieiua. Aciesceitbuu 9, ui-
reiuiiu ua uuu que luuua
us çuiuuualiveis navium Siuu
letilUÜUS UUS cai iua que puiU
aü lutam ieuocauos, ivao ua
uma so uaiena nus 4uU vei- &
cuiua expostos no Au.iuii^U' 0baú. &

CONViUADAIJAS
AS AUiÜliiUAijcS

EsíAüLiAiS
E imj^iCli>AiS

A expaiçao lui visitada
na stia inauguração pe(o pie
feito Lino de Matos, piesi
dente ua Câmara, rep.esen
taiites das unliuitues ue cias
se, deputados e yi-jreadoie3.
acompaniiauos por uma mui 

'§
tuião de pupuiai-es. a empre I A censura deve sair das mãos da polícia ~
%Z%l^^Wl Cowo terminou a IV Semaua *> CinemaBrasileiro

de destaque, vè suas fuei- * &_» ...ras crescerem com a adesão I .*"*ca«ao nao ateillJer ao
de contingentes cada vez 1 apel° 

V* 
Va'"?S 

Z*™**maiores de mulheres traba- 1 a«?fa' tewnos ae úeml °
üiadoras e donas de casa. Ú o maestro Geraldo Me-A reunião foi presid da ^ U ,maestro ueralao Me-
pelo presidente da Execút? I nucoi lam 

,aüs 
sfUB 

f"1^*va Nacional e terminou corri 1 míw*'0S. ",ltl-^al'les d0 Lo'
a aprovação das seguintes 1 ral üa1'h d0 Hei:Ue' no mler"
Moções apresentadas pelo I va'° d0, e,lsal° qUe,„T'^
Conselho: de coníianças e 1 ram olllem num Üul0tí10 de
aplausos à Comissão Execu 1 bulatu«ü' d,anle ,da uupos-
tiva Nacional pela forma 1 slbi1,UMe de,comaiem cuin
com que vem orientando o 1 ° ,Audlluno 

d0 Muuaièrw ua
M.N.P.T, nacionalmente; pe- i ^u^a0- nn norIa posse dos eleitos, Jusce- | * WMt! aconteceu? ~ Per'
Uno e João Goulart e con- 1 e"ntamos » Jovem "w*
tra qualquer tentativa de I t10' cnaüül e o»-KWiuauur
impedi-la, dirigida eo presi- g d0 «""J1"11°-
dente da República e ao mi- I ~ AtJL"as mais.uma das
nistro presidente do Superior I diíicuiuaues a que ja nos tia-
Tribunal Eleitoral, E, final- J'°ituainoB. Contavamus com
mente, uma Moção dirigida I 1ue ° Mlllliile110 üa ^uca-
à O.N.U., de congratuíaçòea I cau' i^uiinueenao o mteies-
pela- reunião dos ministros $ se dUiiiia nua;ía PXUU1^°.

pela Câmara de Deputados
ue auxilio a uuasa v a0ua.
Ai.új, nau lui e^ia a pi.niei-
ru uemuiisiiaçau de ueavui-
puro por parte do atuai ^o-vernauor de P<sniaa)uuco;
ate noje éie sempre se ne-
gou a apoiar qualquer dos
nossos concer.os, negou-se
mesmo a cuinpaiecor quan-uo envidado.

— Mas aa nossas di£ cuida-
des suo tuuiuem ue ou 10 ti-
po — actesceiuu o piauf>ti'0
jiieuucci. i-ur exempiu; es-
crevemos ao CuiiatiVaiono
au CantO O.ieoincu uaçui uo
lí-o, puu uuo uius.caa, e nao
ouuvtiuus lespusia, eimuau-
to que tcceuciii puunu.i.3 ue
paiaes esuangenus. Mas, so-
m.-iue ue ai0uus. K' pgceapá-
no que tucaiaus tuuo purruuípci cuin as aOSün.ua uur-
reuas ao livre inLeicuunjio

dos 4 Grand"es,"ern Genebra" I cuntiiuu.bse com 4U mil cru- euivuiai, mciusive cum a
e de sauuaçao aos eslórcus! % z<-'lros uara ^ nossas des- Omau ooviei-ica, suuie.ue te-
feitos em piol da paz num- I P«sas e ae respoiisaouizasse
dial. 0 pela nospedayem. Mas, os

Ú quarenta loiam reouvidos
»«íiSPmi»^S^WS^^\i^^ paia vinte e a üospeuugera

KEUNIDOS EM QUíTANDINHA

Contra a Proibição
de "Rio, 40 Graus* os
Cineastas Brasileiros

IV gEMANA do Cinema
llrusilçiro, que teve iugar

Uus da * atenua e Irabaino, ppiesiueines do aauco do 13ra ^
§U, do Senado e Çamaia be- 

'0
deral, presidente do tíapco Ú
Naciona do ueaenvoivimen' | Bm yu.^"awua, M'a>uu tam-
to Econômico, senador Ker- i «effl.tí?» prop.eiuas de d'SU'i-
ginaido Cavalcanti e o chefe % uu^'uu' l^can/atap e çei)ou-
do gabinete do uumauo da Iia uuS lu,1'UH ^mm u Ue,
Ea,.,aa, sr. Antônio Dias de | '^SS^^É

I I Macedo,

Proiesios nos Legislativos Fluminense
a Niteròiense Contra o Golpismo

g nielitanuo u estado em qua se
p encontra, atuaüuenie, a dis'
é tiimuçao no liiasm sugere que
g a. niÇSnía seja ie.ta pt-ia fcíucie-
P dade iiràãileira de Autores
^.eulruis (ÜliATj, que é um
á organismo con- aguiicias era
P quuse todas ua cidudeS do pais.
| O sr. Cavaigirp Linia, qe üãp
á Paulo, Kmbra que a distribui-
| ção na itajja é feita em ba-'f, ses semelhantes àa sugeridas
já pe.o sr. Joaquim Meneaes. O

O deputado Harrllt°n Xa.
tiar (PSD) lou na Asaambiéia
Legiilativa Fluminense a cói

pia do telegrama que endere?
cara aç coion^l Jurandlr Ma.
medo, protestando contra o

CABO FRIO VAI COMEMORAR
AMMilÃ A VÍTORIA JJ

CABO FRIO, 4 (Pelo telefone) — Uma grande festaserá realizada amanhã, domingo, na oidaàe fluminense
de Cabo Frio', de regozijo pela vitória da chapa a»%o7
pisca Juscelino e Jango. Lsta festa eotiturd com diversas
competições esportivas, nelas tomando parte os seguintes
clubes cabofrienses: Tocaia, Folha de Parreira, Aoeinfw,
Veterano», Palmstro», Ipiranga, (Joníittmrtal, llider a l»
de Maio, Ouas taça» serão disputadas pelo» clubes oi-
tados, uma em homenagem^ao prefeito daquela cidade,
ir. Nicanor Couto, e a outra em nane da etdad*. Sitas
festividade» torQo inicio pela manML

Senado, depol» de já ter so-
íriUO proiunuas ilneraçues na
(Jamaia dos UeputadüS,

A fiscalização, segundo de-
ciauo uo pieiiur.o, beiu lana
Peio buuiiüaio. imcuu aaaema-
dp ainda, por prupusição pau-lístu, que se ciivius&e a tuuas
as l'(fi.tíii;uias uma recometi-
daçao a lim de que sejarfl
oiiuuus taxas auio.onais em
beiiencio ao cinema brásiieiro,

O Problema da censura foi
debatido aniplameiue, tendo
havido uniüade dB op.nião de
que^eve ela ser retirada da
fplica e passar intolrameh-
te pura p Ministério da EJu-
caçuo. Os presentes resolve,
ram ainda recoirendar ao Con-

ação
cen-

Bllta, de maneira a não per-mitirem interpretações dúbias
a critérios -subjetivos como
aconteqe agura. A propósitq,
(pi aprovado mr. voto de pro-testo Bontrá a proibição de
«ItiQ, 40 Grapsí, considerai
ás qm acinte à livra #xprea-aão da criação artistjaa. « jar.tromiiaão indépit^ dt uma au«

ií sr. Mario Sombra, presidente
I uq S'nd'Cl*t')„ Nacional dos gl-ess,g Saéi^J^OTBÍiátl
| tírodutwes üfnfir.atggráiiços. das artigos que regem a cer
I aona que a meltiOf 60|Ução é  '-  -
| uma cpuperatjva fptmada de
I produtores dentro de próprio

dlseursq golpista proferido I Sindicato, g q itj^ja q^ç pier
per aquele militar por oca- | vaiecq. depgi$ de uni rápjdq
sião do sepultamento do ge- Ú =?.™a^'
neral Canrobert S A seifU^, <J plPR^rip í*»cor

Tambét» o deputado Adolr é menda ao Sindt«atp a formar
fo de Oliveira (UDN) mani- i S*° « uff* ÇOiPÍSSão qu«
festgq-se contrário às prega- | f°mP8nl}e ° Projeto Qp Insti- _„ ........... „.. „.:u, r„.cães golpistas e pelo respeito | Wfl Nacional 40 çinem» que. toridada em alçada ou» ii*eà Constituição. % «0 comente, n eneontra np lha «ompet*.
TAMBÉM OS VEREADORES f

Na Câmara Municipal o ve.- I
teador SÍWip Picanço lUUN" 1encaminhou « rrew P qfjrip qa |
Uga de Emancipação Nactu^ £nai (Seção fluminenae) ape. Ilando àquele legislativo para I
que ae integre na luta pelo $respeito i Constituição e cum. |tra qualquer solução axtrv %•legal qua vi»e impedir a pos- gse do» candidatos eleitos pe- $
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nus 101 negada.
O ensaio piossegue, agora

ninguém pensa nas dilicul-
dades, no despreso do guver-
jio pelas artes, as vozes per-
feitamente nainionizadas doa
sopranos e tenotes entoam
um «s|jiritual> dos negros
norte-americanos. Depois é
um coral de Baeh que revê-
Ia o alto nível de mterpre-
tação obtido após três anos
de eslorços continuados, em
que muitas dificuldades to-
ram vencidas. Ninguém pen-
sa nelas, o contralto de olhos
verdes reclama do maestro:

UCialuo, uma coisa ue m?
nambuco. ¦.

— E o coral ensaia «Eu vou
para usma», canção dos traba-
iflaüores da lavoura da cana
o da indústria de açúcar no
Noroeste, nino anônimo ao es-
forço dos trabalhadores, re-
passado da tristeza de uma vir
da düicil mas che.o de amor
à terra e ao trabalho do ho-
men;,

Acompanhamos o maestro
ao Ministério e êle responde
as perguntas do repórter; rc?
capitula rapidamente a hisiá-
ria do conjunto;

r- Q Coral Baeh do Recife
existe há três anos. Chega-
mos a ter mais de sessenta
figuras. Por razõts práticas,
fizemos uma seleção rlgorov
sa conseguindo melhor ;è3ul-!
tado artístico, com o nume?
ro atual. Dificuldades. É fá-
çil imaginá-las, pelp que já.
conseguimos: queremos ger
Uma entidade cultural, fundar
um conservatório de canto co?
ral «9 Nordeste e nem pede
para funcionamento do gn,po,
phtlvemQS aü Jifijê- NÃq te,
»°íi qualquer gwbvnsão re,
«adar. que n°» *m\te a ejiBr
ti?, o írande apoio aç çonjun-ia tem vindP diretamente d«
povp de Pernumbuce, 0 carf-
riho coro que acompanhou oa
preparativos para a nossa
viagem, o srande compareci-
mento aos espptftcHlPs q«e de-
mos com iate objetivo, *io

«OlíSl realmente «omPTedorao.-r X e sovernoT-. Snquanto que foi po»-nível obfer um aujtUio d» 80
mil cru/glro» da Câmara de
Vereadores do Recife, o «o-vornador Cordeiro de Fa-
ria» teve uma atitude hostil,
inexplicável* V^DU 0 prQie..to KuiaAixaement« aurovaido

remuS a ginuai com o iiiitji-
camoo ai-tisuco em uaoes

remos uivuiyar meuioi us
(jiunucü luuau.es Ua u.uj.ca.

desenvolver 01 nosso» con-
juntos, cui.tr.ouir, como 6
lun^au da mua ca e dus ar-
tisias, para a compieeusão
e a am.íade entre os puvus,
Paia a paz euue os buinens.JNao seia cum resui-
ções ao lueluui coniiec.men-
tu do quu se tai em touo c
niuuuj, yue puaeitmus de-
Icuuoi o uesenvu.v.meiiio au-
#Oaomo da criação musical
em uuoío pais, uko amtava-
uu por iiulueucas que me
uui^.iiiam o caia-er p.upro.

A eutiaUd QO AUuii.cT.O,
o jovem 111..U110 :v..... 0$
íiu-tiai.iei uo c-urai o_ca.

Vdiuus pcd.i 00 in 1 ..? -
tro que ici-u.^.ueie »uj aú-
luue. om», ja «oi^iiu» acuí->
tUlil^UUo Wi> U.llLu.iUuU», ô^->
hcí <muo.üuo Cumc^oiiiuvi, t^-
p«avtiiuuí) tu» Lau-o^c^i* « UrnOy
Uao «jui.aii.us cum que pa^aí
aa Cup.as nci ut.ai.CoS de qU6liujt; uiapumus, ti* uiu^o» lã-
2i..iu ui» tes-.u^.» cum ^ue ss
aij,^c..i"tum uus cuucsit-uS.
t)t0a.,ua-ic.ia Uuicmus o pri-nit 10 Cuncci.u uu U.u. t^uaiQ"
Ul a istu uuu ua uuv.u-jj,

gralia
FiíOGUAMAS DE AUDITÓS10

ÃO SOMOS contra os progianius de auditório, abso-lulameme. Me pu-t^e, etes icp,tstiitam uma daspoueas Pi/umi„iuutoS mie os tiUuuiuauoies, os co-meytiiUims, ou tstUuuiiws, b,n.„t, qua o pwo tum paiase uiventi; sies.u e nt,Ut,,as (u,Uu^ iuu puuiLS ae luyta- ruuiíius puuttcus itaia u^,eúfc,ituvuud ue mie. wus, e pre-etsamente súuie a au^,,ttu, em ge.ui, ue ma.ttj^ui^uoae uite, nus piug,uittua ijti ui(u(tu/(u, que eatuldus jazenuoestbS lt(*iiuo, ociiiduuS ue àltt/tmujpjj,
Uestir ue ^i|t,(.i.u/, i.onu,i rm nugeiro, Munoeh Bar-celos, a(iia e tieuv, ue uusvuh, tí lúcios outios unwia-aoitís ue uuunuitu, tuuus t>tein»,icyg ue vutoi, ue cupaci-u«ae cuntpiuuiua, jiuu uuuum üb-ou(í,i„í; ut( põsL-uó oueuesjr»tUM HO ?'u(*|u, WlU.íuo uu Vimn:g çutms suiruuãsue na vmte unus ^Si-aúos, ont,u„iiuivt.em us suas aavi-uaues quase que jt/(im(,t^,ue u Jjyp^ã/iuuue uus anistasque uptçwuum, uu, o quu e láiiiddcuüei, aus prêmios emutiinmio uu espécie, quu nisinyutipi seiw,tutniénle istomo mtt Vürm JWV' e*.miii que os seus p,oürainus

Wm viuis çoMuyi, ntravus uu cartaz ue mMiiU, aiVuiw iuu,tte\iq uu uaiipne, «uo estu.'oério. '
us imm aiMfínaufifs, uuju voitsugiuãõs velo aranâepMm «tfwrtíe, aByW|t«/i e,nt„ue/ qüe esse mesmo m-utm mu mmm ° wwiiumwo uo môei un,süJ «çurnuem »moM' uus api^e.uu^s ae uuuiioiw. A-^uislde. maior esota.mmmo laçamos uma pergunta ÓT»antmuuures: "us *m»i$ nuu ü,ua ouptáJ* ue tvcunuleer, uma por uma, tuuus us poluas qàe netTJuul "

seisníes.s.j.eq^ntum us seus pruy.uliust Tnáò^raoem cena tr»**w, Homuu que u,u a «w esse nu '"(liii.'i;lii,i.,„,i.v „,„,,..,,,/'>  '' . ¦ p """ujtcciu/iuaus utmiitui/' Mliero ue'.espusla seiú Uiiimtu.inn temus centza. Nesse caso, a uuia ub „iw,7„ 'Vamos tramr a JJÍ ut'Z^ g ^VttZS,n.s- í» proyiamas Oe rádio e, prin-
da arte em gei ul, em tuuus osomimenle, «ps ue 4íítUídí10,i^psSiSia^âiMéffi
çs proolemas sentido? do povQ, „erui u,ZiLrt?^'J*eimmm* iiPIP ™&?&$*&
heLrZullaZ g&M^% MC0"Í,',ÜI*»- 

'tm 
9

do rádio. 
S^nsamento dg mso povq através

Wk^e,^0^oS^^^ «•
Wnnda por oi fl ' «*mt*t e*taa cansados de

m$vmo fiíOjpiçAL
*». «í. JiU(l£MiAS

| quinta-feira ülüma aos

j Vm punhado de garotas ! ^sW^^éS^or

j ria, piano, instrumentos de y*Al'
HÔpro e corda, bem ene-
cutados por graciosas mo-
renas cubana§. A ürgani-
ação Victor CJosta, pela
Radio Mundial ofereceu

- penaouvir a« audições das ga-rotaa oiibanaa, que apre-
sentam níimeroí originais
do folclore de aua terra.
Programa pont
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A •- 1 I» J»l n« V* GÍ_JL T««i««, T_..**.t.r.»..ln<.tr» a fliín». ~ üm grane» de quatro avlíei de Formoia, de («Sricnçuo nmcricnnrt--cncns 84--introiitiJ-iti»
Aviões do Bandido Ui.ang Kai b.ick Icntam Bomlianicar a uuca §e Vlrtl.flb w^p„r lôbre a cidâd, de run? jg^ (província de Mien), lançando

duna bomliM, que caíram no mar, anuncia a emisaora de Pequim, qu? cila a Ag.ncia Nova China. Oi aten^n.oa da D.C.A., do eiércilo popular chhêa, abriram lc:o, tendo alcançado doía uvi.ei
inir'^8, os quaii, depoie de lançarem aa borob aa ao mar, dirigiram-se para audeite, acreictnU a emiiaôra de Pequin (A.F.P.).

Ações de Guerra dos EE.UU. em Formosa
Tentam oa ameritanoa impedir que o povo cl,"ê_ liberte o seu tcrrU
tório de Formosa — São os Estadi» IH-Vi que aponiam a piaiola

carregada para a Cl;' -x

pEQUIM, 4 (Agíneln Nova China, pela

1

AJUDA AMFHKANA A
chiam. KAI mi I»

Ou Estados Unlilot. estilo mrnfnn.to ali-
Vamciilc O tíma nilllllll Ul» Cllf|Ue lio Il.il.im
ciiiiiiiK tvui Ciuik. Alem do wnijnuoi o for*
neciiiieiiio de v-hiis üo pitam e aviões e nm-
uliar a ajuda v..iioiiiii-h e iniiiliii o ciuiuo
do Cluung KW CIWK, o» t-_..UU. estão tor-
luliTciiiin laiiiiH-iii a industria do armas do

lllUT l*n •-.» - __.lt. iiill.o puulliiulo lie
li.tin, Uu i'u.o desta capital, o ir. Cluung
Vuan-cnuii ciiuma - atenç-o i"»»-» o» (nw}'
sa. .iii.i,i.i'H", Uo -iir-iiii que os talados uni*
dus obti.o II-.II1..-IIUU oin .uiinusa, assim se
CXpiCr-mlIÜO!

«ü comandante da 7* Frota doa Estados
Unidos anunciou que a comova» Ue 1" Ue no*
veiuüio o iioino Uo cuniundu niilitar doa i_-*
Utuu. Uiiitlu. aro .'ormuaa seua muduuo Ue «-••¦«'¦8 ,,,.,, ,„ ,,
«Centro u» Ligação uo -oiiiiomi» para «Co* A clique do Chlon„ Kal Cliek, nuxiiiaua
munuo Uo Dei.-- Amei iiuno Ue - ormosa». e apuiuuu i-oloa l_.iui.os Uiiídos, paesa a rca*
Cuinu u.-iiiuiuu um curu-punuciite Ua A.P. luar com ititiis tiequeniia os utuquos con
ao iiunsiiiiiir «»_u noticias, isto demonstra Uu as regi-.* eo-l-iius Uo U.tn.or.9 cliuii-,
que os útaUoc Uiuuus «coiuíliiuliam uma O» üuiiuiuuiira uo CJuaiig -iup-i.lu.iii-c no
or_uiii_i»v-o pionia paiu asauiiiir trwiunl&iica* üinçunienlo ue oiiuimca qiuinttUutioa Uo mi
monte toiiu. a» luii.ôes U. um aliocuinunUo naa naa arcas po.queuus da costa puta us-
do uma ouiuiim cm cusu Uo inunípcr aa iiua- s___inui pueilii-s pescuduies,

DESENVOLVIMENTO DUS E.ELRÇ.ES
ENTRE fl BIRMÂNIA E Ei M.S.S.

Partiu, ontem, de Moscou para Hei súique o sr. U. No — Saudação do
marechal Biileânin

liiiuuucs uu .oca uo loituosa.»

NOVAS .OUÇAS DOS fc-U.Ut».
£.11 ICI.MU-A

Esta medida é uma doa multas que os
K.ta-.i/.s i.iicin. ví'm lum.mdo noa úttimoa
tempos para inteiiallioai o emprego da torça
a Mu de impedir a libertação de Formosa
pelo povo iiiuie.. Os Esludus Unidos estão
protelando as cuiivuisaç-t-u sino americanas
cm Uciicbia e '.a/nulo propaganda de sua
exigência de que a Clima piouieta não usor
•¦ torça no exei ciclo do seus direitos sobe-
r.,;... -"inc seu piópilo território de For-
musa.

As (Arcas aéreas doa Estados Unidos se*
dlaiias em formosa foram grandemente au*
meiitadub. Um puitaavlôes da frota amerl*
cana do l'ncllico Íol colocado sob o comando
du 7' Fruta, Km formosa estao sendo cons*
lundus campos do pouso e Imensos reserva*
tonos de cuiubustiveis e de munições. Se*
guiuio o NuMiiiiKtwi P-sl, o número de ml*
luares uincricaiios em formosa tol aumen*
tado paia lu mu, dos quais 1.5UU pertencem
a Missão Miiilui dus Esiadus Unidos. Os de-
mais são cumpuiiciiic- dus torças aéreas.

ü aecatano Ue E.ludo americano Dulles

trio 
se cuusu UO apu;.'iai quo «us lúicas ml

taros nau seiüo cmpi-gauus agicssiviiincn'
te para leuh.ui os oUjciivus iiuciotiuis». No
im.tanto, oa t-iiiiuu. Unidos apodeiuium.e
Uo iciiituiio ciiinc, uo louiiusu pela loica
nnuaiia, c.iuüficcciiilii quuitcis O umpliuium
seu puder militut uli. Nilu scia isto empro-
glir «lón.as niiuiaii'.-. Ujjicssivuiiiciilo paia
icali/ai us ubjctivus nacionais?»

1'Í.STOI.A CAItltlCGADA
Aro.NiA.N-jil 1'AI:a A CHINA

Dulloa também Gosto de dl/er que nao
deseju que tiuja uma pistula - ontada para
os t-itniius üiinlos, pi unia a disparar. Mas,
s&o os i-stados Utudus duiiuuaduiL. do tcirl-
tono chinês que apuniam com a pistola car*
regada paro a China ou é a China que do-
mina lerntórlu americano e visa os Esta-
doa Unidos com a arma curieijiida?

Os fatos sao ciai os. Os Estados Unidos
deveriam lespuiidet cum tatus ús suas pró-
pilas perguntas. Devim reinar suas (orcas
armados de Formosa e baixarem sua pistola
carregada.

PAniS, 4 (AFD - "Sa»
ti-.e.iu »ym o» cuiiiuio. pi***
SUUt*, UttUu-l.C Uu. cnlic «."-¦*,
nc.iu cupitul, ro.uo.io-iuo
cum a iuvu de pi--uor piu-
l.l.l.a-liia, UClIllU (.« lll.>.lll

tempu, -ai vuí.0 piópr o puu,
com o camurodu «.rucmchov
o cum a vo.su piôpriu pos»
soa", Ueclurou -m Moih-ou,
hoje do munh- — io«undo
u Agénclu Tuna - o mate*
cliat Uul-Oiun, priiiiuiio-
-mmis.io «ov.ei co, uo cum-
primentur, na acioUiumo ue
VnuKuvo, o sr. U. Uu, pri*

nifiio in n._ ro da B rmánla,
ao purtlr c-tc para Ütí
•iiiciue.

Ke-pundondo ao marechal
iiuih.i.iiii. o ar. U. Nu, de*
p.l. U0 liuvyi un.iii.ee uu ta»
u.ic.ui.'- duv.-Ucu. pietcnu-.
tf riudilQ- soviet.c.i p.c.ciitei
lula ic.uivail.t, umu cuiuu a
suu c-iiiiiva, durante a sua
peimanénc a na U.lt _._„ deu
a guianllu Ue que, de volta
à íiuiiiaiiiii, luiut tudos oi
eslurcus pura autiioiitui as
reluvuos de um.-uad cm te oa
Uu» puu>cs".

Contra a Política de
Discriminação Racial

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 4 (AFP) - Uma
foiie muiuria se íurm-, uo
seio du comissão poli.'.c- es-
pecai das Nacoes Unidas,
para condenar severameute
a poi-.ca de dscriminagAo
racial que o governo da União
Sul-Aír.cana leva a eleito

Pedíe o delegado sírio à Comissão Política da ONU

Suspensão das !
Experiências Atômicas

NAÇòiCS UNIDAS, 4 (AFP)
— O delegado slrlo na Comia*
são 1'olitica da A.sembieiB
das Nacòeg Umdas pediu s
suspensão das experieneiug
relativas B urinas utoinicus
ia tcinionucelures.

O delejjudo sino, Juntamen*
íe com o representante da In-
duil-eia upreseiituu uma enicii-
da nesse sentido uu projeto
de resolução pieven-o a cria-

çfio de um comitê cU-ntiflco.
O delegado do EgUo exprl*

mtu pieocupações análogas
as do delegudo sirto e pediu
que u questão fosse examina-
da no quadro do debate sobie
o aesurmumento. Protestou,
além disso, contra o (ato de
não ae designar nenhum pais
do UriciUc Médio ou du Alri-
ca para tomar parte na Co-
missão cienimca proposta.

I
(_B*Í

[¦SâSua-TI
^{S_5____aí

laia de Moscou
TRANSMITE PftOGIlAMAS DIA*
tUUS PARA O BRASIL DAS -O

AS 21 HURAS.

Em castelhanos
iálas 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feita- i>e*
Ias ondas de 31 e -1 meUos.

Você esperava
este novo

ROMANCE?

*, ** ^^-M«_-w»-r»«*«r*j

1 ESTRADA DE
MOKOÜIM

do Alexandr Oefe

Havts uma mlis-o •
cumprir... e estu islsi-o
fora cnntlada ooi
•boment) ds Piintílov.,
Invencíveis combate.tcs
de qualidades excepclo*
Dais E eles conheceram
s ¦legris ds vltúrl-l

0Cot«t8e8O/VMNeiSOOPOV6 I

 I au ioua» -t u»K»-i»t i
_a___s_n.i a_ii ___a__BBn_a^___________o__i___^__-__W-_-8--a__BD-_0

EMBARQUE
FORÇADO DE
PRISIONEIROS

PARA FORMOSA
TÓQUIO, 4 (A. F. P.) ;— Trinta e seis detidos (

(oiarn íerldos hoje de j
manha pelos policiais no ;
campo de Hamainatsu. no ;
momento da partida de ;
Internados chineses para <
a ilha Formosa. Cento e c
dezessete chineses resisti* j
ram ao embarque torça* <
do, recusando-se a partir, t
no que (oram apoiados í
por um grande número |
de Internados. Esses chi* \
neses (oram conduzidos & ,
íôrça até Kobe, onde em* \
barcarào para a mia For* <
mosa. j

ENCONTRO
NEHRU-PEARSON

NOVA DELHI, 4 (AFP)
O sr. Lester Fearson, ml*

nlstro canadense das Kela
ções Exteriores, teve entre*
vista de uma hora, hoje à
tarde, com Nehru, primei-
rominlstro e ministro das
Relações Exteriores da In*
dia. Entrevista truliiera. de-
clarou o si. fearson aos jor-
nallstas, mas de caraiei ge*
ral, e na qual somente íol
evocada a questão da Indo*
•China.

Os dois estadistas terão
amanha nova conversação,

que não estava prevista no

programa oficial.

contra as populações do psls.
Toco. os oradores du ses*

São Ue u.il.in iii-i-iiram «O»
bre us graves couneque-ciu
que poueiiuin le.uiiui da m-
tu.içuo rse ai ns Alricu do
5ui, • ti acuram a puaucu
du União _ui-Aiiicuna.

Os pulses do grupo ãrabs*
•*6iui cu, upoiuUu* l'-iu HulÜ
e bulivia, upie.ciitaruin um
piOjeto de ie-oiuv_o qu. "ex*

pic.su ¦ tnquieuçáu da ss
-einuiòiu" a tv.pei. du po-
lu.cu de d sçiuuuiuçào ru-
ciui que a Uniau _ui-i_iriva-
nu cuuiuua • aplcur sem
ter em conta as icsuluço-s
que a assembléia dus Na-
çues Unidas tem udoluuo des-
des li- vários unos.

ja em incunwQin.
lll.l__U'.yUiw i lAt-1'í —

O ir. U. Nu, piiiiionu iniiilti-
tro du Ullliiuiiili, cliuuuu tio*
je Ul iiiuiina a ..lu cupuul,
piuccücn.u d* Mu*vou, uni-
liiiido uu iiiii-uiuiiiiiicniu u ca*
m (W vuruo do sr. Kekko*
nen, de quciu o liuupeuu, nus
p.uxiiiiiuinics di.m cidade.

O m. U. Nu ass-itlru, lio-
Jl a noite, a um juittui, oie*
recido cm suu iiuiiiunu_uin
pt-iu 1'ainUu -uciui ucmu
crata.

Amanhã de manhã, será
rcveuiuo cm auuicncia pelo
sr. Juuo 1'uu.iKivi, iui-.-mucii-
tt da uepuuiica.

O piiiiifiiuinlnlstro da
Ulillianiu puiiiiu no Uuiinn-
go, via aérea, paia -_>i_*
colmo.

O MAIOR OBSERVATÓRIO ASTROFÍSICO
DA UNIÃO SOVIÉTICA

EM 24 1
HORAS

<w }

Plusões Bember
6r$ 80,00

. ÇON*-»-»«-»!_» -_\IA_T_
Rue da Alfândega, 318 —

1» uuuai. ti. Vinie Ue AblU. 1
-- luja Atunüuliius pelo re
SiUbUlbO.

LLtEUAS

ãl'___á_>t__ C-t-ftâ-AiJ
te. t,LAi'_MAa

Sãu UiUil-ruuuu, cuiiiudB
O t„_._i>ctatu, «•«• .fU"/* UO»
CU.ua, ClliAi - ttpucuçao ei»
uíeiUa, Ue quuiru AWUU
ru» t. uiii|ire-sivua

«íllSÍâí*.-
_i uci.au ntu, bous lar

nnácias e ua v-íf. Caixa
_'o-.~i oi ou, Uio Ue Juuei-
ru, ti.kf.

DK. Ao CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Uentafl-nio Bn»lAmli-__. eitruvoe» dnii-rio t oppi-cSra -¦ Vlca
tllilIM.l.b H*j«»> V. lio.hi*. < Kiiii. ni ,'uiii niiiti-nui «uruiilnlo
ngl uruvu» ru.uou-iti l uimullortu. Iluu du Curmii u> D - .ma
SSt. ors-iiil-e, ijU-riiiD e <e-lu-,li~ru_ — ieletuuei aü-u'...

|||_|| niiini ¦irimnmi~"~**~'

iEKlOAS
tlKOiMICÁS

ÜLCliliAS VAUICUSAS
i; üC^EJMAJ-

_)t)!s »_l.iU_>.»OS.
Bão «liiuinaüuB, cômoda

o tiicilmeiile, um UU% dos
casus, com a aplicação,
em uieii.u, üe qua tru Ala
lima» -unipressivas

OJ fi) A 8' A _ fi ac .
& veada nas boas (ar-
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ESTA É BOA
Camisas de trocadores e

motoristas desde Cr$ 75,QO*
Blusões raion tipo italiano e
comum, Cr$ 80,00. Blusões
_e frezela, Cr$ 150,00 e Cr$
180,00. AMAURY. Rua da Al*
Cândega, 318 — loja, 1* an-
_ar. Rua Vinte de Abril, 7.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento p-ia iiun.iuiuuioiupm _ uau iruqueiicia espe
cituu da velhice precoce da luncâo .cmiui nu innuciii
« uu lliulliet. IrrilalislKiuüe, tuuigu e liisuiua no. i*u-us
muicuuus, toiaeruiaijtiii u curtiu ,1. (ecuicü e «ituit-.iuuai

dipiouiuilu.
(NOS CASOS ÍNÜlt/»^..oi - Consultas: Cr. lUU.UU
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Um Artigo Fino Por
Prego Especial

CALÇA UE AU-ENE
Clt$ iuu,u.

CON^I-CÇu-íi AMAIIS-
Rua da Altánde.a, 31» -

1» anual K. Vinte ue AbrU, i
- loja. Atendemos pelo re-
emhôlso,

Realizou-se nos últimos
dias de outubro, com ijran*
de êxito, a greve de um dl»
dus trabaiiMulures da ouns-
tnn._u civil, de Montevlilru,
pelas 901,'uiiitcs reivindica*
^ões: con voou vãu urgente de
lodo» us (oiisollios de .ala*
ríus. bolsa de traimllio . se*
guru deseuiprégo, garantia
de. pelo menos, Ü5 jurnmlas
mensais, planu de obras pú-
bllcas e aplicação da lei pa-
ra atividades Insalubre.

Foi noticiado em Gene*
bra que houve uma recente
troca de cartas entre o pri-
mei.o-mimsiro e ministro
dos Negócios Exienuie» ua
China, sr. Cliu En Lal, e o
secretario de Estado norte*
•americano, sr. John Fosler
Dulles, por intermédio do
embaixador chinês Wang
l'ing Nan.

O ministro do Trabalho
da Argentina, sr. César Bun-
ge, em entrevista concedida
„ Imprensa viu-se obrigado
a reconhecer que co nuvo
regime de câmbio detertni*
narla aumen us de preços».
Declarou ainda que «para
amortecer os eleito» disso
seria necessário laser a sub-
vencão do consumo».

Revela um telegrama
procedente de Lisboa que ha,
atualmente, em Portugal,
geral escassês de carne.

Foi proclamada na se»
são de encerramento da A»
senibléla _*upulai Provincial
de Slnklang, a (undaçdu da
ttegião Autünuina Cigliut de
Sinklang, da Itepública Fo-
pular da China. Nessa reu
nlãu (ul elei a um Conselho
do povo de 41 representan
tes, presidido por Salludin,
de naciunalidade tlghar.

CONCEDIDO "VISTO"
AO PADRE DION

WORCESTER - Massa*
chussetts, 4 (AFP) — O
guveniu soviètitu concedeu
«visto» de eiiuaua au puuie
Luuis biuii, que .cia o lio*
vo capelâu católico das mis-
soes Uiplomaticas em Mos-
cou. O próprio pudre üiun
deu essa noticia a imprensa,
Indicando que piuvàveliiicu-
te seguiria para a capital
soviética no comei., do mes
de dezembro.

O padre Ulon substituíra
em Moscou o padre Ueoige
Uíssonette, que leve de dei-
xsi a União Soviética, pui
ordem do governo soviético,
no més de marco Ultima

PARA OS t-t- UU.
o akc-_-_-.-u uimis

WASHINUTON. 4 (AKP)
— O governo dus Estudos
Unidos, concedeu «visto» de
entrada, nos -.sladus um-
dos, ao arcebispo Uoris, da
Igreja Ortodoxa (tussa.
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Nua cércuiitus do -íu/icai-urui (região da CrimoiuJ, .
niimu ampla planicie rodeada por uma cadeia da mou I
tu/t/iu., /ui .o/ist/iiiiio o 7iiuiur ubsei.ulOitu u.liuyi-ito
da Uhiuu Üuüiátwa e um dos muiurt. du «lurniu.

Ueslücudus hunwns de cicnciu suu.flu.-i-. t u-l/diiomus
da Inglaterra, franca, Vhma, liiiiiu. Telwuslonãquui *>
outros países, lumuiuin parte nu conferência ciuitli/u:u
ikiii.u-u u Diuiíi/uiu;uu do oo.eruutório. iVu luto, mu uiu-
po de cientistas examinando o uiatur uparelha u.huuó

'mico do muiiiiu: u grande telencu^iu .u.u;. t.'otu tíi.tn-
OuiUu p-lu INTIM flibSS).

Indignado o Povo Chinês Com as
Autoridades Portuguesas de Macau

TERRENOS E CASAS EM JACAREPAGüA
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PEQUIM, 4 (Agência No*
va China pela Inter Press)
— «Uma advertência às au
torldades portuguesas de Ma-
cau» é o titulo de um comen*
tàrio de «Observador», cujo
texto é o seguinte:

As autoridades portuguê*
sas de Macau anunciaram
anteriormente os planos pa-
ra as «comemorações» em
larga escala, do 400" aniver*
sano da conquista de Macau.
Esta noticia provocou a ma-
xima indignação do povo ciii-
nês.

Macau é território chinês.
O povo chinês jamais esque-
ceu de Macau, nem tampou-
co o seu direito de exigir a
devoluç&o desse território
das garras de Salazar. O
primeiro-ministro indiano
Nehru assinalou no Parla-
mento da Índia, em 17 de
setembro deste ano, que Ma-
cau deve ser devolvido à Chi-
na como um tato natural, e
que não paira nenhuma tiú-
vida a êsse respeito. O tato
de que Macau ainda não te-
nha voltado a China não sig-
nilica que o povo chinês de-
va tolerar uma prolongaua
continuação da ocupação de
Macau.

DESAFIO
AOS POVOS AStAT-COS
Evidentemente, as autorl*

dades portuguesas de Macau
enganam-se ao tomar a po-
Uuca de paz uo povo chinês
como sinal de truque-yi, ü-es
ensaiaram a atrontosa ten-
tativa de promover as «co*
memorauões» do 400* ani-
vçrsàrio da tomada de Ma-
cau, mantendo sua posição

colonialista sobre o povo chi*
nes, que já se libertou do ju*
go do eoloni-lismo. Isto ja-
mais será tolerado pelo po-
vo chinês.

A ação provocativa das
autor d::des portuguesas oe
Miicau e um desafio nâo sò-
mente ao povo chinês como
também aos povus de toda
a Ásia,

Ante o impetuoso movi-
mento dos povos asiáticos
contra o culoniai smu, os co
luniaÜKT as portugueses tel-
muni obstinadamente em
agarrar-se as suas colônia»
na Ás a. Desa.lundo a conde»
nação do povo indiano e da
op-não publica de outrus
partes do mundo, as autorl-
dadus portuguesas estão ten-
tando manter seu domiu.o
colonial sobre os território»
ind,anos de Uou, Dumão e
Diu.. 6les agora estão ten-
tando provocar o povo ctu-
nes pur meu de "cumemu;.

rações" do 4ul).u aniversário
do assalto a Macau. Ês«_ ato
dus au.uridudes portuguesas
e um .nsullo não sumenie
aus povus cumes e Ind.ano,
mas a tod.s us asiáticos, ise-
nrium povo asiático wierara
lal insulto.

A CHINA DE HOJE NAO
É A DK, 6 AJ.MUS A-RÁb

Advertimos às autoridades
portuguesas de Macau que
a i:n na ne noje não è u
China de 0 anos alias, e
d-ixou muito lunge a -h-»
na o"e na -1UU ânus. be as au-
<gi.daues puiluguêsas de -Via-

cau pensam que podem pre»
vucar o grande povo chinês,
tirando vantagem du. puhtl-
ca de paz da Ciiiiia. estão
completamente enganadas. O,
povo chinês nunca permitiu
e jamais permitrá que os
provacadores tenham êxito.
Os provucadores colhem O
que semearam.

FACTO DE TAZ

NOVA DELilI, 4 (Agência
Nova China pela Inter Press),
- O sr. R. K. Velàyudhan,
membro du Parlamento In.
diano, escrevendo no lUtflIil
Times», expressuu st-u inte»
giai apuiu a proposta do Prl«
meiro Ministro Cliu Kn Lal
de um pacto de paz coletivo
na Ásia e ua região do Pa/"
cifico.

_ub o titulo cProblema3 da
Paz na Ásia», o artigo des-
taça que a China ti.oia «
proposta de um paao üe paz
coletivo «após um julgamen»
tg pvuiuiiüo e uma decisão
justa». l'al t-*'o - acentua
éie - esta de acordo cum a
puutica praticaua pelo Prl«
meiro Ministro Indiano
Neiiru.

Uma conlerêncla de pa*
asiática seiia a alternat.va
çuntra a guerra na Ásia. «A
Índia, portanto* empuenue.
ra s>.'U3 mais ardeiiies e sô»

rios estui(,us paia u realiza»
cão da cmUeienuia em eon»

• su.ias com a Liniia, J-stauua
Unidos e as puvew-as que se
reuniram em Coluiutju» -<

CMticlui-o articulista. <

Protesto do Egito
Cometidas

Contra as Hioiaps
Israeienses

";

1 Otíca ContineiLtal
Rua Senador Dantas, 118 |
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gaza, 4 (app) - Dois cesue para o Oriente Médio o chefe da Comíssã
does israelenses sobrevoa* °_ , _ ,, «,„„.»- .v,'!!?»»*. anfre

í de Trégua 4a O.N.U. — Acordo iwar emrç.
a Síria e o U-ano
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aviões israelense, sobrevoa1
ram a região de Oa??. A
lyCA <ftí*Pu»a eutiou em av^O»
torçanda-os a desaparecer.
Meia hora mais tarde, ura
terceiro avião sobrevoavA
novan.ente o espa.o aéreo
egipciq, sendo taiuo-ip, repe*
lido peias tôrcas egípcias.

O Egito apresentou nota.
de protesto, a, êsse respeito,
á Climissãp Mista de Armip*
ticio i-gípcio-israeiense.

SEQUE PARA
O Oliu-NXE Mi-UIO

LONDRES. * (AFP) - O
generai i-dison Burns, cjiele
da Comissão de Trégua, da
ONtl, n% Palestina, que teve
hoje à tarde, no Foreign Qi-
tice, entrevista com o sr. An-
tunny Nutting, ministro de
Ústado, sobre a situação na
regiâQ da tronteira entre is
raei e o í-g-to, partira desta
Capitai para o Urieme Meoio
amanhã i tarde.

O general burns, que che-
gou aqui hoj» de manhã,
proceuente de Montreal, tiye-
ra, ainda hoje de manhã, vi*
sita de cortezia ao Alto co-
missano do Canada nesta
Capital, as. Uoxswta. A. J|Ío»
ba^ew*

QVm A ÍNTERVENÇAO
DOS JtiVUVi-KiAMt?*.^

LONP^S, 4 <A.F.P.) -
«p^utí^n piussegutr »sffifi 4e
inciüKin<-s e as grandes po-
leucias deveriam intervir m-
tmaiiK-nie-*, aeciaiou o g-iie-
im -stnnsi eiiHis tí-i. c-íihissúo
ue _.tn.gf»6_i o^i ^rt.ões gn.i-
d-s a - respeito do incideiue
ggmiiUQ OMiMíQ, ftft ?una ües-
miiuaiwaua ue Auja, O ge-
neral recusou-se, nu entani-, a
«sçiaieçer quW a {yvwa que
deveria adquirir -quota imer-
ven.au.

J.\uMCia-8« 9m íont. auto-
risaua que 0 g-ncial liuma
uuiueieuciuia nu i-ute^m yi-
UU» vu(H w í>V- ftttwüUM^ wVl»
H»lí, iWlUí.U'(r (M! J-íWUV, ao-
la-autotws « respe.u. u^ si-

u ue ia Auja. i&ecg.iui-se
qu« **sa legiag. atuante a nui-
lü O» auteuiii-eiu paia uu.cu-.,
loi teatro (to uiuis _.-v« in-
Ciutíiiie ocorrluu enue as ro-
«uep.W oquiiiuu t-iuie aa tíç,-

j OM O aJilUJSbuM U» iM-ifr

COMUNICAÇÃO
AU CüNSi-LUO

D_i _WU-UAMÇA

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 4 tAFP) - O repre-
sentante da Siria na ONU, o
sr. Kaüit Asha, chamou a
atengão do Conselho do %
gtirança, em carta hoje diri-
gicia ao seu presidente, para
«as grandes concentrações de
tropas realizadas pelas auto*
ridades israelenses pãq tom
ge das linhas de demarcação
que separam as suas íôrças
das íôi\as sinas e egípcias,
Yiuiatiuo assim as conven-
côgs uo anuisvtçio em vigor».

Acrescenta a nata, síria

que dois canuiinões blinda-
dos israelenses au.c_.am RO
Lajíq d* Xilicriade um põ_to
sirio, perto da _m_*oe_dura
do Jordão, • aduz que se essa
situação persistir, as íôrças
stnas loiau de exercer o di*.
m\ü da^eüitum* mim, __

REUNIDO O CONSELHO
" 

BETRÜTE, 4 (A-F.P.) - A.1
Çltuui,'U0 ciiada pe'as ultima*

¦ 'ejgr&gçiiiS iiiaclLiib-s — tc4
e„aiu.nu_,u muu\\l£ u Cunse.l.ffl'4_"iUin.s-iu., iciiiuüo em ca-
raier e->liauidiii-ii", uu u.a_í
a_si'stiu o j-eii.|til i.'u"ad *""*•
hàl), cuiTiaii-ante Uo _*èieiU>
.iiüuiii;... .. J

Ao término dí* reunião, o.
9l\ y^lini Lalioud, mUii-titl
llH5 Ke.l-gu.ea l-xluiiuie., anua»
oi.çju'qüe' as medidas que t»«
níiiini sido assenta-*»» seriaa
mantidas, secreta-

Segundo gs iaiurm-çõea cht»
gadas «*o governo übànê%
acièscentuii o ministro, ucifò
nova agressão israelense con*>
tia o Egito estava sendo p.e>
Ú8& . , ¦

.-Uoriha-se, de outro lado,;
que nepimm incidente ocorre» \-na tionteii-i entre o _iba-í
0 laiuei, uuUi; não 6 a.sinaia* *
Ua neniiuaia cui>cenli'a.uu dt
HVPW l*i'iieiensej|,

ACORDO Slltíü-LIBANSS
fiBiiiUTE, 4 tA.f*P.) - Ss« |

Um Lahoud, ministro das H«*|
lucjõe. ICxtsriores, aruuicio*
qu. as >y>nv*r*i*.õe* liba-D~
•siriss, pu'a a ec-nclusão ú$

| um acôruo militar, eslavas»
1 concluídas. A assinatura di,
aoòiiía puderia ser feívitóí_is^
snisiúitt. &m& gaütt*»..

tó-ft... tf;:,____ ':.-¦:.- ^
I
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Querem Impedir Que o Funcionalismo
Influa no Plano de Glassificação

QUEREM AUMENTO
US OPERÁRIOS OA

FABRICA OE PAPEL
OE PIRA!

O Sindicato dos Trabalha-
dores da Companhia Indus-
ti...i de iMpci Pirei, da loca-
lídimo de banutnesiu, uiiauo
do itio, it-.ui/.u.i uma assem-
tiéia amanlia, dia ü,-em sua
b*ie social, puta listar aa
sjueMAo do aumento de ia-
lano,

XNi-sta assembléia, tudo In-
dica, M-i.i rvjuitaua a propôs-
ta patronal de UI'A de au-
mento, que nem de longe
sumiu! Aa reais aecesslduuvs
aus upcrurios, - -

O sindicato reivindica um
aumento guiai de 4UV<> sobre
os saiorios utuina de todos
os truualiiadorcs.

SUICIDOU-SE 0
GAtlÇUN 00

"BRASIL UAHUrJG"
' 

Suicidou-se ontem às 1-1,55
horas, atuandose ao solo
do oito do Euiiiuu du iAi'C,
à Aveniüo Presidente Vor-
gas, esquina de Avenida Kio
Branco, o garçon Francisco
Benedito de Oliveira Leite,
brasileiro, de 41 anos, rcsi-
denie a Kua André Cuvol-
cante, 110.

Nao se conhecem as ra-
zões uo tresloucado gesto de
Francisco Benedito, que era
empregado do <Brasil Uan
cing», sito á Avenida Kio
Branco, 277.

NAO SIGHIFiCA OUTRA COISA 0 MISTÉRIO QUE A SUBCOMISSÃO DE FINANÇAS MANTÉM EM TORNO DAS DISCUSSÕES
DO PUNO - GRANDE ENTUSIASMO NAS REPARTIÇÕES 00 GOVERNO, PELA CONCENTRAÇÃO DO PRÓXIMO DIA 7 -

IMPRENSA POPULAR OUVE OS SERVIDORES DOS ARSENAIS, ONER E GUARDAS SANITÁRIOS

«wwr.fwiu '«i»ii'i»»i>i'!'wmwimtu-uw t

Vidã^^í

f>K I»!vntsos autores do funcionalismo «slfto preparando
V >-iiiiislii-.iuiiiiu-nii, a Kiniiii- concentração qua realltarUo
h«-iíuiiilu-ii-lin, dl» 7, nas escadarias da CAnutia dos Deputado»,
visando a iip.m h ...o «,«, i'iuuo do Classltlcaçoo ainda este ano,
com os 1-11111ii;us du* aenldures.

Nossa repoi.uB,ei» esteve ontem em diversas empresa»
do governo, hulmiilo o di-tfiuiileiitmiii-nto dos servidores,
oriundo da Hiiuuii- ua ContWwio de íimim-us da Cauiara dos
Depulados, escoiiucnuo «lies as dluctur-tk» tu» turno da Cias-
«lia-uçào. O que cal» em JoiíO sflo a* ••mciidas i|ii« os ser-
vigora prejudteailwi ouni o Plano do jmsi* apresentaram,
muitos un.ui. ji« upru.auas na Coiiiíhi^u do Serviços 1'úbllcos
e que ngor» t-stfto sob auu-aça de serem derrubadas pelatoiiuttsuo du Mttuicajfc Os servidores externaram a opinião
do que os deputado* doum abrir as portos da Cornara no
iiun.ii.m.isiini. mmui «-stu i-.-.ir;, niiii uiim das liiiuuiiuiii-H daconcentração do próximo dia 7.
NO AHbkrtAL Ur. QivaiülH

Oi mil o trezentos servido- > gem direito algum, inclusive

Cliegumos ao Arsenal du
Gucitu «uiiiiiiii- o pcriuuo do
almoço dos cpeia.ius, quefo,in.a.uu ru.uouus grupossentados ao meio-lio dus cal-
çadus do estabelec meu,o,
atuai dando o apito da la-
br.i-n, paia rciorimicin ai*
serviço. Logo calhemos ut
primcitas impressões dos
servidores, quanto a classi-
f-caçuo.

" for que a Comissão de
Finanças tem medo de ou-
vir o tunconuiismoV" "Poi
que os deputa,.cs da Comi*
são nüo fazem como os seus
co.egus du Comissão de Ser
vlços l'tiiil.i'o; que cf.seu.*i-
ram conosco as nussus emen-
das?" "Não cdmiitemog que
derrubem as emendas do
funconnlismo a pictcxto «ic
ev tar despesas puia os co-
ires públicos, o que 6 meu-

tlroso e grosseiro". Formo
estas, algumus frases que
anotamos, bastunte íigniíi-
cm vus.

res do Amonal de Guerra
vivem em situação aflitiva
com os mmtjuudog venc,-
mento» que percebem. A me
d a geral de sularios o de
3.100 cni.-i-iios mensais o
que obriga ns cervidoicg o
murar nas luvelag nus inai»
«i .-> ;uii«':i subúrbios. Existem
casos, como o do scrvidut
Manoel Pacheco, que reie-
bo pela verba 3 a miséria
de 1.500 cruzc.ros a seco
gem nbonos, ou quaisquer
gratificações, para susteiilti
mulher e t Uios. Sofre o ser-
vidor, lin dois anoB, de uma
úlcera no estomngo, que lhe
vai m,tiaiulo a vida. Aus m
mesmo trabalha nn funrtiçPo,
trabalho duro e insalubre,

de assistem: a medica! o seu
cuso ó comum em melo a
tfuiii essa legião de servido-
res subvenc onadoi pelas ver
bas suplementares, conslde-
rados "os párias do funcio»
nalismu",

ElN.tfE 09 CUAKDAS
SANITAIU08

Estivemos tanibúm conver-
i and" com guardas sanitários
do st tor :i em Silo Crlstóvfio,
iioiunUo o «iiiiií,iaiin>i pela

concentração do próximo dia
11. Os servidores aproveita-

ram a oportunidade pura fa-
lar sôbru u sua emenda, do
n. 101, que so encontra na Co-
missão dt Finanças da Cima-
ra. Os guniuag sanltarius fo-
tum enttuturudos pela Comi*-

ÀLENCASTRO CHIA PRETEXTOS
FARÁ FUTURAS INTERVENÇÕES

Engavetadas as provisões orçamentárias de centenas de sindicatos
— Fazem despesas de previsões n ão aprovadas, por culpa do Alinis-

tério do Trabalho — A meaça à liberdade sindical
Quase tedos os Sindicatos

e Federações de trabnlh-ido-
res de todo o pais, em vlrtu-
de de um solene ardil do Ml-
nistòrio do Trabalho, estão
fazendo despesas de previ-

sfies orçamentarias ainda nao
aprovadas pelo titular daque-
Ia pasta. O sr. Àlencastro
Guimarães criou assim, ao
protelai a aprovação das pre
visões, um pretexto do qual

OS 40% SÂO HA ITCIQIOTA DOS MEMCQI
«Não é justo que os médicos federa!s fiquem em desigualdade com
os colegas autárquicos e paraestatais que já vêm recebendo os 40%»
—- A AMDF convocará uma assembléia para deliberar sobre o as-
eunto — Declarações do dr. Cuiüi a Melo, secretário-geral da AMDF

— Os 40% são uma con-
quista da greve e os médicos
federais nao abrem mão dês-
ge beneficio.

Declarou a nossa reporta-
gem o ur. Cunha Melo, secre-
tano geral da AMDF, em ra-
p,ua entrevista que nos con-'cedeu a propósito do impas-
ae criado pelo Tribunal de
Contas, negando registro de
veroa para pagar os 4üVb aos
servidores mcuicos federais.
A impugnaçáo do Tribunal
de Contas, que velo aumen-
tar o descontentamento en-
(Ue os médicos do serviço pu-
büco, tuiiuaiiienia-se em que
• ato do executivo mandão-
do designar verba para pa-
gar os -luVo, nâo tem assento
•MB lei

EXPECTATIVA
I Declarou-nos ainda o dr.
Cuulia Meio;

Juízo de Direito
3a 15° Vara Cível

Com o prazo de vin-
te (20) dias, para no-
tif icaeão de Baimun-
do Pereira, na forma

abaixo
O doutor Páuüuo de Ollveiru,

¦exto juiz auustituto cm exer-
clcio no Juízo ue uu-ellu au út-
cima Üumitt Vuru Ovei «Io t)is-'
trilo rvutual, Cupltul Uu Repu-
bl, uu «lua liiluüub bnidu.s UO
B.asll. Faz suboi aos que o pie-
sente euital viieu,, ou «laíii co-
luieclmunio tiverem, principal-
mente KaymuuUu Pereira, em lu-

Sur 
lnceiio e nüo sauiuu, que

le loi üirlgiuu a peutuo uo
teor seguinte; — Peücuu üe tú-
lhas üuiS. faJMiiu. Si*. üi.jJüiZ ue
Direito üa Vaia Cível. — L>. Clu-
tilüe üe Carvaino, Diasileuu,
v.uvu, proprieiaua, dulalcinauu
e residente a ltua Marques ue
Ãoranlts, numeio 1ÍSÜ, aparta-
mento 'Ml, tu. bania AUce, pur
«eu uüvotíauu anaixu llrmaüu,
segunüu a pruturacâo anexa,
coiistuui seu bastante prüciaia-
dor a lluymunuu ferelru,. Dtasi-
leiro, solteiro, maior, uo comer-
cio, atuulmenie em lugar lncer-
to e nuo sauiuu, para u conne-
cimenlu da peucionarla, por ins-
trumenio público laviadu nas
notas do Taoeliao fübllco Má-
rio yueiroi, antigo, Hoje Enaul
Braga Larunjena, à Hua De-
brel'núineru ^3-A, desta cidade,
com pudens especiais para as-
slnar escritura delmltlva do re-
ieriüo apartamento ^Jl, adml-
nistrar, receber alugueis, venüer
dito apartainentu, euinblnar pre-
cu e condições, assinar escntu-
ra de promessa e definitiva, re-
ceber o preço e oar quitacuo
urocuragão Uutaaa de ^1 ue
abril de iy4tí, cuusiunte du uivro
a» 120 do relcriüo," rôlhUs 1S8,
como luuo se ve ua certidão jun-
fa. Assim, nao lhe cunvindo u
suplicado nu exercido desse
mandato, auas ainua sequer eu-
mecauo ou uratleudu, ..resolve,
pela presente, revogar .expixssa-
mente, como ma revoga,,-toüus..
os poderes que lhe l'oiam con-,
íeriüus. licquer, pyis, qUCj pa-„.
ra rins de üireito, igejuiii,jn,pt»il-__
caüos üa presente revogação nao
só o mesmo Kaymündu Pereiru,"
por cültal, como o referido Ta-
belláo, a ílm de lançar u com-
peteiUe cuia em seus livros, pu--'

A AMDF está em expec-
tativa, aguardando as medi-
das que o ministro da Sai
de, dr. Aramis Ataide toma-
ra, depois do levantamento
que vem procedendo nos di-
versos Ministérios, para' ue
monsirai a improcedènc.a -ia
impugnaçáo do Tribunal de
Contas. U que não e justo e
que os nieuicos lede.a.s li
quem em des.guaiuaue com
os coiegas autúiqu.cos e na-
raestauus que ju estau lece-
bendo os 4U%.

A».5i...II'.L).I.V
ÜA A.1llJtí,

Prossegue o ar. Cunha
Melo:

Os médicos do servijo

público terão oportunidade
de deliberar sobre o caso
criado pelo Tribunal de Con-
tas, em assembléia que a
ADMF esta programando.
Tomaremos então as neces-
sàrias providências para que
03 poderes públicos respei-
tem os nossos dire.tos. Fi-
inuizando, diz o nosso entre-
vistado:

— fossivelmente uma das
medidas que adotaremos se-
ra impetrar manaado de re-
guraiuja, caso depois das de-
maicnes do ministro Aramis
Ataide, venha a permanecer

H^íC^si^íi^tíaSís^aBtfw ¦¦¦- .¦¦ ¦¦/-.-: w

Dr. Afonso Taylor da Cunha
Melo, secretário-geral da

AMDF

esta situação inqualificável
criada pelo Tribunal de Con-
tas.

OS HORISTAS DA P.D.F.

SOI
MEU

E1TE ONTEM HtCEB
TO S PE S

ERAM m

Descontos criminosos nos parcos salários dos operários —-Chefes
desonestos — Protesto e revolta contra o prefeito de 24 de agosto
Somente ontem os horistas • hoje não foram beneficiados

da Prefeitura, pertencentes
ao Departamento de Águas
e Esgotos, íoram chainatius
para recebei seus venciroen-
tos correspondentes ao mès
de setembro.

Quase cinco mil horistas
esLvam pussunuu negra ml-
sena em conseqüência da de-
sumanidaüe das autoridades
municipais que, Indiferentes
à sorte doõ pequenos fúncip-
nános e tías suas famílias,
deixaram de eietuar o paga
mento de míseros salários no
tempo justo. Inuomais aléin
o desrespeito aos seus direi-
tos, os horistas da lJUr, aqui-
nlioados desde julho com um
abono de mil cruzeiros, até

por essa conquista.
ntiSÍ-íLA A MISÉRIA

Nas extensas filas que on-
tem se formaram em frente
aos guicnès pagadores de vá-
r.os departamentos da Pre-
feitura, a revolta dos peque
nos servidores opnmiüos Mf
refletia nas queixas que fa-
ziam contra o sr. Alim Pedro
e nas reclamações por nãu
poderem pagar a conta do
armazém. Dois meses de co-
nada e consumo de luz e
água náo poderiam ser pagos
com o ordenado que mal da-
va para, em condições nor-
mais, sustentar urna lamiiia
durante uma semana...

Desfilavam ^homens, mu-

Contra os Operários
Cerâmica Brasileirao

Se - 
--

llcando-se a presente pela- lm-
prensa, para ciência de tercei-
roa, cumprlüas as demais for-
malluudcs legais. Nestes- termos
D. e A. esta, dado no feito o
valor de CrS b.OOU.ÜU para os
efeitos fiscais. Rio de Janeiro, 8
de setembro de 1955l (assinado):
Manoel Teixeira de Vasconcelos
— advogado lnsc. n» 6.0874 Or-
éem dos Adv. Brasil, Seção Dis-
trlto Federal. Distribuição: Cor-'
regedorla de Justiça. Ao Tercei-
ro Oficio de Distribuidor. D. &
Décima «Jiunta Vara-Cível. Em
13-9-55 — (a) Ilegível. — Des-
yacho: — A Notl!lque-se por-
edital reafirmando o autor es-.
tar o réu em lugar Incerto e nfio.
sabido. (C. C 177. I). Edital de.
"inte dia» (a) PauUno de OU-.
velra. ... , . .— Certifico que fp.1 pela au-
tora reu. i raiada a ausência do
notlflcadu, coiilorme termo là-'
vrudo nus autos. Em vlrtuue do
ç foram e\pcilldüB editais de
íj, • s teores que serão, respei-
t, w-, aflxuuuá no lugar üe
ço- uiué e Dubllcaüos pela lm-
prensa na lu.ma da lei. Daüu-e

Sasauüo 
m .a cidade do Kiu üe

anelro, aus vi te e sete dias üo
mês de setembro do ano de mil
novecentos ¦ cinqüenta e. cineçv
Ku, Darcy Augusto Fernandea
(Dany Augusto Fernandes), es-
crlvão r.utistituto em exercício,
datilografe, e aubscrevo.'(assl-
nado): PauUno de Oliveira. Es-
tá conforme. — O escrivão «ubs-
íltuto em exerciclor üarcy- AU-
«usto S'eriiiindea,

Julgando o dissí.'.:o coleti-
vo por aumento de salários
instaurado pelo Sindicato dos
Trabalhadores em Cerâmicas
e Olarias contra a Cerâmica
Brasileira, o Tribunal ftègio-
nal do Trabalho resolveu,
por 3 votos contra 2, aceitar
as alegações da empresa de
que é deficitária e não pode

pagar o aumento pleiteado
pelos operários.

A decisão tipicamente pa-
tronai do TRT causou gran-
de indignação entre os ope-
rários da Companhia Cera-
mica Brasileira que, através
de seu' sindicato, vão recor
rer da sentença ao Tribunal
Superior do Trabalho.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FOSsE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende ao* seua amigos e parentes
nosso secai, Ot •fJiy<ví/&A/(v« ANUNclua1- a
Ut* ib.Dl i^i» ve& 8c,u cambem um wnKttn ae
»st. «ornai i>"vu* «X-SVio « soluntt informação»
«flnre v>mo antmtmr aom <fcwí© * econômica
atente.

lheres e jovens decepciona-
dos pelo logro que lhes im-
pingira a PDF. Além desse
assalto que faz aos míseros
salários dos bravos serv.do-
res, Alim Pedro determinou
que o pagamento dos horis-
tas fosse feito descontando
se dois e até três dias de sa-
lário, o que vem acontecen-
do desde janeiro, sob a aiega-
ção de que não existe veroa
suficiente para o pagamento
integrai dos ordenados.

DESCONTO OU «CONTO*
DA MISSA

Como se nuo tosse bastan-
te o roubo de que são viti-
mas, praticado peia pióprin
Prefeitura, os horistas mu-
nicipais ainda são visados
por desonestos chefes de de-
parlamentos e seções. Como
exemplo diversos funciona-
rios denunciaram o desconto
que no próximo mês será íei-
to em folha de pagaiaento
teein cruzeiros a cada servi-
dor horista), dinheiro que se
destina, segundo os malan-
dros de gabinete, a pagar a
«missa» recentemente reali-
zada para comemorar a in-
clusão dos horistas no plano
de reclassificação... Como se
fosse a missa e não suas lü-
tas o fator de vitória desta
reivindicação.

títlFflflE: 22-8518

poderá servir-se quando de-
sejar destituir uma direto-
ria, Intervir em um sindica-
to ou bloquear seus depó-
sitos. A alegação será «a fel-
tura de despesas não auto-
rizadas>.

FOUÇADOS A GASTAB
Na realidade, a atitude que

os sindicatos tomam, gas-
tando verbas de previsões
não aprovadas pelo Ministé-
rio do Trabalho, nada tem
de ilegal, pois resulta isto
sim, da ilegalidade com que
age o sr. Àlencastro Uuima-
rães, que deixa acumular-se
em suas gavetas as previ-
sfies por aprovar de cente-
nas e centenas de sindicatos

Em muitos casos, as pre-
visões ainda não aprovadas
referem-se aos exercícios
antigos. O Sindicato dos Me-
talúrgicos do Distrito Fede-
ral, por exemplo, ainda não
teve anrovadas as Drevisõcs
de 19-18, 1919, 1930, 1951,
1952, 1953, 193*1 e 1955.

— Se fôssemos esperar a
aprovação das previsões pa-
ra que então fizéssemos nos-
sas despesas, o sindicato ,iã
teria fechado — diz à IM-
PRENSA POPULAR o pre-
sidente ria entidade, sr. Be-
nedito Cerqtieira.

BARRAR O PRETEXTO
Como prova das protela-

rões do Ministério do Traba-
Iho em anrovar previsões or-
çamentárias de sindicatos,
basta que se cite estes fatos:
só no íiltimo dia 2, conforme
se verifica no tDiário Ofi-
ciai» danuela data, * página
20.305, é que foram anrova-
das previsões do corrente
ano de 88 entidades sindi-
cais. Dois mppos apenas an-
tes de findar o ano é que se
nnrnvam orçamentos do ano
todo.

Neste momento em que
Àlencastro Guimarães invés-
te furioso contra os sindica-
tos, utilizando para isso to-
dos os pretextos e alegações,
o acúmulo de previsões não
aprovadas no Ministério do
Trabalho aparece romo um
sério perigo contra os tra-
balhadores. Dai as providén-
cias que diversos sindicatos
já eslão tomando, para exi-
gir do sr, Àlencastro Gutma*
rães a aprovação de suas
previsõps orçamentárias, no
prazo legal.

s£o do DASP no Plano de
Claasificacão no> nivela 3, 5 e
8, com :u)oo cruitiros mi-
ciuU, o que significa, dlml-
nuiç&o de vencimentos, pois
com os ubonus, percebem mu-
Bimente Crf 9.400,00. Pira
sanar essa cismorutu InjuiU-
ço, os rjurirdiiM sanitários apre-
.'•• niiiiiim u sus emendo, piei-
leuuuo ou nível* ü, 8 e 10 com
vencimentos Iniciais do Crf..
8.000,00. Essa emenda pode
ia str prejudicada, se permtt-
necor o propósito «Ia Comissão
de Finanças de discutir a
classificação tem as opinl&es
dos iervldores.

TUDO PELA CONCEN*
TRAÇÃO

Os servidores eom quem fo-
Íamos manifestaram todo
apoio o concentração progra.
Hindu para o dia 7. Na se-
de ua ÜNSP conversamos com
diversos trabalhadores do
DNER quo encontram-se cm-
penhudos cm exigir da autar-
quia, o pagamento dos abo-
nos a touos us diaristas. Na
ocasião, o sr. Otaviruio Santa-
na, presidente da ASDNER
aproveitou o ensejo pata fa- 1
zer um npúlo no pessoal do §(DNKk puru que compareçam
em massa « concentração do
8egundu-ielra, dia 1.

DKCIDIRAO
08 GRAFIC08

Em -¦>»-• fllíla 1.13!. a.l: | -.11
lê... . 1. ;... dl* H. OS ,.'AI|i'<hiini.iii -i,. se Mi-eitam ou nAn y
«umeitlu ,.|.i..,..-:.. ntl ..-:.!: i..:..
d« ,-.!,. in.,..:... du ritT, d» Ítt9>,
Ã I, íl ¦' ¦¦•¦: tttlS li-iil1- ¦'- 'I >• :.l
ser . ¦ . uiiiinii .>.. nu : i'i ,.u-
¦:llll.l_ .'. <!• l„-.Mi„..

ELBIÇAO
DOS GIUFiCOS

KSttO »Ucrl»« ti ll;a. li..:,. -
psm chapas qut> eoneorr«rau au
pleito que deverá ser realua.
ii! no dia 0 «ic desemtiro nu
.Slndli-ntu dus UrAtli-os, As . u,
pas |HMlersu ser reglttruilus .•'..-
o dia a du euriente. Malur«s de-
talhes na seerviarla «to suidl.
cato.

PROSSEGUE
A CAMPANHA

DOS MARCENEIROS
Oi marceneiros reallutrao, nu

pii> .ii.in dia io, uma gramlu as-
sembiclii paru apieciur us resul-
tadus «le iiniii mc-a-n-dunda quv
serA realUaua nu, as nntvs cum
o% reprt-semutiti-s dus industiims
do m.H ii-ii-ii in sn-iu- o ncdlilo
de aumentu de srflArlus. Traiu-
•so de un.u asseinuicm <i.•. i-
va, que darS ta rumus dciinili-
vus da lula reivindiratórm.

A iii-.riniiioi.i será realundii
no (Sindicato dos Mulunsius. a
ltua Camer.no, 6d, as i.-.:-u
horas.

DISSÍDIO COLETIVO
Para 10 de novembro esta

mm cada a audiência du cunci-
llucau do dissídio culutlvu Uo
Hlnillcato. dus upvrsdurcs Cine-
mntogiallcus «-untiu várias cm-
presas cxlbtdora* desta cupiul.

AEROVIARIOS
TOMAM POSIÇÃO

Os ocrovlârloa tomarão posl-
C&u nu illssiuiu culetivo m ...ui-
rodo paru us pilutus t acrunuu-
tas. Isso será lultu em usseui-
blctM gtirai CAiraurdln&riu, dia 7

da ruiruiie, n» h»Jt» n»vwuai At
simlli r. A Av. 1'ieHienUt WUr
•• . - ". &• andar,

SOUPAUircUADB
A08 GREVISTAS

Ot marwfiílros rmueai «sta*
mir-niii • ilsiat, «nt indus os sin-
diiaiu» da ti....: ,.i... = « locais
«le traiMiii" d«.'«ta Capitai. *n>
yanrtiiuii d- ¦• vas dM «olidarls-
dada para us svu» «vmuannelius
dü nãu 1'suU mi' se «sncunlram
em .:•• ¦• p"1 auiiivniu de sa-
IAiiu», A alltud» UU sulidarieda-
d,) uutfiAm ii ¦. ¦-.- i--ii ¦- mar-
esnciroa deve i»;i lumada eumo
«inviiipiii pur tuuui us '.i.-ii-uii.i-
dure», Os up.iitriu» IlAu devem
woerar «tue chniue uma lista «.
suii niftu iu quo «lauem Inicls
a (uiiiiwvau ue uiua «¦umissfto
para umiariui lunuus para a
u,wo uu» paulistas, ruuus de-
vem tumi inegar A comissão
dê (mantas, na «edti do uindl-
tatu uu* Maiti-nviius, as suus
iu,iiriuui««n.'S ¦ ms que puderem
s.v aniittiiauiis nitre us coinpa-
iiii.i.us da «nipivsa em que Us^
biillui.

CAMPANHA
DOti ALFAIATES

üs alfnjates c custureiras
lAu liv'S.MllVulVuliUU amplo traua-
litu no «vimuu uu uiicifimeiuar
u iiiinur iiuiiic.u pi.ssivi.-i de ira-
UuHluuurcs em lauiuu» ue ruu-
ii... para a usseuiule,u que icra
NaliLuutt uia / uu lu''""1*-.";
sa asseinuieiu, que seta reaU/a-
du nu s^üe uu si.mieaiu, muna-
rA u imcu ua grande .campa*
nau pui uumuitu da sulArlos.

UNIDADE
NAS PEURUiiRAS

Nus dlu* i,-8 e > de deiean
bru vuu «l ealirudus eleições
nu Uinuicaiu d..s 1'rauamadores
cm 1'eureiras a Bxtraçâo tto
Mármores, t»t* acuniucuneat»
«.iiu uiiuiiiuiiuu grunue rtper.
tu.bttu envru us trauulhadorea
oue nele «traiu uma upurtunltto-
«ie de rrluicat *uu entidade sin-
uieiil viiuiu di ura perludo d«
ouuse iniiiividiide. Fará essa
tVivau us liuuuiimdures em pe-
dràiras renistiaraio uma chapo
do unidade.

AUMENTO IMEDIATO DE SALÁRIOS
EXIGIRÃO OS AEROVIARIOS

Salários miseráveis são pagos pelos patrões — Melhorescondlçoei
de trabalho e proteção ao trabalh ador — Mecânicos, técnicos, espe-
cialistas e auxiliares unem-se ao Sindicato na luta por salários dig°

nos — Assembléia dia 7 no sindicato
Os aerovlárlos, a exemplo J os próprios colegas df »rn-

dos aeronauras e pilotos, re
solveram fazer valer o peso
dos seus d reitos e re vmdi
coções e, unidos em torno do
sndicato da categoria, mar-
charão para a luta em bus-
ca de melhores salários.

O entusiasmo dos mecânl-
cos, especialistas, tencos e
auxiliares pela grande as-
sembléla do dia 7, segunda-
-feira, è a maor prova dt»
disposição de todos. Os de-
legados sir.d cais nas emprê-
sas empenham-se vivamente
na tarefa de convocação nos
seus companheiros e os co-
mentários constantes entre

balho valem como afirmação
de que iamals os trabalha-
dores da aviação comcrcal
estiveram tão un dos em tòr-
no do interesse comum.

FALTA E PROTEÇÃO
E INSALUBRIDADE

Palestrando com algvns
dos mais antigos mecàniios
de vár.as empresas de trans-
porte aéreos, a reporta;) m
da IMPRENSA POPULAR
tomou conhecimento da «ii';-
cíl situação em que vivem,
da "ginást ca" que prec'fm
fazer para equilibrar o or-
çamenfo doméstico <K>m os
seus baixos salários.

O I.A.P.I. DESCONTA DOS
SALÁRIOS DOS OrERÁRIOS

AS CONTRIBUIÇÕES DOS
PATRÕES

O IAPI está cobrando dos

contribuições em dobro, a ti-
tulo de pagamento também
de contribuições dos empre-
gados. Isto, por exemplo, o
que aconteceu com o operíi-
rio da indústria de constru-
ção civil, Aristides de Olivei-
ra, residente na Rua Queluz,
lote 8, em Queimados, no
Estado do Rio, que esteve em
nossa redação, protestando
contra o que qualificou de
¦resbulhoi.

Disse-nos que, para poder
internar sua esposa, d. Do-
lira Ferrarez de Oliveira, na

e j\eronautas
Discutirão o Aumento

trões no TRTos
Na próxima segunda-feira,

às 10 horas da manhã, será
realizada na Sala de Sessões
do Tribunal Regional do Tra-
balho a primeira audiência
de conciliação entre o Sin-
dicato Nacional de Pilotos e
o Sindicato de Empresas de
Transportes Aéreos, para
discussão do aumento de sa-
lário pleiteado pelos pilotos.

No comunicado oficial da
audiência de conciliação não
é feita referência ao Sindi-
cato Nacional dos Aeronau-
tas,' o que indica o desejo
do T.R.T. de separar estes
trabalhadores da luta que
em conjunto vinham travan-
do ao lad odos pilotos.

Diante da manobra divl-

amassa— irvm »ssws»awsasss»issaMsswsMs»«sss«Mi«sai

TERRENO em Vila 8. Luís,
Caxias, faltando pagar menus de
10 ml) cruzeiros, em prestações
da 230 cruzeiros, mensais Pas-
sa-se por 70 mil cruzeiros â vis-
ta, além dus pi estações acima
Tem duas casas no terreno, do-
dendu renaer I.2U0 cruzeirus
mensais Tratai cum FONSECA
das 11 às Uí, na furtaria da
MaviliB-Bonllm, no Caiu.

WfclliHfcJlKU, eietrlcista. Dum-
belru e tunllciiu cum Daumnii
Uruciniu Kuu Hani-isca Sales
t)4o Kücadus Doía P. Pio — rei•£1-3070.

DESENHISTA — plantas pa-
ra residências, luteamentus, ina-
talações e mauenamenlu. lJucl-
Uco Xavier. Rua da ijuitaiiüa,
168, 5> andar. SI 504. tel. 43-S711.

01'àUlKCj:-£A — SlplUu i.
Leite, eletricista • tcleluma, cum
38 anos de pibtlca. Recado pur
íavor para 23-5523 — à Rua

REfAROS • consert-xçRo em
máquinas de escrever, calcular
• sumar. Atende-se chamados.
Tel. 22-3070 Borl» dt, Axaolo.

PASSAM SE dois terrenos por
CrS 20 OOO.OO. restando para pa-
gat Cr$ 8 000,00. Os lotes ficam
na fazenda Restaurada, da pru
pnedade da S. A. Mauà. em Al-
cântara — Niterói. Os interes-
sadus uudem i e I e I u n a i para
22-3070 * «namar Paulu Hiu uu
cumparecei S Kua Viscunde de
Niterói. 2 - fundus. Procurai i
sr liuui uam^zlu.

COMPRO móveis de quarto,
que estejam em perfeito eslmloe
que não sejam muiiu carua.

Favor telelunar para 22-3070.
Falar com o si. Paulo Piu.

PASSA-at. uma luja at ervas,
artlgus reilgiusus, «stau-.-iccida a
ltua da Matriz, 1.835 - AguíU-
uno Pfirto — Kst. do ato. Perto
da estação. Preço de ocasião:
Crt 3O.UOU.0U. com instalaeau
nuva, com tudu o estorva. lis-
«a.- «om a tx. João.

Confia

RíJUPAS BRANCAS, CAMA
E IYLUSA - ART1ÜUS PARA
O FR1Ü A PREÇOS QUh SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

fábrica

RUA OA CARIOCA, 81

sionista do T.R.T., as direto-
rias dos Sindicatos de Pilo-
tos e Aeronautas vão se reu-
nir, possivelmente hoje mes-
mo, para assentar medidas
que impossibilitem a plane-
jada separação das duas
corporações na luta comum
por melhores salários.

PENSÃO
00 PAPAi

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Kunaid de
Carvalho, 180

Maternidade do SAMDU, por
conta do IAPI, teve de qui-
tar-se com as contribuições
em atraso.

— Eu devia somente duas
contribuições, mas fui des-
contado em quatro — sa-
llenla. As duas outras eram
correspondentes aos atrasos
também do patrão, coníor-
sue me explicaram.

A Barbada da Smusia!
Calças de Unho a Cr$ ....

220,üU; calças de nilord a
Ct'3 4üü,ÜU; calças de gabar-
dine a Cr$ 180,00; calças de
panamã, Cr$ 160,00. AMAU-
BX. Rua da Alfândega, 313
— V andar . Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

—-i
Café e Bar Paraizo

(Do popular Luiz)
Bebidas nacionais e estran-
gelras, conservas em geral,
frios, pintos à minuta, etc.
Aos clomlngtia, delicioso angu
à baiana. Asseio e higiene.
Hua Francisco Purtela, 6 —
Paralsu — São tiunculo —
Estado du Rio -- Tel. B373.

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

801 VISTA
Rua Carolina Machado

i USO - Uswaldo Crus
A CASA QUE MELHtJR

SEKVfc, Nü HA1RKÜ

Para Você é de Graçal
Cortes de Unho nacional,

CrÇ 320,00 e puro Unho, Cr§
650,00. AMAURX. Kua da Al-
fàndega, 318 — 1" andar. R.
Vinte de Abril, 7 ¦— loja.
Atendemos pelo Reembolso.

Trabalhando em cotiêlçBM
algumas vezes até desum-i-
nas, os aeroviárloí precisa-
riam de recursos espec aU ds
prevenção contra aeldimtes
e proteção eficiente quatoo
em contato com substâ.-.c a«
tóxicas e corrosivas. Nor-
malmente trabalhando em
motores quentes, são periorti-
camente atacados de (pnpeg
e resfriados e não são pou-
cos os que «-iveram de licen-
c ar-se e mesmo demitir-sa
do trabalho para curar-se do
pneumonia e mesmo de tu-
borcuiose. Tudo isso por qua
os salár os recebidos nS-j
permitem uma alimentação
adequada e o repouso neces-
sário é sacrificado em mui-
tas horas de trabalho-pxtra
que no fim cfo mês adicionam
à folha de pagamento ma1»
aljjuns cruzeiros, embora
subtraiam parcelas enorme»
de vinor fisco e mental.

A 1NDTFERKNÇA DOS
PATRÕES

Não Ignoram os patrões
que os técnicos da manuten-
ção dos seus aviões vivem
om condições sumamente d!-
ííceis. Não tomam qualquer
providência que venha me»
lhorar as condições de traba-
Iho dos seus empregados, porem. E com os baixos sala-
rios pagos impedem que os
próprios profissionais ad-
quiram os meios de que ne-
cessitam para se defender
das doenças profissionais,
principalmente as causadas
pelas emanações ò> óleo <s
gasolina, tiner, ácide d* ba-
teria, etc. Igualmente não
fornecem impermeáveis e
abrigos para proteger o pes-
snal rnntra a inolèm&ncla do
tempo e assim é comum o
espetáculo de equipes Intel-
ras debruçadas sobre o m«>
tor de um avião em plena
pista de estacionamento, o»
homens molhados nela chu-
va, tiritando de frio, arrui-
nando a saúde.

ORDENADOS DE FOME
Tivemos oportunidade de

falar com um profissional
da Cruzeiro do Sul que, ten»
do embora 19 anos de em-
prosa, ganha apenas 5600
cruzeiros. Em rápidos cal-

. culos mostrou-nos a insufl-
ciência do seu ordenado pa-
ra levar uma ''ida digna.
Forçado pela necessidade de
dar alimento e teto à sua
íamilia, tem de trabalhar
quase que doze horas pordia, quando o corpo cansa-
do já está pedindo reoouso.

Muitos outros, antigos e
novos na profissão, manifes-
taram-se confiantes nos re>
sultados da luta que vão
promover visando melhores
salários. Estarão firmes no
sindicato na nróxima segun»
da-feira, às 18 horas, e tor»
naram-se propagandistas es»
pontâneos do movimento,
pois convencidos estão de
que lòmente unidos conse-
?uirão o triunfo que os ali-
«dará dos dias negros queestão passando.

ADVOGADO

EIT0R P.0IJ1A
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREIIU UE FAMIL1A E UNVtíNIARlCfe

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel: 43-6473
.ii.i-iijjLjjrwig''

nefMsnuNtMsttMs^taast

Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a PKEFERIDA. =.

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
ótica São Miguei é a ESCOLHIDA..»
ÕTICA SÃO MIGUEL - A TRINCHEIRA DÀ ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 —¦ Sobrado — Sala 5
Apresente este anúncio para gozar de 107° de
desconto e receita médica gratuita.

i
Em ótica 8 fotoerafia a São Miguel desafia...

(Ao lado da Perfumaria Nn«»»«>
»»»aW»mt
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CIIAMORRO E ÍNDIO REAPARECERAM ENTRE OS MbÍo NÊCROS -* llr^ffi^cS? IS3É8&JS3&1TREINO DB CONJUNTA OS PREPARATIVOS PARA A PELEJA CONTRA O SAO CRISTÓVÃO. NA PRIMEIRA FASE DO EXERCÍCIO AEUUll^ \CUM A REPRESENTAÇÃO SUPLENTE, TENDO EMPATADO POR lxl, 'AENIOS DE PA UL1N1IÜ E DUCA. NA FASE FINAL DO ENSAIO OS TITUl ARES' AUiVrifiKAM 08 JU \VENIS POR 4X0, TENTOS DE RUBENS, JOEL, TUM1RES E DIDA. O QUADRO TliULA R JOOUU COM ARI (CIIAMORRO); TOMIRES E PAVÃO- j ADIU DEü JÍNIlA piií
%£& ínfA'lnl^\?A{JLim°' DiüA E ZAÜAL0> 0 CENTRO-AVAN'1E ÍNDIO, CONTUNDIDO HA ALGUM TEMPO, FEZ O SEU ReÁVaRBCÍK
1 UtlUUAyAL/ mUI I-I^iNl I'i« m> ,wm<*m.- »** *x 1

DO
DRIGUES PARTICIPOU
AJUSTE DOS ALVI-NEGROS

CONVERSA K
A^io^í^UMA I

,»¦*»«*&*

iVo «efor da política futebolística o fato de maior real-
ce nestes úlllmos dum foi a elov.-ão do deputado Geraldo
Slarlin-i Sumiu ;w»ii piesldvnU da F.M.F.

Ontem o puilunienltn minctro chegou, deu entrevista
às cmissuias radiofônicas, dtelaiou que se sentia honrado
um assumlt o posto /iiihiiiiio i/u entidade metropolitana¦3 quo faria tudo. pura o bem do futebol da cidade ma-
ravilhosa.

Temos, assim, um mineiro dirigindo a F.M.F. S a
mais recento novidade no terreno esportivo.

—flOo—
Pouco a pouco vnl encontrando o seu verdadeiro ca*

mlnho o quadro do Fluminense.
Dou uma oliiudela nn equipe, que treinou ontem, a

vejo que as coisas estão melhorando lá pelo lado def Al*
varo Chaves.

Eseuiiniio voltou ao quadro principal, Atls tombem,
enquanto Caca «Indo permanece treinando entre os re-
servas, naturalmente para ontiar no quadro principal,
quando estivei cem pur cento.

O tricolor tem um osos duro para roer. O Olaria cos-
gj tumu p.vjar as suas psohs, quando menos se espera. E

Ia 

meiiinuua do Uiauun deve estar prevenida.
—nOo—

Orlando e Joel. Ambos jogaram pelo Fluminense. ^
p Auiíws recentemente estavam no Botafogo e agora foram ú'4 

dispensados o naturalmente deverão seguir novos rumos, §¦£ Orlando otiegou a marcar época no futebol carioca, Ú
|j quando o Fluminense sagrou-se supercampeão, ff
p A sua passagem pelo grêmio das três cores foi aus- i
^ piciosu e os ferv.orosos adeptos do clube de Didi, quando $6 recordam aquilo certame cm que o tricolor foi o laureado, É
p «(7o deixam de cilai o binômio Orlando e Rodrigues. %"Pingo ile Oura" era o ap-.lido de Orlando. Mas, uma §
gj ves, num jogo entre cuiiocas e paulistas, Heleno, bron- |
g queando com Oilando, chamou-o de um nome, que infe- i
t£ lizmenle en m':o posso citar aqui, á
^ A turma do esporte, porem, conhece bem esta história %'k 

8-evidentemente vi percebeu claramente ao capítulo a %K aun dr.Hcin mn rnferir. í?

GÉRSON E CATO, AUSENTES DO EXERCÍCIO - POSSÍVEL AGORA O LANÇAMEN-
TO DO EXPALMEIRENSE CONTRA OS BANCUENSES

i *J»y»y>»*^a*>^^N*^a*N**VW'*^»j»'**^*»\/>»T>Aa«*>»^**W*. V <WI/WVVW««^VVVVVVVVVVV«aV\A/VVWVVVVVVVVVVV**rVWW*rfVVVVWVWV«

NO RIO 0 HOVO PRESIDENTE DA F.M.F.
Procedente do nulo Horizonte chegou, ontem, a esta capital o deputado

GrrnMo Slm-Üng üo-ares, novo prcsldeilo da Jjcderac.ão Metropolitana de Futc-
boi. O sr. Uerciíio S.nslInR .''oures, falnndo u, Impicusa, tudo pròniolcu fazer
paia o ii.G,>e::;o do lu.c.ul metrouoi.tano.

ESCÜRINHO E ATÍS REAPARECERAM
NO APRONTO DO FLUMINENSE

li que desejo mo referir.I

Os tricolores nnrnntaram
na mnnhfl de ontem nnra a
pple|o cnnlrn o Olaria,

O quadro eletivo liiuninu
por 2xü. ten'os de l>ldl" e
Vnldo. Eseurmho e AHs ren-
pareceram e pode se dizei
que o ensnln dos tricolores
transcorreu num bom nível
tírnleo.

A equipe principal descri-
volveu um hnm logo, traba
Ibnu com ries"mh;ir.-ico lon
tro ria cancha e, "Iam. com
a volta de Escurinho. que c

CHEGOU A VEZ DO
H E H * í,l

Ternos e calçAt-* para
CnaiK'11!) a pariu de '-' am»
U)NI-'lii'l.i'rJS AMAiUfi
Ruu da Altãiiríegu. 318 - 1<
uiulni ti iui Vinii- de Atinl '
- Inln Atendemos pelo He
embolso

tnlvo7 o prlnolnal goleador
da equipe, devora rpnrter
m.ilff nos próximos compro-
mlssns,

O treino do Fluminense
teve a (iuraçAo de RO mlnu-
tos e os quadros tormnram
dn cnr,|iinin iv.inplra:

TITULARES - Jnlro: La-
fnrrle e Dunuc; Vítor. Cló-
vis e Baçu; Tcle, DIdl, Vai-

do; Atls e Esrurlnho.
SUPLENTES - Castilho;

Cnr/i c Plnrlaro (Antnnlnhoi;
Baiat.ils, Edson e Rlfmrte
(Lemos); Paraguaio (Pru-
linhoi, Miguel, Jair, Wnl
demnr e Qulncns (t)swa'riol

Após o ensaio de ontem
os tricolores rumaram para
as PnlnçIraB, onde estúo con-
centrados.

pronta 0 IMWISI9
Os nihro-anls encerraram

ontem os seus preparativos
para o cotejo contra a l'or-
tuçuf-sa. Foi um treino renhi-
do, bem mnvimenü do, que
terminou com o placai de
0 x 0. A pratica «eve a du-
ração de 90 minutos e os
quadros formaram da se-
guinte maneira:

*TT3 A" PARA 0 CLi !1 BafflARJlBNA
lluihinrfo último, exeurcio*

nou a Aiangaiáliba, o Clube
Gúarainá, cie Engénhti Novo,
onde disputou uma peleja
am stqsa contra o Ciube Ülim-
uico, para o <jual peideu por
6x0.

O PKÉl.lO

Ante3 do prólio principal, o
clube carioca ofertou uma ri-
ca e artística flâmulu aus fiu-
minenses. L"yo em se;:uida,
Sob. as ordens do Sr, Múi-io
Goiis-ulves, Co) iniciada a con-
tenda, rcom a saída du Ulim*
pico, que em perigosa invés-
tida quase inaugura o pia-
caide.

Depuis de vinte minutos de
equilíbrio os locais inaugura-
ram o marcador, por inlermé-
dio de Kdu. aos 22 minutos.
E logo em seguida, mais dois
tentos foram conquistados por

intermédio de Ratinho e Mil-
tinhu. enceri ando-se o primei-
ro tempo com 3x0 no placar.

FINAL 5x0
Na fase complementar, o

Guaraina ofereceu mais resls-
tenda. Entretanto, os mes*
mos erros da primeira iase
foiam repetidos e di.-so se
aproveitaram os locais pura
conquistarem mais dois gols,
por intermédio de Lulú e Mil*
linlio.

QUADROS:
GUARAiNA — Aristides;

Hugo e Evandro; Wuldir, Ke-
zumlro e (Jtoni; Luiz, Carlos,
Geraldo e Nelsinho.

OLÍMPICO: — Vavá; Os-
car e Miro; Martins, Lulú e
Elias; Hailtun, Edú, Guuma,
Mutinho e Ratinho.

PRELIMINAR
Também na preliminar, os

locais colheram fácil vitória

por 6x0, tentos de Piomessa
l2l Moacir 12/ e Zjzuca 121.

(jUMliíUS:
GUARAiWA: — jorge; Je-

roíiinio e Ansüdss; ijouié.ti-
o, Waiuc-miro e liuuurdo; Jo-

sé II. Teotonl, Joel II, Eduar-
Uo e Obédio.

OLiiiiriu): — Zeca; Dez e
Antônio; Joigc, J. Ramos e
Düo; Eli, fiumeisa, Zezuca,
Moacir c Nenem.

Hoje a Coroação
Rainha do £. C. Zumbi

TITULARES — Jullno:
Bibl e Gnm.-alo; Df-eio, Pa-
checo e Pnulo; Milton, Ge-
ruído, Wãlter, Moreira e
Nilo.

SUPLENTES - Humberto;
Edson e Mauro; Edil, Cel-
so e Bias: Nlcoía, Maurício,
Amauri, JorRlnhn e Nnvnl

Para o préMo ennlra os lu-
sos o Bnnsueesso forma ríi
com a enuine que treinou
como efetiva.

Os botafoguenses apronta-
rnm na manha do ontem
para a pcieJa de domingo
ueiiie ao Uiiugu. rianseur
rcu animado o ensaio dos ai-
vl-iiegiiis e, ao final, os cie-
tlvos triuiiiaiaiu por 1x0,
ti-nto conoignauo uem poniui-
TO Arliudo.

G..i..,.,.N AUSENTE
Guisou iiuiis uma ve/. nüo

tre.nou, por muiivo du con
tusüo, 'luii.i..iu (Jato nio
participou Uo coietivo.

DKiAl.llii-»
Tltuluies: láigiiiu; 1'omé e

Santos; Uriundo Mu.a, fam-
puillli e Juvenal tUiliuiui;
Cairuiciia iHCivuidui, t-uuu-
nho, Anuído, Jij.io Curiós c
Kudiigues.

RtipientPH! Lugnno; Ru*
bens e Domlcio; Otfivio,
liiiiiid.io/.iiiiiii e Camuli; lia-
si.io. Ari, VVusun, Muno o
Uodô.

Pura o peleja frente no
Banuu os alvlncgios de*
voiuü uiuiiiui cuin uugauo;
lume o .-sa n i„.i, uiiuudo
Aiu.u, i-:iiii|iii,iiii e Juvenal;
OUiT.nuna, fauumio, Au,n*
du, Joúu Canos e Kodrigucs.

Os uivi-negios estuo con-
eein.1,11..,.', eiu iii-iii-.iu Seve*
iitiiio u espeta uo niumeiitii
ue eiuieiii.ii us pupucis de
Tim,

nodrigues, portanto, irei-
nou enlte os tituiuits, cs-

u «UMi.tiu.auo seu lança*
mento no quadro eletivo.

NOVO GINÁSIO PARA
ESPORTES EM PEQUM

¦J

MARMOn^R!A
UNIVERSAL LTDA.

téStíi Ulrt br Uu.nUuL'1 (lu
Dtiinu* «uni ei iiL-iut a -nie
Syrviçufc Ot ctíiiiiieiH,, imjuh»,
Kfifiitciiti • tMistiucm-s fc.m
niiii mnii\s e Kltttillus nmiu
nuls e csliniiui-iinb CSHI16
ra, t, jIIi.iih. H lum- lur-
in-iTO i!>2 Hnr.HU' HtfSo —

leia +i mim p in 15-^j

Gamiüâ tíe Hylcrd
riii» 11 ALI AN A CK$ 220.01
CO S'li;t CÚliS A.IIAl-liY'ia da Ailúncic^a. .118 -

l" aniliii ;{ Vlnlt de Ahnl i
— loin atendemos pelo ic
'•rv.hn-i-n

PEQUIM, 4 (Agencia Nova
Ch.na peia Intar Press) —
Acabu de ser inaugurado nes-
ta capital um novo ginásio
com capuciuude puru 8.200
esp.ctuuuics sentuüos. Será
uiiiizudu pata u-uitoj cios prin*
cipuis jogos nac.onais e in-
tcrnscionuis, que se realiza-
rão na esiU^fiu espurtivu de
ouiuiio e Inverno.

O conjunto é constituído de
um.gin„sio principal com po-
tios paru ginástica e ou^os
uSjJur.eg, umu piscina e um
ginásio menor pura puguismo,
lulas, etc.

U gui-sio principal dispõe
de G mil lugares, enorn es
quadros pura registro de con-
tasens, controlados eittiica-
mente e diversos conjuntJs
luniitiosos para os dlic.cntes
jogos, s:ilas cum proieção
acústica pura as eniissuras de
rádio.

As dependências destinadas
à natação têm capacidade pa-
ra 2 mil assistentes e dis-
Puen de ar condicionau0.

O novo ginásio é parle de
um centio ue espoites plane-
jado para a parte sudeste de
Pequim. Este centro se esten.
dera por mais de 120 mil me-
tios quadrados, com um es-
tádio de esportes, can po de
futebol, quadras de basquete

e voübol, piscina, tiro ao ai*
vo e tõrrc de pára-quedas. A
torre de para-quedas e*tu qua*se pioulu.

m > .* . *>%/..' %
k. ¦¦'¦¦- '-'.-v-í ¦ .¦ ^k \ í

I * & M '¦ WSk, i

'1*W!ÊâtWÉzÊe>à
Santos, zagueiro alvi-negro

«Classificados Dos Subárí)ios

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

Nll.oiui.lS — tJSlAUO .iu 1UO
Conseilua cm «erai — Avuim-W rvccltaa

E. C. AZEHErJO
Loja • ulu-iimi íiuíi-bmi Suo Mult-ua, 11»

A senhorita Dalva da Sil-
va Matos, eleita recentemen*.
te rainha do E.C. Zumbi, po-
pular agromiavao do subur-
bio de Rocha Mu anca. seiâ
coroaua hoje à noite, na sede
social do clube. Tamoem us

prlncezas, srtas. Alice D-
Saiii.ugo e Riar.a de Lourdes
Soares, serão homenageadas
e recebeião as faixas corres-
pondentes ao titulo conquis-
tado.

Armazém Vitória
c Torrpfação de Café

RIO COMPRIDO
Conicstlv'i.s ii-iis - er.v..!, pupulare»

UMU MUI U\li|'.|)>A
Avi-iiIiIii .Viiranili-lu, 110 — Mlupolla

ll' i . '/..! ' M , 4

Matéria d© ralifpra
-- -'„•.¦ imhmmm m lmoss

A equipe principal do Ouaralna

SATSD0 0 PROGRESSO
EM SEU REDUTO

Brilhante vitória colheu o
Palestrino, de Parada de Lu-
cas, na tar^e ae uoiii.nyo úl-
timo ,ao abaier o comere.al
peia contagem de 4x1.

A partida agradou no que
toca a movimentação e só-
mente noii Uilinios Ld minu-
*lo3 c/a fase cuiiip.embiiiur
delineou-se ein lavor do cou-
junto de /.-a.aoa ce Lucas

Na preliminar .realizada
entre as equipes de aspu-an-
tes dns dois eluoes, rêgiS-
tiou-se um empate de uni
temo. Üs tentos aa equipe
do Paiesirino, no jogo prin-
Cipai, foram assiiiaiuuos por
Darci 12), VVailreuo e Hugo,
tendo s.do a seguinte a sua
formação; inton; l'ião e Vi-

zinho; Tilê, Rosalvo e Pedro;
Cambota, Walfredo, Darci,
Hugo e Esquerdinha.

EXCURSIONOU 
o Ouro

Verde, na tarde de do-
mingo último, à longínqua
localidade de Heliópolis, no
Estado do Rio, para enfren-
tar o esquadrão do Propres*
so, aproveitando a folga do
"Torne o Nelson Assuni.àn'.
Confirmando suas ull mas
atuações, o clube de Dia-

¦ mantino 'Santos çnlijr-ú mais
um express vo triunfo! re-

apresentado pelo marcado* de
d:is a zero.

O prèlio l-eve um transcur-
so movimentado e os visl-
taníes marcaram os dois

. tento? na pr meira etapa,
•quando dominaram totalmen-
te as ações. Na fase comple-
mentar, não »e movimentou

o marcador. Construíram o
piacar Sabará e Cabr.nha.

QUADRO VENCEDOR:
Borrachlnha; Betnho e

Alemão. Bexiga, Zurunna e
Djalma; Daico, Cidlnho (Vai-
dir), Bina, Sabará e Ca-
brinha.

Antecedendo o práüo prin-
clpal, estiveram em ação os
aspirantes de ambos os qua-
dros, e os alvi-verdes leva-
ram a melhor por 4x1. Con-
s gnarrm os tenros Pernam-
buco (2), J. Jorge e Elclo.

QUADRO_ VENCEDOR:
• Bina; Jair' e Juranctir; Dl-

di, Marôrca e Armando; Per-
nambuco, Elcio, Paulinho, J.
Jorge. • Hélio.

EM BUSCA DA
RfcttBatlTAÇáU 0
CLUBE GUABAÍKA
Estará em ação, na

tarde de hoje, o quadro
do Clube Guaiauia, a
fim de enfrentar o lorle
coninnto do C. Intersegu-
ros, em disputa do "Tro-
féu Dr. Raul Leite". Os
alvi-eelestes do Engenho
Novo, entrarão em cam-
po dispostos a conquis-
tar a reabilitação do fra-
casso do último domingo;
em Mangaratiba.

Estão convocados todos
os amadores a compare-
cerem na sede, às 12 hs.

CONVOCAÇÃO DE
t&*JtibSthi'ANYk.$

Convidamos a comparecer
em nossa rec.ai.uo a um de
tialar ue assunto de mie-
rcssití cie suus a0ii.i.i.ui.õcs e
e.ii.v.a„..s os scauiiites le^re-
senlantes:

Liba u.J., Sr. Matorim,
Puüjwj i-iu.iilui.o uu uavea,
sr. Luavir; un.doa ue IViaga-
luãss liascos, sr. Jouo i^iiiti-
tão iferiiamoucol.

Obs.: — Aguaruamos a vi-
sita üos répi-èseiiuirites da
Liga da Zona Sul, Centro
Meuopuiiianu uos (jiálicos e
Liga a erroviâria.

iodos deverão procurar
em*nos>sa reuai,uo o compa-
nheiro K. Tnnueiro, diâiia
nieiae aas li,30 às 19,30.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BUNTO RIPi;iRO
Ü3 — 1* and. - sais I

íalilail fôOUUSt

aawm^iaim»»,,! **|a»|**«»aa*aaa*aa**aaa«»*M»a*^

¦¦¦fJ*Jê*''< "" '*

i^^p-,^^V:^*.CVpr iépfcf , V <^Í*Í1^í: * '<"> ¦¦'¦' :.-¦:.¦-:¦"-•-¦..¦'.;-•¦¦.-
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»m'mkwwMP»ai»iM^
tiuoio trurvui, ponteiro cruamaUino —.—

SEKKAKIA VrrÓKlA
Madeiras e Miitcrluis piim Lunstrucáo -- "njõiua, 

IVihus, Manllr-u».
Areia. Linu-niii. Lui,' i.uucus üuiiiiarlas, etc.

JU/.O N. CJjL.WÍJjuO
fluu C'i!i. Moiili-iro üe uuriua, ZU — lihnuil.. ue Auallo — E. do Kls

* FAKMAUA S. JÜJK^E LTDA.
Rua Marechal Floriano Eeixoto, 1.079 — Tel.: 47*

NOVA IGUAÇU - FKECÚS DO RIO b

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 2CU226)

Vendemos para pronta entrega caibros, telhas,
ripas, manuiius, esquaulrias, cuiiento, ai ela, etc.

Faça seu petliüo pelo tel. 26-!)226-eserá pronta*
mente uiemiido. '"

B2FOT0 DE MATERIAIS M GOriSTRUgõES

ANACLETO RAFJOS MACHADO

Rua General Poüiloro, 19 — Botafogo

Rua 13 de Maio, 47G — Nova Iguaçu

WALDEMAR 
'AKíÍÕLLO

(Carioca)
TÉCNICO tt-ETniCTSTA Aü»

. T :¦¦ ,-\\\\7., i.l!,MH'M'U Port
HEMPHtl.L SCHOOI.S l)h I.U3

AiNUÜUiS, CAUióKiNiA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE

E AUTOMÓVEIS .
Estrada Monsenhor Pelix, 325

ÍKAJA — RIO DE JANEIRO

GOLEADA DO FILHOS DE SAO JORGE
Recebeu ó Centro Esportl-

vo Filhos de Sâo Jorge, do*
mingo último, a visita do 18
de Fevereiro, quando foi
realizada uma peleja amisto-
sa, tendo como loca) o gra-
mado do A.R.M.C.O., em

Honório Gurgel. Os Filhos

de São Jorge obtiveram mais
um» íácil vitória por 7x2.

1» TEMPO O INICIO
DA GOLEADA

Reeditando a exibição de
oito dias antes, os verde-ru-
bros não encontraram dlíi-
culdades em iniciar a golea*
da já no 1* tempo. Marca*
vam 4x1, tentos de Benigno
(2), Rubens e Dircinho.

Os 45 minutos finais mos-
'.varam um S, Jorge mais des-

preocupado do placar, pro-
curando fazer exibição. Mes-
mo assim .todavia, mais três
tentos foram consignados,
de autoria de Nilo (2) e Sa-
bar A, contra um' do adver-
tório.

Formou assim o quadro
do vencedor:

Nelson; Ilton e Zoquil;
Gilberto, Milton e Luio; Sa-
bará, Rubens, Nilo, Benigno
e DUclnho. /USARA I

Aprontando para o compro-
misso com o Madureira, que
saldará amanhã na rodada
inaugural do segundo turno,
o Vasco da Cama treinou em
conjunto na tarde de ontem,
durante 60 minutos.

A equipe* titular levou a
melhor na prática, triunfam
do sobre os reservas pelo
marcador de 3 x 0. O extre-
ma esquerda Silvio Parodi,
poupado pela direção técní-
ca, foi, entre os Mtulares, o
único ausente.

Sílvio parodi, poupado no ensaio
de ontem, não constitui problema— detalhes do exeêcício

.'ara Acabar "Sftorts"
-'ara iâga CrS s:,00

CONFECÇÕES ÃMÀUBX
Rua da Alfândega. 318 —

1' andar R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atandíuno» pelo re-
embolse*.

VA VA, O «ARTILHEIRO»

O comandante do ataque
cruzmaltino foi o goleador
ria prática, tendo assinala-
do dois dos três tentos da
vitória dos efetivos. O ve-
terano Ademir, que ocupou
o posto de Silvio Parodi,
completou o mareador.

Treinaram assim as equl-
pes:

TITULAR - Ernanl: Pau
Unho e Haroldo; Laerte, Or-
laudo e Beto; Sabará, Vai-
ter, Vavá, Pinga e Ademir.

RESERVA - Hélio; To-
máz e Belini (Fantoni); Jo-
jphe, Mirim, (Amauri) e Da*

rio; Wilson, ledo, Vadlnho,.
Alvinho e Djair.

JOGARA COIHTLETO

A equipe vascaím para a
peleja de amanha, com o»
tricolores suburbanos, apre-
sentará a mesma formação.
dos últimos compromissos.
O ponteiro Silvio Farodt es- •

Calça Cáqr Floriano
CrS I8;,00

CONa. .<.«Ji»S AiilAUKI
Rua da Alfândega, 318 —

V andt.r. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Ateti.deso.ofl pelo re-
embolso.

tá - com • a sua presença as*
segurada.

-Os ,. -jogadores cruzmaltl*
tíç)$~ estão concentrados nas

•^dependências do Estádio de'rSâo,J.anu;álfio.

FOÍU
SHJ GOLARIMO?

, Vluxnü de Tonserto* -

Bi. bar li» sala vss ou

utari* t Barro*. 470 4

Camisa sob medida

.--_.- _.
(¦«, í
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FEIJÃO A 23 CKUZIWtOBl

0 MERCADO DO FEIJÃO
A MERCÊ DOS ESPECULADORES

ENQUANTO A SAFRA DO CEREAL FOI CONSIDERADA EX-
CEPC10NAL, OS PREÇOS SUBIRAM E CONTINUAM SUBIN-
DO ASSUSTADORAMENTE — DADOS DO PRÓPRIO MINIS-

TÉRIO DA AGRICULTURA

DEIXEM OS RECOS PALACETES
E VENHAM VER A CASA 00 OPERÁRIO"
01

Precisamente no momento em quo o
Sindicato doa Comissários e Consigna-

tárlOB ÜO Ceiierni Alllilellllelu.i itlIUIIclii «Ml
boletim um novo aumento para os preços do
fi-ljno, o Serviço de Estatística da Produção,
do Ministério da Agricultura, por Irônica
coincidência divulga o (ato de a safra de lei-
jno brasileira ter sido cm 11134 uma das inalo-
res do mundo e ter «Ido ultrapassada ape-
nas pela produção da lUipúbllca Popular da
China e da Índia. Segundo as Informações
do Serviço do Estatislica da Produção mais
de um milhão do toneladas de feijão foram
produzidas cm 11)54, sendo .n safra consldc-
rada como «excepcional». (¦: esta safra, como
se sabe, quo está sendo vendida no mercado.

FEUiQ
branco, novo, »».
manteiga -••--. ~-
prôto, velho
preto, polido
uberablnna '_". ,.T

FEMAO A 2â CRUZEIROS EM QUILO
Como decorrência da espetacular eleva-

ção dos preços do íeljflo no comércio ataca-
dista, no varejo o ptoduto-bnse da nllmen-
taçao brasileira sobe incrivelmente. E a tal
ponto que no' Distrito Federal o quilo do
feijão ja foi a 23 cruzeiros enquanto nos
demais Estados, Inclusive Sao Paulo, situa-

OS PREÇOS SOBEM
A despeito da excelente safra anunciada

pelo governo os preços do feijão registraram
o continuam registrando uma espotaculni
elevarão, tanto no comércio varejista como
no atacado. Ainda agora o boletim n» 1,241
do Serviço do Informações Agrícolas nnun
cia uma Impetuoso elevação do preços em
todoh os tipos de feijão, desde o bronco ao
fcljno ulwrablniia. Comparando as cotações
agora anunciadas pelo SIA com as do último
boletim, o'do n* 1.118, divulgado cm G dr
outubro temos quo o íeljflo em menos de
30 dias registrou um despropositado aumen
to. Eis um balanço das cotações do comércio
atacadista em 30 dia.":

OUTUBRO
60 quilos Cri tioo.oo
60 quilos Cr* 780,00
60 qu.los Cr* bOO.OO
60 quilos Cr* 880,00
60 quilos C»J 850,00

NOVEMBRO
Cr* 1.000,00

1.000,00
030,00

1.000,00
1.150.00

Cr*
Cr*
Cr*
Cr*

çao semelhante se verifica.
Alheio Inteiramente a situação dc mllhOes

de famílias face à elevação dos preços o ór-
gfto especializado do governo mantém-se co-
nlvcntc com os especuladores responsáveis
pela alta do fcijflo e lhes dn mflo forte ao
permitir a contlnuaçflo do regime de llbcr-
dade de preços para oi açambarcadores.

REVOLTADOS COM A INSISTÊNCIA DO AL-
MIRANTE ALVAREZ DE AZEVEDO OS FAVE-
LADOS DE J0A0 CÂNDIDO — LUTARÃO
PARA {DEFENDER OS BARRACÕES QUE
CONSTRUÍRAM, ÚNICA RESIDÊNCIA QUE OS

SALÁRIOS LHES PERMITEM

- -¦ _, 
 |, ,n -—-—--¦ ' 

¦ ————,—, — ¦ , ^——^. m.. i, in ii i- ¦¦¦" '• —

^ Rio de Janeiro, sábado, 5 do novembro do 1055 -^ N» 1.C50Ano VIU Itio de Janeiro, sábado, 5 do novembro do 1055 -fc Nt l.GÕÜ

SENHORAS DE PADRE MIGUEL CONTRA A
MAJORAÇÃO DOS ALUGUÉIS

iEkí' '^^£^9íâ^/SSlia^t^e\m»mm^'^ ^ffl ftfM^f[^ 9IWiÈ»llnmrnO] I

Após entregar ao sr. Fernando Ferrari um abaixo-assinado de protesto contra a re-vogação da Lei do Inquilinato, uma comissão de senhoras residentes no Conjunto Resi-dencial do I.A.P.I., em Padre Miguel, esteve em nossa redação para formular vigorosacondenação aos parlamentares autores do projeto que majora os aluguéis, com prejuízospara centenas de milhares de trabalhadores que residem em casas alugadas.
O abauv-asjinado, que contém trezentas assinaturas, está redigido em linguagemcandente, it-netindo a revolta dos inquilinos do Conjunto Residencial do I.A.P.I. de PadreMiguel, que também seriam atingidos pelaauswda e criminosa mujoração.

OS 
diretores da VTF da Favela de João Cândido

após terem estado na Câmara do» Deputado» vlc-
ram ao nosso jornal para denunciar e protestar contra
o reinicio da» Investida» do almirante Alvares de Ate-
vedo contra ou trabalhadores que habitam o» barra-
cõea situados em terrenos da Marinha, que entretan-
to nüo necessita da área ocupada pelos favelados.
Lembraram também que o referido almirante fugiu
ao compromisso assumido eom os trabalhadores queali residem, o mesmo Undo feito o sr. Eurlpedes Car-
doso de Menezes, deputado. E prosseguiram:
AMEAÇAS PERMANENTES

"Nflo podemos atinar co-
mo ,í>m nossa próprn terra,
trabalhando como trabalha-
mos, nüo temos o direito de
ter um teto para abrlgnr o
corpo cansado e os nossos
filhos. Enquanto, dcmagògi-
«•mente, o governo manda
para ilhas dc turismo os Iml-
grantes que aqui aportam
cm busca dc melhores d as,
nós, trabalhadores brasllel-
ros, com todos os direitos e
obrigações previstos por lei,
temos dc andar sob perma-
nente ameaça dc dormir ao
rclcnto ou do sermos espan-
cados se resistimos & Invasão
dos barracos que construi-
mos e que s5o o ún co lar
que podemos ter com os sa-
lários que ganhamos".

"VEJAM COMO
VIVEMOS..."

"Somos moradores da Fa-
vela de Jofío Cánd do, ex-
•Maré. Ocupamos aqueles
terrenos há mais de vlnre
anos e ali muifos dos nossos
filhos nasceram.

Agora, para aumentar nos-
sas dificuldades e preocupa-
çôcs, um almirante resolveu
expulsar-nos dos nossos bar-
racos. Os motivos que apre-
sentamos nflo foram su'lcien-
tes para demovê-lo da sua
intenr3o desumana. Recorre-
mos à Comissão Parlimen-
tar encarregada de resolver

POR CAUSA DA FALTA DÁGUA

(MCELAMS AS OPERAÇÕES NO
HOSPITAL DOS MARfTI 101

Conseqüências do rompimento da Adutora de Xerém. — 0 reparo foi
leito com um tubo íendido — Inun dada a Favela do Esqueleto —
Ameaçado o abastecimento de Vila Isabel, Rio Comprido e Grajaú
A NTES mesmo do que se*"* esperava, o criminoso

idescapo do Departamento de
Águas e Esgotos pela repa-
Tação da adutora do Xerém
Já se fêz sentir com a íal-
ta dágua aue atingiu o lios-
pitai do IAPM, em Andaral-
-Leopoldo, até às l" horas de
entem. Como conseqüência
disso, mais de 150 doentes
sè viram em terrível situa-
çào. Foram canceladas todas
as operações e a sala de ei-
turgia teve que ser fechada.

CRIMINOSO DESCASO
Desde quarta-teira última,

que houve uma ruptura da
quarta linha do Ramal de

, Xerém, bem ao centro da
Favela do Esqueleto, sem
que o Departamento de

i Águas e Esgotos tomasse
uma providência tiéria para

, substituir o encanamento.'Apenas um tubo velho foi
«colocado para remediar a
situação, mas a água,"cõriti-1 üiua a vasar por uma ferida

. ameaçando o abastecimento
'de Vila Isabel, Grajau e Rio
^Comprido e inundando os
sl&arraoos adiacentPS. Um ca-
;tiso, que poderia ser resolvi-
;ilo por uma administração

-'eapaz, assume pronorções
(calamitosas, uma vez que•I- '•( jpoderá deixar a população

Çfàaqueles bairros sem água,

froduzjndo 
uma enchente na

avela do Esqueleto e dei-
aando seus moradores ao

Idesabrlgo. Aliás, a reporta-
;gem pôde constatai que a
'íamilla do sr. Antônio Ma-
¦Wa, residente no barraco 138

S|da Rua Turfe Clube, está
em perigo de vida pois o bar-

raco que está próximo ao
lugar onde se deu a ruptu-
ra do cano, ameaça ruir, já

que não encontra apoio no
terreno esburacado para a
reparação do cano.

QUEREM
O POSTO

DE VENDA
DE LEITE

Moradores das ruas Alml-
rante Teffé, Andrade Neves e
adjacências enviaram abaixo-
•assinado a Câmara Municipal
pleiteando o retorno do Posto
de venda de leite mantido pe-
Ia C.EC.I.L. na primeira das
referidas ruas O posto em
questão, sem qualquer aviso
ou motivo suspendeu a venda
do produto, o que velo acar-
retar sérios transtornos aos
consumidores. (Da Sucursal

de Niterói).

os problemas dos trabalha-
dores favelados, quo depos
de mu to palavreado e pro-
messas abandonou o cnso,
Nflo conseguem entender,
talvc, como tnslstlmos em
morar numa favela... Por
que esses homens, o nlmlran-
te e os dspu.\nt¦:;, não dei-
xam por alguns instantes
seus ricos pnlncctcs, dc brl-
lhantes cortinados, para ve-
rem, um pouco que fosso, co-
mo vivem os trabalhadores,
os ooerárlos bras leiros?""NÓS VAMOS LUTAR""Mas nós não desistimos,
Vamos lutar com todas as
nossas forças para dacndor
as nessas residências. Enga-
nam-sc cs que pensam que.
ameaçando-nos de violências
e arbitrariedades, nos fazem
recuar acovardados. Somos
diretores da União dos Tra-
balhadores Favelados c, re-
presenlando cí-rca de quinze
mil pessoas que vivem na
Favela João Cândido, tra-
zemos o nosso protesto e
condenarão aos homens c
autor'dndes Inconsccníesque
que não respeitam os direi-
tos de brasileiros dignos e
merecedores de atenção dns
autoridades. Estivemos, faz
pouco, com os deputados Leô.
nlclas Cardoso e Bruzz. Men-
donça para tratar da nossa
8'tuaçao. Foi mais um dia
de trabalho que perdemos
para isso. Mas estamos dis-
postos e vamos lutar em de-
fesa dos nossos barracis,
mesmo que os Invasores se-
jam almirantes armados de
canhões e 'enham capangas
a representá-los.

Desde Setembro Não Recebiam o Ordenado

CE] K« ÍLÉv, v4 Imt *• *^ vi IRH iWb YIKSíSe» t ¦'¦!-,»+isk\ 't»\v
^qsjr HWri MLtsHL- • «». H âs»*- Tíiffl cHfTluiMJry :¦"**"iS^msSSwÊ '¦¦kW

p' "SI -' 'mrnü mkmkfWk wfhaW" V'**^r ~mf

¦I» ¦ jV 'to 5Í^8BBB&&'í?i-' -rai^WBBraab»?SM^fe£^?ifltega

m\J^mm \ammím\i^»»»»\a»»mmmmw' ^BÍBml^aW^ÊJ^^^^

S»*»n*am"t2a»S»»í$<S5RS^&Bm!írfà \ ^^ísãi'lJ;u^MjtyS^lmmm»Swmmll»W^Ü
L^,i.,.,,n.f uo i.,,..,u,„J.i iinuiitm ua uupe iiuv,n:uj uo ij.il,, u iíiíü tiiUVilUO.ü, ---, p*,u •

receber os jmrcoa ordenados que há doía meaes se encontravam retidoa pela Prefeitura. I
Havia revolta nas cxclamaçõea daquelea tra balhadores, Alim Pedro queria descontar I
dois dias do cada servidor, sob a alegação de que a verba ó insuficiente para pagar i
ordenado integral. E isto desde janeiro... (Reportagem tia sexta página). í

Atrasadas as Sper?çOes
ío Montepio Municipal

Desconta a Prefeitura dos vencime ntos de seis funcionários e não re-
colhe ao Montepio — Não se conce de empréstimos aos servidores mas

nomeia-se apadrinhados
AS OPERAÇÕES do Mon-*"* teplo dos Empregados

Municipais estão sofrendo

Montes d© Ratos l
lis Rins do í. L P. E

iortos Abandonados
Irede Pa

IJMA comissão de morado-
*f res do conjunto residen-
ciai do IAPI, em Padre Ml-
guel, visitou ontem nossa re-
dação para exigir das autori-
dades sanitárias da Prefei-
tura imediatas providências
no sentido de limpar as ruas
e praças daquele núcleo resi-
dencial, que estão tomadas

Miguel
por grande quantidade de ra-
tos mortos e já em estado
de putrefação.

Segundo nos disse um dos
membros da comissão, todo
esse transtorno foi causado
pela irresponsabilidade da
PDF que, após insistentes
apelos dos moradores, ali'
mandou uma turma de f un-

Veto Contra Médicos da
Prefeitura

Segunda-Feira no Senado
Segunda-feira próxima, o

Senado deverá apreciar rnais
um veto do prefeito do Dis-trito Federai. Há uma gran-de expectativa em torno do
pronunciamento daquela Ca-

sa do Congresso, tanto assim
que dezenas de funcionários
municipais, interessados na der-
rimada da medida do sr. Alim
Pedro, têm ido constantemen-
te ao Mónroe. a fim de de-
monatrar aos membros desseramo do Legislativo a justezada causa que defendem.

Um dos Itens do projeto daCâmara de Vereadores veta-do manda nomear médicos,

padrão «O», todos os servido-
res que, destacados para car-
gos diversos, como escritura-
rio, datilografo e almuxariie,
estejam exercendo as funções
de médico, portadores que sãodo diploma dessa profissão.

cionárlos para exterminar os
ratos e mosquitos que exis-
tlam em quantidade assusta-
doras.

Lançaram veneno nos es-
gotos e, desapareceram, não
mais voltando para comple-
tar o serviço de retirada dos
montes de ratazanas que, fu-
gindo das tocas, vinham mor-
rer nas ruas atraindo bando
de urubus.

Há perigo de epidemias. A
fedentlna torna insuportável
a vida dos moradores. Estes,
para evitar que suas crian-

Cças se exponham aos perigos
de doenças graves se viram
obrigadas a retê-las dentro
das casas, estando assim to-
talmente prejudicada a vida
de centenas de pessoas. Tudo
por causa da Irresponsabili-
dade dá Prefeitura que pou-co ou nenhum caso faz da
vida e dos problemas da po-
pulação carioca.

considerável atraso. Solicita-
ções de empréstimos só es-
tão sendo atendidas aos pou-
cos, com um atraso de mais
de seis meses, o que está
causando sérias preocupa-
ções aos milhares de peque-
nos servidores que recor-
rem aos empréstimos do
Montepio.

Acontece Isto porque o re-
colhimento das cotas dos em-
préstimos e contribuições do
funcionalismo que deveriam
ser feitas pelo Tesouro da
Prefeitura não têm sido en-
tregues à Instituição de cré-
dito do funcionalismo mu-
nicipal.

A Carteira Imobiliária,
nesta então, nem se fala
mais. Suas operações desde
o início da atual administra-
ção foram trancadas. O re-

glme é o da negativa. Nada
se faz, nem o que é de dl-
reito liquido e certo do ser-
vidor. O funcionário só tem
o dever de ser descontado
nos seus vencimentos sem,
em compensação receber na-
da, nem um simples emprés-
timo ao juro de agiota de
12 por cento.

Desconta a Prefeitura dos
vencimentos de seus funcio-
nários e não recolhe ao Mon-
teplo.

Em contraposição, a Pre-
feitura intervém na vida in-
terna de uma instituição me-
ramente de funcionários eu-
ja administração a eles pró-
prios caberia, para nomear.
Nomear tanto que jà não há
lugar para os novos aqui-
nhoados, localizarem-se pelomenos para matar o tempo.

AUMENTO DA GASOLINA

Depois do "cmemascópio", o "vistavision". Duas chanta-
gena norte-americanas para sangrar ainda mais a econo-

tnia nacional

A PRESIDÊNCIA da COFAP** anunciou ontem ter pror-rogado até ulterior delibera-
ção a vigência da portaria n.»400 quo em agosto último «au-
torizou o reajustamento dos
Preços da gasolina comum,
querozene, óleo diesel e óleocombustível*. Consoante a de-cisão de optem da COFAP i'l-ca mantido o aumento espeta-
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Cobrarão Preços tspecia
A COFAP vai se inclinar ao pedido da Paramount que pretende cobrarm ™»»,»™. ™ . "vistavisJon" - Declarada sabotagem ao cinema

brasileiro
cruzeiros para o

O truste norte-americano,
Paramount Pictures, junta-
mente com o circuito exibi-
dor Vital Ramos de Castro,
requereu a COFAP a con-
cessão de preços especiais

Querem Impedir Que o Funcionalismo Influa
no Plano de Classificação

Têxteis dò Ri® U
Aos Operários de Nit
PorI

nsm-se
erj

emento de Salários
A 

DIRETORIA e a Comia-
são de Salários do Sindi-

cato dos Têxteis, ontem à
noite reunidas, deliberaram
entrar em imediato contacto
com seus colegas de pioíls-
sao de Niterói, visando unir
auas forças ha luta comum
por melhores salários. Tanto
ao Rio como em Niterói, os
Industriais têxteis recusaram
Intransigentemente os pedi-
dos de aumento formulados
pelos trabalhadores.
. Outras importantes deci-
«6es adotaram os dirigentes
têxteis cariocas, visando a
tywpiii-tionqr. g organizar. $&&•

lhor ainda sua luta por au-mento. Entre elas se desta-
cam:

1) Preparar hoje um pia-no de reuniões por fábrioe,
no sindicato;

2) Destacar diretores do
sindicato para fazer pales-trás nas portas das fábricas;

3) Lançar um manifesto ècorporação, sobre a luta peloaumento;
4) Realizar na próxima

quarta-feira, &s 18 horas,
uma ampla reunião de dele-
gados, ativistas 9 cobradores
girirlir-.o.iy-

g^*.^^™»,*^^ w^^^w^M- '^mmmii-

que realizarão segunda-
Preparam os servidores públicoa a grande aoncentnu-ãr,feira, dia 7, «as escadaria» da Câmara foaDelJZ^ e^tZTS™1""'^ segunoa-

cionalismo e pela conquista da classilía?^ Si0/' em ã^esaJa» emendas do fun-aa emendaa do /«J^iWÃS^r &&& Teaça »esa aòbre
ra dos Deputados esconde aos servidorel?'£&££ Go™S8a°áe 

lanças da Cama-.
cão IMPRKKSá pnr7nr av ia aiscussõea em iôrno do Plano de Classifica-

os suas emsn-

(18 cruzeiros por ingresso)
paia que inicie a exibição de
um 4HUVOD sistema, o «vista-
vison», nos cinemas Plaza,
Astória,- Olinda, Ritz e Rian.
O pedido da Paiamount foi
aceito «em principio» peia
presidência da COFAP, queimediatamente designou
para reiatâ:io um conuecido
defensor dos interesses dos
trustes, o sr. Mario Dl Piero.
Ainda ontem o relator do pedi-do manteve prolongada pales-tra com os representantes da
Paramount e do circuito exi-
bidor e na ocasião lhes asse-
gurou que a concessão dos
preços especiais era «coisa
de rotina>...

PREÇOS ««ESPECIAIS»
Caso o plenário da COFAP

se incline as pretensões daParamount, mais cinco casasexlbidoras do Distrito Fede-
ral juntar-se-ão ao grupo das
que jft cobram 18 cruzeiros atitulo de exibir o «cinemasco-
pio», e que vão a mais deuma dezena. Deste modo, os
preços «especiais» permitidos
pela portaria 174, de 25 demarço do ano passado, esta-rão praticamente generaliza-dos e não restará i popula-
ção senão escolher entre o«vistavision» e o «cinemag-
copio», mas pagando em
quaisquer dos casos o escor-chante preço de 18 cruzeiros.
Tal é a manobra urdida pelosdistribuidores noite-america-
nos, para contemporizar anêo obtenção Uo aumento In-¦iiscrirninado dos cinemas
ora em trânsito na COFAP.•D» qualquer tonos, está, iw.

çionando a caixinha dos 5 mi-lhoes oferecidos a AméricoPacheco de Carvalho.
LUCROS APENAS PARA

OS TRUSTES
Assinaia-se ainda que aconcessão de preços espe-ciais para os processos «vis-tavision»' e «cinemascópio»,

que dominam os melhorescinemas da cidade, beneficiaúnica e exclusivamente aostrustes norte-americanos queos idealizaram como merosrecursos de publicidade afim de atrair mais frequen-tadores para os seus pró-prios cinemas. Aquilo, quenos Estados Unidos serviu
para fins de publicidade, ser-
ye agora para sangrar ml-lhoes em divisas nos paísesda órbita do dólar, como oBrasil. Seus concessioná-
rios, os trustes norte-ameri-
canos exclusivamente, pre-tendem completar o golpeiniciado com o «dnemascó-

pio» obtendo preços especiais
pio» obtendo preços especiais
gurando a remessa para asmatrizes dos trustes Univer-sal, Paramount, entre ou-tros, de lucros cada vezmaiores.

A portaria da COFAP re-
presenta um verdadeiro aten-tado a indústria cinemato-
gráfica nacional. Enquantoesta, enfrentando um semnúmero de dificuldades e adeclarada sabotagem dos dis-tnbuidores norte-americanos,
ganha as casas de exibiçãocom o preço fixo de 10 cru-zeiros, a produção norte-ame-ncana, desfrutando de umprotecionismo revoltante porparte do governo, é impostaaos freqüentadores a 18" cru-aafros pas ingressa. ,

cular que atingiu os deriva-
dos do petróleo meses atrás.

O NOVO AUMENTO
Na próxima sessão daCOi'AP devera ser apreciadoum novo aumento para oscombustíveis. Na ocasião o re-lator do processo, sr. Nilo Se-valho, apresentará seu pare-cer, que não diferira, comode habito, do pc-qido do Con-selho Nacional do Petro eoTal aumento deverá começara ser cobrado em

próximo. janeiro

ACONTECEU
_NA CIDAJ)E_

So i^uos^;Hu?:

ã=wàSL"
Hcio ipu aa
meniu de iiUl„elü fâ«cio ipu aa mia üo liussifi ã^VUJ^ ^"o« Aii&lír$fi%a.solteiro.va, üi anoi,

cia suspeita' ue Àufeusto\S

íldente em nílpTi , í,?- s> le"
jM^Í^Sv^uíe^Ontem, ele teve qUe dèsDedlt*«*de sua esttmaua cSeòWoVcfaS

ro, a senhora Mai.a conceio!^
gS?2«Bft loí o.brlgaaa^anC|b«-
vent?e ii°n»quS,n,,ürrera no ***
IÜ2 Dona Maria sstá intpr.nada no Hospital dl Nova Igual
tra Sq,EÍÍ0i ü «UniiUMo enwS-tra-se íoragiao, üevldo a. com-Placencla üo subdelegudo de m-leia de Mesquita, que nâo sèpreocfcpou em prende-lo.

A>KVll)t} a escassez de ca-
que sejam tuspensas todas »»cota» extraurumanui üo Lu,fi-bustlvel. Como se sabe, as và-
i"'»^ Municipaiiaaoe"es^aõ
2? ÍSFKSSft de Paralisação ca-
m u^ enSistre' como tudu 1ÒUI-
Ulía. * y •«mento da gaso-

BAtEADU ÜO CÜANiü —Angellno Oliveira, 47 anos. vlú»vo, comercianw, íol baleado, on-lem, em seu eatabelecimentn tUua Circulai, 180, no Caju, porCario» Castilho, que lhe desfe-ehou dois Uros de revólver :¦.«¦crânio. A vlümn encontra-se In-ternada no HSA, com ameaçsde íratura no crânio, ü agres-sor, que atirou sesa jaais nemmasak ss «aadia. i^

\


